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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

ADMINISTRACION 
DEL 

DIARIO DE LA MARINA. 
Dejando loa Sres. Artola y Compa de ser 

agentes del DIARIO DE LA. MARINA en Gi ­
bara, con esta fecha he nombrado á los 
Brea. Garrido y Comp? para suatltnirloa, y 
con elloe se entenderán en lo sucesivo loa 
señores suscricores á este periódico en dicha 
localidad. 

Habana, 10 de abril de 1?88.—El Admi­
nistrador, Victoriano O'ero. 

Con esta fecha cesa el Sr. D . Manuel 
Fernández en el cargo de agente del DIARIO 
DZ LA MARINA en Limonar, y qoeda nom­
brado para sustituirle el Sr. D. Joaquín 
Cardonnel, con quien solamente se enten­
derán en lo sucesivo loa señores susoritores 
á este periódico en dicha localidad. 

Habana, 5 de ahril de 1888.—El Admi­
nistrador, Victoriano Otero. 

Durante la ausencia del Sr. D. Manuel 
González Amor, agente del DIABIO DE LA 
MARINA en Calimete, quedan encargados 
loa Sres. González y Fernández del cobro 
las snscrioiones, y con ellos se entenderán 
los señores euscritores en dicha localidad 
para todo lo que se relacione con este pe­
riódico. 

Habana, 5 de abril de 1888.—El Admi­
nistrador, Victoriano Otero. 

TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 

DEL 

DIARIO D E LA MARINA. 
AL. DIARIO DE T . \ MARINA. 

Habana. 

T E L E G R A M A D E A N O C H E . 

Nueva York, 11 áe abñl, á las i 
7 de la noche. S 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l l e ­
gado e l v a p o r Ci ty of A l e x a n c l r í a , 

T E L E O S A M A S D E H O Y . 

Madrid, 12 de abril, á ias i 
8 de la mañana. S 

A l g u n o s d iputados r e p u b l i c a n o s 
h a n r e c h a z a d o u n a p r o p o s i c i ó n pre­
s e n t a d a á l a s C o r t e s p a r a a m n i s t i a r 
á l o s d e s t e r r a d o s p o l í t i c o s . 

H o y s e h a e fectuado l a e j e c u c i ó n 
de l o s t r e s c o n d e n a d o s por e l c r i ­
m e n de l a Q u i n d a l e r a . H a c í a c i n c o 
a ñ o s que no o c u r r í a e n M a d r i d n i n ­
g u n a e j e c u c i ó n de j u s t i c i a . 

Lóndres, 12 de abril, á Zas ? 
S y 15 ms. de la mañana. $ 

S I Times p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
S a n F e t e r s b u r g o e n que s e d i ce que 
R u s i a a u m e n t a g r a n d e m e n t e s u s 
í a e r z a s m i l i t a r e s , y que a c a b a de 
d a r s e u n a o r d e n p a r a c r e a r c u a ­
tro n u e v o s b a t a l l o n e s de c o s a c o s . 

Vitna, 12 de abril, á las i 
8 # 40 ms. de la mañana. S 

D í c e s e que todos los m é d i c o s re­
c i e n t e m e n t e a l i s t a d o s e n V a r s o v i a 
p a r a e l c a s o e v e n t u a l de u n a gue­
r r a , h a n s ido not i f icados de que s u s 
s e r v i c i o s no e r a n y a n e c e s a r i o s , y 
q u e e l C z a r h a dado ó r d e n de que 
s e s u s p e n d a n los t r a b a j o s e n l a s 
f or t i f i cac iones de l a f rontera . 

S o n c o n t r a d i c t o r i a s l a s n o t i c i a s 
r e l a t i v a s á l a ac t i tud d e l P r í n c i p e 
de B i s m a r k ; pero lo que s e t i ene por 
i n d u d a b l e e s que l a c r i s i s no p a r e c e 
s a t i s f a c t o r i a m e n t e t e r m i n a d a . 

Berlín, 12 ¿e abril, á ias 
9 de la mañana. 

E l Post d ice que h a quedado ter­
m i n a d a l a c u e s t i ó n r e l a t i v a á l a di ­
m i s i ó n d e l P r í n c i p e de B i s m a r k y 
que c r e e t a m b i é n que h a y a s ido 
a b a n d o n a d o e l a s u n t o d e l m a t r i m o ­
nio de l a P r i n c e s a V i c t o r i a c o n e l 
P r í n c i p e A l e j a n d r o de B a t t a n b e r g . 

E l National Zeitung m a n i f i e s t a 
q u e todo c u a n t o s e d i ce s o b r e e l 
p a r t i c u l a r e s e x t r e m a d a m e n t e exa ­
gerado, y s o b r e todo, e n lo que s e 
r e f i e r e a l c o n s e n t i m i e n t o d e l E m 
p e r a d o r a c e r c a de l m a t r i m o n i o de 
s u h i j a c o n e l e x - R e y de B u l g a r i a . 

E l P r í n c i p e de B i a m a r k h a a p l a 
s a d o s u v i s i t a a l F i í n c i p e de B a t 
t enberg . 

L a E m p e r a t r i z p e r s i s t e e n p r e c i 
p i t a r e l m a t r i m o n i o . C o n es te m o 
t ivo h a c e l e b r a d o u n a e n t r e v i s t a de 
d e s h o r a s c o n e l P r í n c i p e A l e j a n 
dro . 

£ 1 E m p e r a d o r s e e n c u e n t r a m u ­
cho m e j o r , s i n que s e h a y a confir­
m a d o l a n o t i c i a que c i r c u l ó r e s p e c 
to de l a i n f l a m a c i ó n de l a g a r g a n t a . 

París , 12 de abril, á las 
9 y 45 ÍWS de la mañana. ( 

E l boulangeirisino y s u p r o b a b l e 
efecto e n F r a n c i a , d e s p i e r t a g r a n 
i n q u i e t u d e n todas p a r t e s . 

E n l a B o l s a de e s t a c i u d a d h a c a u 
s a d o l a b a j a de lo s fondos. 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

Nueva Torfc, abri l 11, a la» db* 
de la tarde, 

Onsas españolas, á $15-80. 
Descuento papel comercial, 60 div., 5 á 

7 por 100. 
Cambios sobre LOndres, 60 div. (banqueros 1 

i Í 4 . 8 6 cts. 
Idem sobro París, <30 div. (banqueros) A c 

francos 18% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dir. (banqueros; 

i 95%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, á 123% ex-diyidendo. 
Centrífugas n. 10, pol. 5)6, a 6%. 
Centrífugas, costo y flete, & 3 ^ . 
Regular á buen refino, de 4 13il6 á 4 lo j lG. 
•xdcar de miel, de 4 a 4%. 
OTTendidos: 20,200 sacos de azúcar. 
Buena demanda y mercado firme. 
Mieles nueras, de 19 á 19%. 
Xanteca (WUoox) en tercerolas, a 7.80. 

L ó n d r e s , ábrt l 11, 
ÁiHcar de remolacha, á 14. 
Ailtcar centrifuga, pol. 96, á 15i3. 
Idem regular refino, á 13i6. 
Consolidados, á 160 5il6 ex- interés . 
Cuatro por ciento espaffol, 67% ei-divi­

dendo. 
Descaeato, Banco de Inglaterra, 2 por 

100. 
P a r i s , abr i l 11, 

Renta, 8 por 100, ft 81 fr. 87% cts. ex-
dlrldendo. 

(Q'4€da prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo ai 
art 31 dfi la Tj&ti ds Propiedad Intelectual.} 

Cotizaciones de la Msa OQcíai 
el día 12 de abril de 1888. 

O H O i Abrítf a 235 por 100 
DEL > cierra de 285 á 236% 

CUÑO BSPAÑOi* > por 100 ú las dos. 

Nominal. 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZTCJOAHES. 

Sltmco, trenes de Derosne y 
BUlienx, bajo á regalar.... 

ídem, Idem, Idem, Idem, bao-
no á superior. 

ídem, ídem, Idem, id., fiorete. 
Oogacho, inferior á regular, 

número 8 á 9. (T. H ) . . . . . . 
(dem bueno á superior, nú­

mero 10 á 11, Idem 
Quebrado inferior á regalar, 

ntunero 12 á 14, i dem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
(dem superior, n? 17 & 18 id.. 
Idem fiante, n? 19 á SO id. . ( 

M e r c a d o e z t r a n l e r o . 
O E N T H I F Ü G A 9 DE OTTABAPO. 

Polarización 94 á 96.—Saooa: de 5 i á 5̂  realea oro 
arroba.—Bocoyes: de 5i á 5J reales oro arroba, se­
gún número. 

AZDCAB DE MIEL. 
Polarisacióa 87 & 89.—De i á reales oro arroba 

según enrase j número. 
AZOOAB MASOABADO. 

Coman & regular refino.—Polarixación 87 á 89.—De 
4 á 4i reales oro arroba. 

OOH6EHTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. übaldo P. Villamil, auxiliar 

de corredor. 
OK PROTOS.—D. Euperto Iturriagagoitla, y don 

Ensebio García Raíz. 
Ha copia—Habana, 12 de abril de 1888.—El Sfn-

Ufío Presidente. H. ¡ V Ú H M . 

DIA 18. 
EN LA. LONJA DE VITEBE8. 

7 de la mañana.—Barberías. 
8i . . . . Farmacias. 

EN LA ADMINISTRACION PBINCIPAL, 
A las 12.—F -.brioas de cartón artificial. 
A las 12 .̂—Idem de velas de cera. 
1 de la t a r d e . — I d e m de j a b o n e s . 
H Idem de fundición. 
2 . . . . ídem de ladrillos y tejas. 
8} . . . . Hornos de cal. 
3 . . . . H a l a d n r o s 
8} . . . . Fáhricae de cigarros. 
4 Idem de tabacos de Vuelta Abajo. 

D I A 19. 
EN LA ADMINISTRACION PRINCIPAL DE HACIENDA 
7 de la mañisa.—Escribanos de Juzgado 

NOTICIAS DE VALORES 
O 22 O t Abrid á 285^ por 100 y 

D E L ] cerrdde 235^ ft 28&H 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r 100. 

FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 

de Regla y ferrocarril de la 
Bahía , 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba.. . 
Empresa de Fomento y Narega-

oion del Sur , 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía , 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de la Habana , 
Compañía Española de Alumbra­

do de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Cabana de Alambrado 

de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alambra­

do de Gas de Matanzas...... 
"orepañíade Gas Hispano-Ame-

rioana Consolidada 
OnvoaTUa de Camino* de Hierro 

de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Camines de Hierro 

de Cienfnegos y Vii lacla ra 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagaa la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarien á Sancti-Spiritos.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbanc 
Ferrocarril del C o b r e . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas. . . . . 
ingenio "Central Redención".. . . 
impresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de hielo... 
Ferrocarril de Guantánamo... 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Círédito Territorial Hipoteov 

rio de ?a Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 8 pg in­

terés anual. . . . . 
Id. de los Almacenes de Santa Ca­

talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gaf 

HiFpfino-Americana cotsolida-
da 

Habana. 12 de abril d« 1888. 

Compradores. Yend0 

102 á 105 

30 á 31: 

U i á 16 F 

m & ioi 
75 á 40 

97 á 96 D 

67 á 80 

26 á 23 D 

94 á 90 

m & 47i 

34 á 28 

27 á 10 

57 á m 

63i á 522 

7i á 7 

18 á 17 

10 á 9 

D 

D 

par á i P 

2 D á par 
85: á 84i D 
16 á U i D 

1 á 5 

B E OFICIO. 
Administración 

Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 

AVISO A L PUBL.ICO. 
E l lunes 16 del corriente mes, á las doce en punto 

de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 

Maestros sastres coa taller sin gé­
neros. 
Tintoreros. 
Armeros. 
Vaciadores de navajas. 
Compositores de relojes. 
Doradores. 
Torneros. 

* 
Si 
9 
H 
l i 
m 
1 de la tarde.—Hojalateros. 
H . . . . Jarreros. 
2 . . . . Grabadore i. 
2 | . . . . Albarderos. 
8 . . . . Carpinteros. 
8' . . . . Caldereros. 
4 . . . . Médicos. 

DIA 30. 
EN LA AJ>MIIÍISTRACION PBINCIPAL DE HACIENDA. 
7 de la mañana.—Encaadirnadores 
7i , Talleres de plateila. 
8 . . . . Maestros ebanistas. 
81 Notarios. 
9 . . . . Tostadores de café. 
9i . . . . Maestros de obras. 
12 Fotógrafos, 
121 Procuradores de los Tribunales. 
1 de la tar ie.—Idem de la Audiencia. 
H . . . . Peritos mercantiles. 
2 . . . . . Herradores. 
H . . . . Dentistas. 
3 . . . . Bodegas de Puentes Grandes. 
SJ . . . . Panaderías de idfm. 
4 . . . . Bodegas del Vedado. 
4i . . . . Tienrtas mixtas de id. 

Lo que ae publica para general conocimiento. 
Habana, 9 de abril de 1888.—El Administrador 

Principal, Zuis Guarneiro. 3-12 

COMANDANCIA O E N E R 4 L D E MARINA D E l * 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 

SECRETARIA. —ANUNCIO. 
Pióxima á yaoar una plaza da carpintero calafate 

en el cañonero Concha, se hace público por el pre­
sente, con objeto de que los indimaos que trabajan ó 
hayan trabajado en el Arsenal y tengan derecho ú 
ocuparla, se presenten en solicitad de ella al Coman­
dante de Ingi nieroa de esta Escuadra. 

Habana, 11 de abril de 1888.—iwií de la Pila. 
8 13 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO. 
En cumplimiento de lo dispuesto por el artículo 30 

de la Ley Electo ral, desde el día 8 del actual se han 
fijado en la puerta de la Casa Consistorial )as listas 
electorales ultimadas de Concejales y Diputado» Pro­
vinciales, con la designación de los Colegios y SÍC-
oiones a que corresponden los electores. 

Lo que se hace público por este medio de orden del 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente, para ge­
neral conocimiento. 

Habana, abril once de 1SS8.—Agustín Ouazario. 
8-13 

S E C R E T A R I A DE1L E X C M O . A y UNTAMIENTO. 
Acordado por el Exorno, Ayantamiento adjadicar 

al me or postor la ejecución d» las obras que son ne­
cesarias en el servicio de ulumbcrado de gas del Cuar­
tel de Poiioía Municipal, sito en la calle de Monse 
rrate esquina á Empedrado; el Excmo. Sr. A calde 
M mic f>i»l ha dispuesto se haga públ co por este me­
dio, á fio de que ios que quieran encargarse de esos 
trubsjoi bhjo las bases que constan en ex expediente 
respectivo y que pueden verse en esta Se jretaría, pre­
senten sus proposiciones en el despacho de S, E , de 
dos á cuatro de la tarde, desde el 16 hasta el 20 del 
actual 

Y en cumplimiento de lo diapuesto, libro la presente 
para su publicación. 

Habana 11 de abril de 18%S,— águstfn Ouaxardo. 
Cn 626 3 13 

Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana,—Comisión Fiscal.—DON 
MANUBI, GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera y única carta de edicto y pre ­
gón y término de diez dias, cito, llamo y emplazo á 
las personas que puedan dar razón del cadáver de un 
hombre de la raz* blanca, como de unos treinta á 
ireinta y cinco aBos de edad, de cuerpo regalar, po­
blado de b.uba, vistiendo camiseta blanca y pantalón 
de dril azul á rayas, que apareció en aguas de la Cor­
tina de Valdés, para qae se sirvan presentarse en esta 
Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de puerto, para 
qae presenten deslaración para su identificación. 

Habana, 11 de abril de 1883.—El Fiscal, Manuel 
Gonzáhz. 3 12 
Ayudantía demftri'-a de Matamas—DON PEDRO 

CAZOKLA Y ENSEÑA, capitán de fragata de la 
Armada y dv ente Paerto y ayudante militar del 
distnto. 

Ignorándose el ¡paradero del inscripto disponible 
folio 28, de este Diltrito, Pedro Pablo Muñoz y Mesa 
conocido por Ricarüo, á quien toca ingresar en el ser-

, | vicio de la Armada,, se ¡e cita por medio del DIARIO 
exámen, se introducirán en su respectivo globo las I DE LA MARINA de la Habana y Boletín Oficial de la 
12,OH) bolas de los números de que consta él sorteo 
extraordinario número 1,266. 

E l dia siguiente 17 ántes del sorteo se introducirán 
las P90 bolas de los premios correspondientes al mis­
mo sorteo, que con las 18 aproximaciones, forman el 
total de 608 premios. 

£1 martes 17 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres, suscritores á re­
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,267; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 

Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 9 de abrilde 1888,— E l Administrador, 

Central, A. E l ifarqué* de Qaviria. 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A . 

AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 17 del presente mes, se dará principio 

á la venta de los 15,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario nímero 1,267 que se ha de celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 1? de mayo del co­
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 

Número Importe 
de premios. de los premios, 

1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 de 20.000 
1 de 10.000 

10 de 2.000 ' 20.000 
639 de 400 255,600 

9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 

¿•"C premio 
2 Id, de 400 id id para los 

números anterior y pos­
terior al segundo id 

Provincia, para qu<t en el término de diez dins después 
del primer anuncio ,̂ se presente en est* Ayudantía 
militar con el objet*o indicado. 

Matánzas, 11 de abril da 1888.—Pedro Cazarla. 
Por mandato de Su Sxía., Gacino J . A u iax 

3-13 
Comisión fiscal de 3a Coman paneta de marina y Ca 

pttanía del puerto de Sagua la Grande.—DON 
RAMÓN RAMÍREZ DE ARELLANO, alférez de fra­
gata graduada, segundo comandante de esta pro 
vincia y fiscal en comisión. 

Por medio de este «dicto y término de qnince días 
cito de comparendo -á esta comisión fiscal á los que 
pudif-Mn dar razón de quienes fueron los autores del 
hurto verificado el dia uuince de agosto próximo pa­
sado, en playa» de'San Juan, á bordo de Ja barca Jo 
ven A Iónica, patrón Tomás del Portal, y á cuyo in­
dividuo lo fué sustraída su célula de inscripción y la 
personal, quedando portante invalidadas una y otra 
y responsable á lo qpe haya lugar al que las usare 

Isabela de Sagua, 9 de abril de 1888.—Ramón B t -
mirez de AreUano. 3 13 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 

Puerto de la Rnbuna —Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZALBZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
iiif rotería de manrvi y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera y única carta de edicto y pre­
gón y término de diez dias, cito, llamo y emplazo á 
D. José María León y Hernández, que se encuentra 
navegando en los bnqueg costeros, para que se pre 
senté en esta Comialcn Fitecal, sita en la Capitanía de 
Puerto, para un acto de j asticia. 

Habana, 10 de abril do .1888.—El Fiscal, Manuel 
Gonzál z. 3-12 

3.600 

800 

Son 664 premios, $ 4F0,000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 

y el cuadragésimo $1, 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, » de abril de 1888,— E l Administrador 

Central, M Marqués de Gaviria. 

ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
DE HACIENDA DK I.A PROVINCIA D E L A 

HABANA. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 

En cumplimiento de lo que dispone el artículo 43 
del Regb msnto para la Imposición, Adminhtración y 
cobranza de la contrihución Industrial de 16 de abril 
de 18h3, v con el fln de proceder á la constitución de 
los gremioe y nombramientos de los Síndicos y clasifi­
cadores, ee citan los que á continuación se expresan, 
para que en los días y horas que se determinan, se 
sirvan concurrir los Industriales respectivos á los lo­
cales que más abajo se detallan. 

Siendo el acto de sumo interés para los agremiados, 
y á fin de que el repartimiento que ha de seguirle reú­
na las justas aspiraciones de los mismos, se encarece 
la puntual asistencia al expresado acto, cuyos trabajos 
se llevarán á efecto de ofi io por esta Administración, 
en armonía con lo preceptuado en el artículo 48 del 
Reglamento, si los interesados por abandono 6 negli­
gencia inexplicable hicieran caso omiso de sus legíti­
mos derechos. 

DIA 15. 

Ayudantía de marina de fifafamas.—DON PEDRO 
CAZORLA Y ENSEÑA, civpitan de fragata de la ar­
mada, y de esta puerto ayudante militar del dis­
trito. 

Ignorándose el paradero d fl inscripto disponible fó-
lio 21 de este distrito José Martínez y Corgos, á quien 
toca ingresar en el servicio ele la armada, se le cita 
por medio del DIARIO DÉLA. MARINA déla Ilabaoay 
Boletín Oficial de ln provine la para que en el i órmi-
no de diez días después del prAtuerbnuRCio se presente 

n •• sta avudantfa müitar con eü objeto que se indica 
Matanzas, 10 de abril de 18S8.—Pe-íro Catarla 

Por mandato de Su Sría., O avino G Andux 
3 12 

Ordinario.—En virtud de lo «Iwpnesto por el seüor 
Jaez de primera imtanda del distrito de Jesús María, 
en providencia dictada el dife siete del que cursa, •' 
instancia de D Francisco Ar^üellrte logaanzo, en lo 
autos de juicio ordi ario prouoTidba contra D, Fer 
naudo Arralte de Peralta en cobro de pesos, se em 
daza é éste para que dentro del téimíno improrroga 
ile de cinco días hábiles, contados del siguiente al en 

que be publique esta cédula, comparezca ante el Juz­
gado, sito en la calle de los Condes de Casa-Moré nú 
mero sesenta y cuatro, con prevención de que si no 
compareciere, á inst&ncia del actor se dará por con­
testada la demanda y le parará el perjuicio que hubie­
re lugar en derecho, advlrtiéndoeele al referido don 
Fernando Arralte de Peralta, que este es el segundo 
llamamiento.. 

Habana, 6 V i l nueve de mil ochocientos ochenta y 
ocho,—Manuel Andrea, 

4494 3-12 

D E 

o o z . B a z o 

ÜSPAÑA 

D E C O H H E D O H E S 
C a m b i o s . 

í 8 á 4} pg P, oro es-
) pañol, según plaxs 

. . . . . . . . . i fecha y cantidad. 

X K G L A T K K K A . 

F R A N C I A . 

A L 3 M A N I A 

• 8 T A D O S - U N I D O S . 

DMCUKNTO M E R C A N - í 8 bUieES 

181 á 19 pgP. , oro 
espafiol, a 60 djr. 

' S i á í i p g í ' - , orce 
pañol, á 60 dpr. 

Ai& 5 pg P., oro es­
pafiol, á 3 d r r . 

3i á 3í pg P., oro es­
pafiol, á 60 dfT. 

7 á 7i pg P., oro e«-
pafiol, ¿60 dp. 

8 á 8i pg P,, oro es­
pafiol, a 3 oír. 

8 á 10 pg anual oro y 

EN LA LONJA DE V I V E R E S . 

12 del dia.-Carbonerías, 
l i de la tarde.—Bodegas. 

DIA 16. 
EN LA ADMINISTRACION PRINCIPAL DE HACIENDA. 
7 de la mañana—Almacenes de efectos de peletería, 
7̂  . . . . Idem de sedería, quincalla y perfa 

raería. 
. . . . Talabartería. 

8} . . . . Idem de productos y mannfaotnras 
del Asia. 

9 . . . . Idem de sombreros. 
9̂  . . . . vjdem Almacenes de Víveres. 
Vi . . . . Almacenes de maderas. 
l ? i Encomenderos. 
1 de la tarde —Almacenes de carbón vegetal y leña. 
I j . . . . Casas de baños con agaa dulce. 
2 Agentes d» ferrocarriles. 
2j Idem de Aduanas. 
3 . . . . Agentes de oficinas y trihunales. 
3£ . . . . Idem de Seguros de vida. 

. . . . Comerciantes banqueros: 
D I A 17. 

EN LA ADMINISTRACION PRINCIPAL DK HACIENDA. 
7 de la mañana.—Agentes de Seguros de Incendios. 
7i . . . . Corredores con fianza. 
S •• . . . . Agentes por cuenta ajena de taba­

cos y frutos del país. 
. . . . Fábricas de escobas. 

9i . . . . Prestamistas sobre alhajas, ropas y 
muebles. 

13 Fábrieas de curtidos. 
12J . . . . Idem de fósforos. 

de la tarde.—Talleres de instalación de cañerías, 
l i . . . . Idem de trabajos mecánicos sin fandi-

ción. 
. . . Idem de construcción de barriles y 

tinas. 
2i . . . . Fábricas de dulces con motor de va­

por, 
8 . . . . Idem d9 dropes y panales. 
&¿ . . . . FábMcui de licorei. 

, , , Idwa ZapatertM. 

ESPBBAN, 
Abril, 13 Bitpafia: Santander y escalas. 

13 Lafayette: Veracruz. 
14 Búakao: Liverpool. 
15 "•'A* o- dfi Barrera: 8t. Thoraas f «scalos 
16 Veracruz: Cádix y escalas. 
16 Morgan: Nueva Orleans y ê eal**.-
17 ftauusttan: Nueva Vock, 
19 P. de Satrústegal: Vlgo y esiala* 
1» Baldomero Iglesias: Nueva York. 
19 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
19 ^ratotta.- Nueva York. 
20 Navarro: Liverpool y escalas. 
21 Benita: Liverpool y escala». 
20 lílty of Alexandria: Nueva York-
24 M L Villaverde: Puerto-Rico y o l é a l a * 
25 Español: Liverpool y escalas. 
25 Pouce de León: Barcelona y escalas» 

Mayo 3 Ardandhu: úiasgow. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 

S A L D R A N . 

Abril 14 City of Colombia: Nueva York. 
16 Lafayette: St. Nasaire y escalas. 
17 Manhattan: Veracruz y Progreso-
18 Morgan: Nueva Orleans y escala*. 
19 Niágara: Nueva York. 
20 Ramón de Rerrera: St. Thomas y escalas-
20 Miguel M. Pinillos: Barcelona j escalas. 
21 City of Atlanta: Nueva York-
24 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
25 Saratoga: Nueva York. 
29 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas 
30 CrUMbo.1 Cnl^n- TtarnAlnna v namlAP 

PUERTO D E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 

DU 11: 

Dia 12: 
De Nueva-York en 4i dias, vapor amer. Niágara, 

capitán Bennis, trip. 55, tons. 1,696: con carga 
general, á Hidalgo y Corap, 
Veracruz y escalas en 4 días, vapor-correo espa­
fiol Cataluña, cap. Janreguizar, trio. 121, tonela­
das 3,784: con carga gtneral, á M Calvo y Cp? 

— B a t;more en 14 días, bea, amer, C, P. Dbton, 
cap, Rhodes. trip. 11, tons. 621: con carbón, á la 
orden 
Samhómas en 4 i días, yacht amer, Wanderer, ca-
ptián Weld, trip, 14, tons 97: en lastre. 
Veracruz y escalas en 6 dias, vap. amer. City of 
Columbia, cap. Bettlg, trip 42, tons. 1,285: con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 

S A L I D A S . 
Dia 11: 

Para Delaware (B, W.) be-g. amer, Tenerife, capitán 
Fracy. 
Nueva- Orleans y escalas vapor amer. Hutchin-
son, cap. Baker, 

Dia 12: 
Para Nueva-York vapor amer. San Marcos, cap. B a ­

rro ws, 
Cayo-Hueso y Tampa vap, amer. Mascotte, ca­
pitán Hall, 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Niár-
gara: 

Sres, D. R, Alvarez y eefiora—F Ros—Carlos Ríos 
—R. Jaillacci—W. W. Redding—N. N, Rollins—Os­
car Balnuig—P, Isidro, 

De V E R A C R V Z y oscilas, en el vapor-correo es­
pafiol Cataluña: 

Sres. D. Germán Von-Dnring—Pedro Medina-
Carlos M. Hidalgo—Juan Moreno y 3 de familia-
Francisca Castiga y 2 de familia-Ursula Rodríguez 
é hijo—Dolores López—Manuel A. Campo—Enrique 
Aguibra—Gumersindo Marós—8, Olura Camino-
Ladislao Marqués—Angel P, García—José Colmena­
res—Angel Snárez—Felickno Oluera é hijo—Juan B. 
Ab-brasbu—Vidal Terán Sotero Aleaga—Venancio 
Salduendo—Pernancio Salduendo—Manuel Vélez— 
José Rodríguez—Francisca Hernández—Secundino 
G. Pereira—Gregorio A, Sampsón—Juan G. Carca-
rona—Francisco Oiago—Francisco D, Díaz y 4 de 
fa nilia—Manuel G Martínez—Eduardo Corte—Feli­
sa Delgado é hijo—Bonifacio Coallo—M. de la Huer­
ta—Eulogio Gurrutia—Antonio Laizada— Francisco 
Zabala—Joaquín Suárez—Alfredo Regil—Miguel 
Rendón—Dolores Ramos—Carman Caballero—An 
drés Seulacoic—Marcelino Moreno—Ricardo Moreno 
—Antonio Alonso y señora—Fortunato Ripósito— 
Jo«é Torres—Antonio Luís—Luís Aire—Neill Elmu-
deel—Julio Rodríguez.—Además, 59 de tráosito. 

De V E R A C R D Z y escalas, en el vapor america­
no Cilyof Ct lumbia: 

Sres. D, Enrique Paje—Lucían Herbert,—Además, 
20 de tránsito. 

S A L I E R O N . 
Para SANTHOMAS y escalas, en el vap. esp, Mar-

nuela: 
Sres. D. Casimiro González—Manuel Alvarez—Ga­

briel Serrano y señora—Manuel de J . Rodríguez, se 
ñora y 4 hijos—Juana González—Constantino Gutié­
rrez—Emilie Julien—Luís Morales—Miguel Cegarlo 
y 2 hermanas—Guadalupe Alfau— Ramón Sanz y 2 
de familia—J. Antorio Díaz—José G Hidalg 
Oliverio Agraraont«—Franciico Daus—José Sicardó 
—Felipe Gardón—Casimiro Imaz—Antonio Carreras 
—Francisco Quintanilla, 

Para CAYO H U E S O y TAMPA, en el vap, ameri 
cano Mascotte: 

Sres. D, Andrew Star Alvarez—Tomás Cruz Pérez 
—Evarioto López—Luís Felipe Valdés—Manuel A 
cotta Cabrera—Ricardo López Valdés—Juan B, To 
rrás é h'ji—Lorenzo Castellanos—JOEÓ Montaner 
—Antonio Pérez—Albertine Welhemina ó hijo— 
Benito Leraeas—Candel tria Llórente y 2 niños—An 
drtw V, Jova—Florencio Leal—Rosalía B'arulv-
f-eridad Veitia—Fedevick J , Dib^ls—Dgmingo V i ­
llamil—José de la Merced Abren—Juan Charnichado 
—Enrique Canales—Calixto J , Valdés y 4 hijos— 
Fra'icisco Figueras—Augusto Mercader—Cayetano 
Soria—Chas. A, Ebarhardt y Sra.—Leocadio Mon­
zón López—Celestino García, 

Para NUftVA-ORLEANS y escalas en el vapor 
americano Mutchinson: 

Sres. D. Gaspar Roig—losó E . Cartaya—Wong 
Ying—Antonio Ansores—Fnlcjencio Valdés—Julio 
firmona—Hilario Olazsbal—Widiam Wallace—C. B 
Nichols—Wilton W. Curry—Manuel ¡VI. Cordín y se­
ñora—América Curry—Sra. de Sixto Galo—Tomás 
L Duque, Sra. y 1 hyo—Domingo Galdóa—Joaquín 
González—fnlio Rodríguez y 4 de familia—Miguel 
Rodiíguez—Clemente García—Guillermo Canalejo 
Kloreaoio Ruq'ie—Lucíti M. Grillo—Antonio Díaz— 
Gsrardo M Domene;h—Abelardo Miqueli—Angel 
Dávalos—Jesós Fernández y Sra.—Juan M. Piérola 
—Mark R. Nenhauser—Antonio Díaz—Juan Jjsé 
Corrán. 

E n t r a d a s de cabot&je. 
Dia 13: 

Do Malas-Aguas vapor Tritón, cpp Acarregui: con 
370 saeoi azúcar y 20 tercios tabaco 
Cárdenas gol. Joven B. lear, pat, Enseñat: con 
930 barriles azúcar. 
Yaguajay gol. Joven Blanca, pat, Coll: con 47,192 
pies madera. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 12: 

Para Cárdenas gol. Caballo Marino, pat. laclan: coi 
efecto». 
rabifias gol. Dolorita, pat. Cabres: con efectos, 
Batracos gol. Anita, pat. Mas: con efectos. 
Cana&í gol. Joven Pilar, pat. Jerez: con efectos. 

B u q n e a c o n reg i s t ro abierto . 
Para Del BreakwaW bca. norg. Neptune, cap. To-

biassen, por Luís V, Placé. 
Nueva-Y'>ik vap. amer. San Marcos, cap. Bu 
rrows, por Hidalgo y Camp 
Filadelfia bca ing. James Kitohir, cap. Brown, 
por Heury B Hamel y Comp. 
Del Br»!kwater vap. ing, Amethyst, cap, Cowse, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Del Breacwater bca. esp. María Luisa, cap. Mo­
ra, por H. Upmann y Comp. 
Montevideo berg esp. Gustavo, cap, Martí, por 
Albertí y Duwliug. 
Del Breakwater gol. amrr, Fred A, Small, capi 
tán Thompuon, por H. Upmann y Comp. 
Del Breakwater berg amer. Golconda, capitán 
Bird. por C. E . Beck. 
Del Breakwater gol amer. Levy Hart, capitán 
Giles, por C. E , Beck. 
Barcelona berg, esp. Juanita, cap, Ferrer: por L 
Raíz y Comp, 
Nueva-York vapor-correo esp. México, capitán 
Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Coruja, Santander y Havre, vapor-correo espa­
ñol Cataluña, cap Jaureguizar, por M. Calvo y 
Comp. 
Canarias bca. esp. Trinita, cap. Loredo, por Gal-
ván, Rio y Comp, 

B u q u e s que s e b a n d e s p a c h a d o 
Piira Santhómas, Pnerto-Bico y escalas, vap, español 

Manuela, cap. Ventura por Sobrinos de Herrera: 
con 50,0.0 tabacos; 173.010 cajetillas cigarros y 
efectos, 
Nueva-Orleans y escalas vap, americano Hut-
chinson, cap. Baker, por Lawton y Hnos.: con 62 
tercios tabaco; 189,200 tabacos; 500 cajetillas ci­
garros v efectos. 
Csyu-Hueso y Tampa vap amer. Mascotte, ca­
pitán Ha'l. por Lawton y Hnos : con 27 tercios 
tabaco; 64t kilos picadura y efectos, 
Del BreakwatT bc-g. amer, Teneriffe, capitán 
Tracy, por K, Trnffia y Comp : con 847 bocoyes y 
90 tercerolas miel de purga. 
Del Breakwater berg, smer. Benjamín Dicker-
man, cap. Cf ok, por H. Upmann y í-omp,: con 
680 bocoyes y 77 tercerolas miel de puaga, 
Del Breakwater, vía Caibarién, bca. am«r. Anto­
nia Sala, cap. Pierce, por Luís V. Placé: con bo­
coyes vacío», 
Matanzas vap. amer, Niígara, cap. Beunis, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 

B u q u e s que h a n abierto reg i s tro h o y 
Para la Coruña, Santander y Saint Nazaire. vspor 

francés L.fayette, cap. Nouvellon, por Bridat, 
Mont' R JS y Comp, 
Progreso y Veracuz vapor-correo esp, Panamá, 
cap. Genis, por M. Calvo y Comp, 

"Extracto de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco tercios . . . . . . . . . . 
Tabacos torcidos........ 
Cajetillas cigarros 
Picadura kilos 
Miel de purga bocoyes.. 
Miel de purga tercerolas. 

S9 
23*.200 
173.540 

644 
1.B27 

167 

P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 11 
d s a b r i l . 

Azúcar bocoyes 
Azúcar sacos 
Azúcar estuches 
Miel do purga bocoyes. 
Idem tercerolas 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos...... 
Cajetillas cigarros 
Picadura kilos 
Aguardiente pipas 

1 
350 

.000 
1 

227 
177 
?0l 

207.700 
20.513 
1.5'8J 

ion 

moa 
400 
2no 
800 

LONJA D E V l V E K E S . 

Ventas efectuadas hoy 12 de abril. 
id. fideos L a Salud $5 las 4 c. 
id. id. Guelfo $8 id. 
id pasas 20 ra. c. 
Id. ojén J Bueno $7i caja. 

500 cajas latas de 23 y 24 1 bras aceite 
Badía 26i rs. ar. 

600 id. id. id 26 rs. ar. 
80 id de 2 arrobas dátiles $16 t aja. 

200 cajas bacalao noruego Rdo. 
1500 id. latas 8 galones'luz brillante. 92i ct̂ ja. 
1500 id. id. 10 id. id $3 caja 
500 id. id. 8 id. luz Habana. $2i caja 
2C9 sacos cafó corriente $17i qtl. 
85 id. iíl. b"jo $,fi4 qtl. 

117 id. id. fiordo 1? $lfi qtl. 
80 t sacos arroz canillas blanco 1 ? . . . . 8i r<. ar. 
250 id. harina Inimitable í 10; uno. 
400 id. id. S. G. Ruíz $i0Juno. 

74(4 pipa» vino navarro Lucero. . . . $60 pipa. 
150 bles. ¿ botellas cerveza L e ó n . . . . $93 b. neto. 

HIDALGO Y COMP. 
2 5 , O B H Ü F I Ü 2 5 , 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-

f a vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
'hiladolphla, New-Orleans, Sin Francisco, Londres, 

París, Madrid, Barcelona y demás capitales y <dudades 

A j . i i u m s Y ci 
CUBA NUM. 43 

J E J l ' T R E O n i S P O Y OIS E l , ! ! * 1,1 

Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca­
pitales y pueblos mSs importantes de la Península, I s ­
las Baleares y Canarias. 120 156 1E 

PARA CANARIAS 
L a barca española María de las Nieves, capitán don 

Miguel Cutill»s, saldrá á fines del presente mes. Ad­
mite carga á flete y pasajeros á precio moderado, ofre­
ciendo á fstos el buen trato de costumbre Informarán 
abordo y en la callo da San Ignacio 84.—ANTONIO 
REKPA. Cn 616 15a-11 15il 12Ab 

P A R A C A I B A R I E N , 
saldrá á la mayor brevedad la goleta C A N D I T A , pa­
trón Terrada; admite carga por el muelle de Paula á 
precios módicos: informará su patrón abordo. 

4447 6-11 

Para GHbara goleta Seis Manuelas, 
patrón Snao. Admite carga y pasajeros: demás por­
menores su patrón en el muelle de Paula. 

4307 3a-7 6d-8 

De Cárdenas en 10 hora», vapor amer, Hntchinson. i Importante» de los Estados- Unidos y Europa, así co-
cap. B A e ' . trip. 35. toi 
tránsito, i Lawton y Hnos 

tons. 909: ó̂n azúcar déj mo «obre todos^os^pneblos de Éspafi» y sns^p^tenen-

Barca española "Fama de Canarias." 
P a r a C a n a r i a s . 

Saldrá á fines del presente mes directamente, al 
mando de su acreditado capitán D. Miguel González; 
admite carga á flete y pasajeros, informando á bordo 
su capitán, ó sus consignatarios, en Obrapía núm. 11, 
Martínez, Méndez y Comp. 

4187 25-5 Ab 

Barca espaSola VERDAD. 
Saldrá para Canarias el 28 del presente mes; admite 

carga á flete y pasujeros, ofreciendo á éstos esmerado 
trato por su capitán, D. Miguel Soevilla González, 
quien informará á bordo, y su consignatario Antonio 
Serpa, en la calle de San Ignacio numero 84. 

C n, 650 25-3 A 

PARA CANARIAS 
Saldrá del 20 al 25 del corriente mes de abril la ve­

lera barca espafiola 
A U R O R A 

al mando de su acreditado capitán D, Miguel Sosvilla. 
Admite carga á flete y pasajeros, y de sus ajustes In­

formará su capitán á bordo y sus consignatarios Mar­
tínez Méadezy Cp, Obrapía 11, 

4010 15-3Ab 

TAPORES-CORREOS 
DE LA m m \ k TRASATLANTICA, 

Antes de Antonio López y Cp. 
E l vapor-coneo 

CATALUÑA, 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 

Saldrá para la CORÜÑA, S A N T A N D E R , L I ­
V E R P O O L y el H A V R E el 15 de abril á las cin­
co de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 

Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co­
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bi bao y San Sebastian, 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consignata­
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sos consignatario», 

M, C A L V O Y C*. O F I C I O S 28, 
IK 24 812-1E 

Si vapot-correo 
capitán Genis. 

Saldrá oara P R O G R E S O y VERACRÜZ el 16 de 
abril á Ins dos de la tarde, llevando la corresponden­
cia pública y do oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje 
Las pó izas de carga se firmarán por los consignata­

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe ca-ga á bordo. 
Do más i menores impondrán sus consignatarios, 

M, C A L V O y CP. , Oficios 28, 
124 312-1E 

LINEA DS VAPORES 
DE 

Pinillos, Saenz y Comp. 
DE 

C A D I Z . 

Para 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 

C á d i z , 
M á l a g a y 

B a r c e l o n a , 

con escala en Puerto-Rico, saldrá Jiramente 
el 20 de abril, á las cuatro de la tarde, el 
nueve y acreditado vapor trasatlántico 

MIGUEL M. P I M I M 
copitdn D. Juan B, Oorordo. 

Construido bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de tri­
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 

Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 

Informarán sns consignatarios. 
Sucesores da C. G. SAENZ Y Ca, Oficios 19. 

C 428 a34—8 d34—9 

V a p o r e s p a ñ o l 

BUENAVENTURA, 
c a p i t á n L a r r i n a g a . 

Saldrá sobre el 25 del actual para 

C o r u ñ a , 
G i j ó n , 

S a n t a n d e r y 
S a n S e b a s t i á n . 

Admite carga á flete, incluso tabaco. 
Consignatarios, Sucesores de C. G. Saenz 

y Comp , Oficios número 19. 

C 6 I 8 12a-n 12dl2 

YAPORES-CORREOS 
DE U COMPAÑIA TRASATIAÍ1TICA, 

Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-YORK 

e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á E u 
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo loa vapores 

de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes.. 

E l vapor-correo M E X I C O , 
capitán C A R M O N A 

Saldrá para NUEVA-YORK 
el dia 14 de abril á las cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acre altado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 

E l vapor ectará atracado al muelle de los Almace­
nes de Depódto, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 

L a carga se recibe basta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra­

ción de Correos, 
NOTA—Esta Compañía tiene abierta una pólisa 

flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos les efectos que 
se embarquen en sus vapores—Mabana, 6 de abril 
de 1888 —M, C A L V O y C P . — O F I C I O S 28 
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New-York Havana and Mexlcan 
mail steam ship line. 

P a r a W e w - i r o r k 
Saldrá directamente el sábado 14 de abril á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 

City of Columbia, 
Capitán Rettig, 

Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
Demás pormenores, impondrán sus oonsignatsriof, 
OBKAPÍA 25, H I D A L G O Y Cf I 27 812-1 B 

MSW-YOEK, HAVANA AND 
Mail Steam BMp Oompany 

LiKi íA DÍBKCTA. 
L O S HEBMOáOS V A P O R E S D B flIBaBO( 

B A H M Ü K C O B , 
«splteB BÜRROROS, 

D E — 

capltau T. S. CÜBTIS. 

19 

8 
10 

««pitan BENNIS. 
Con magnífleas cám&rtui par6 pM^Jeros, saldrfi» *« 

áiahos puertos como sigue: 
S A L E N D S N B W - T O K S S C 

los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tardes 
NIAGARA Sábado Abril 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
NIAGARA . . . . 28 

S A L B M XJA H A B A N A 
l e s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
SARATOGA JnévM Abril 5 
SAN MARCOS . . . . 12 
NIAGARA 
SARATOGA 
SAN MARCOS . . Mayo 
NIAGARA 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por I» 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co­
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

Y también llevan abordo ex e ce lee tes cocineros es­
pañolea y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n ­
glaterra, Hamburgo, Brámen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 

L a correspondencia se admitirá inloamente en la 
Administración General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por loa vapores de esta línea 
directamente áLiverpool, Lóndres, Southampton^Ha-
Tre y París, en conexión con las líneas Cunara, Whito 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St, Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 

Línea entre New-Tork y Oienínegos, 
CON E S C A L A E N NASSAU Y SANTIAGO D S 

CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 

capitán L, ALLEN. 

c i E x r F t r E a o s , 

l P I Y C4, B A B C E L O N Í 
Vapor 

CRISTOBAL COLON, 
Saldrá á fin del mes de abril para 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 

C á d i z y 

B a r c e l o n a . 

Admite carga á flete 7 pasajeros-

La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete. 

Informarán en la calle de los Oficios 20 

C 338 
O. Blanch y C 

60—23 F 

T a m p a (Florida) 

eapitac GOLTON. 
Sale en la forma siguiente 

De New York, 

Cienfuegos Abril. 12 
Santiago.. . . 26 
Cienfuegos 

De 

Nassau, 

Abril, 

De Stgo, 
de 

Cuba, 

4brll. 

De 
Cienfue­

gos. 

Abril.. 10 
24 

Patajea por &mbaa lineas £ opdon del viajero. 
Para ftete dirigirse & 

L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 25. 
e más pormenores impondrán s u ooniignatarios 
OBRAPTA W 

T Sí» 
HIDALGO y CP 

C o m p a ñ í a G-eneral 
T r a s a t l á n t i c a de vapo-
res-corroos franceses . 

S A M - T A M T D B R J l s s r A W A 

S T - M A Z A I H H , FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c ­

tamente sobre e l d ia 1 6 de a b r i l á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 

c a p i t á n N O T 7 V B L L O N . 

A d m i t e c a r g a p a r a l a C O R T J i Í A , 
S A N T A N D E R y toda E u r o p a , R í o 
J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n t e v i ­
deo con c o n o c i m i e n t o s d i rec tos . 
L o s c o n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a 
R í o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s 
A i r e s , d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o 
bruto e n k i l o s y e l v a l o r e n l a fac­
t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de a b r i l e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de­
b e r á n entiregaase e l d ia a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n ezpec i f i -
c a c i ó a de l peso bruto de l a m e r c a n ­
c í a . "Los bul tos de tabaco p i c a d u r a , 
&% d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
se l lados , s i n c u y o requ i s i to l a C o m ­
p a ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas . 

N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des­
p u é s de l d i a s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i ­
g u e n dando á lo s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i ­
tado á prec ios m u y r e d u c i d o s , i n c l u ­
so á lo s de t e r c e r a . 

L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 

L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre­
gada e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 

F l e t e 2T6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o se a d m i t e n bu l tos de 

t a b a c o s de m e n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto. 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 

B R I D A T , M O N T ' R O S T C P . 
«WO l«a~í«7 1fi.1-27IM«o 

Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea: 

capitán John Deaken, 

capitán J . Reynolds. 

C i t y o í C o l u m b i a , 
capitán W. M. Bettig. 

C i t y of A t l a n t a 
capitán J . Burley. 

M a n h a t t a n , 
capitán F . Stevens. 

S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a ­
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w 
Y o r k todos l o s j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde . 

J L I J V J E A S E J f l J l J V J l I , 
en tre N e w - V e r k y l a H a b a n a . 

S a l e n de l a New-"Sroik: 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . Jueves Abril 
MANHATTAN ~ 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . . ~ -
C I T i T O F C O L U M B I A 
C I T Y OP A T L A N T A . . . . . . „ Mayo 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . 
¡MANHATTAN., „ „ 
CTTY OP A L E X A N D R I A . . 
C I T Y OP C O L U M B I A 

S a l e n de l a H a b a n a : 
OTTY A L E X A N D R I A . . Sábado Abril 
C I T Y OP COLUMBIA 
C I T Y O P A T L A N T A 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . 
WANHATTAW Mayo 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
C I T Y OP C O L U M B I A 
C I T Y OP A T L A N T A 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . . . Jonio 

N O T A . 
Re dan boletas de vi ye por estos vapores directa­

mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses qae salen de New-
Yorkámediados de cada mes, y al Havre por los va­
pores que salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currency, y has­
ta Bircelona en $95 Currency desde New-York, y por 
los vapores da la línea W B I T E R STAR (vía Liver­
pool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en 
$140 Currency desde Nt-w-York, 

Comidas á la carta, servidas en meaas pequeBas en 
loi vapores, C I T Y OP A L E X A M D R I A y C I T Y OP 
WASHINGTON, 

Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra­
pidez y seguridad de sus visjes, tienen excelentes co­
modidades para pasajeros, así como también las nue­
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon­
tales. 

Las careas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberes, sus conocimientos di-
reotos. 

Sus con8ignafario8, Obrapía ?5, 
H I D A L G O y CP, 
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5 
12 
19 
28 

3 
10 
17 
24 
81 

7 
14 
21 
28 
5 

12 
19 
26 
2 

MORGAN Lí l . 
Para Nueva Orleans cou escala en Cayo 

Hueso y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 

de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma­
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
MORGAN Staples Miércoles Abril 4 
HUTCHINSON. Baker . . ~ 11 
MORGAN Staples . . . . 18 
HUTCHINSON. . . Baker « . . . 25 

Se admiten passjeros y carga, además de los pun­
tos arriba mencionados, para San Pranclsco de Cali­
fornia y se dan boletas directas para Hong- Kong, 
(China ) 

L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has­
ta las dos de la tarde el día de salida. 

De mán pormenor̂ i1 Infirmarán sns consignatarios, 
Mercader™ 85, L A W T O N H E R M A N O S 

C 686 W-28Mio 

jpl&n$ S t s a m s b l p L i a ® . 
S h o r t S e a Xtoute. 

F A S A T A M P A ( F L O S Z 9 A . ) 
CON B S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 

Los hermosos y rápidos vaporee de esta línea 

O X Í I V I I T T B , 

C a p i t á n M o H a y . 

M A B C O T T B , 
C a p i t s n H a n l o n . 

Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los vitrea en al órden signientí: 

M A S C O T T E . cap. Hanlon. Martes Abril S 
O L I V E T T B , . cap. Me Kay. Jueves „ 5 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 7 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Martes . . 10 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Jneves „ 12 
O L I V E T T B . cap. Me Kay. Sábado . . 14 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Martes „ 17 
O L I V E T T E , . cap. Me Kay. Jneves „ 19 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado „ 21 
O L I V E T T E , cap. Me Kay. Martes 24 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Jueves . . 26 
O L I V E T T E . cap. Me Kay, Sábado . . 28 

E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (farrooarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri­
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
CLQSCIO 
TAMPA A S A N P O R D , J A K C S O N V I L L B , SAN 
AGUSTIN. SAVANNAH, C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R ^ . 
P H I L A D E L P H I A N S W - Y O R K . BOSTON, A T ­
LANTA, N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni­
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á JacksonviUe y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores en oone-
vión con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
loman, Norideutscher Lloyd, S, S, C9, Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 

E s indispensable para la adqulación de pasaje la 
presentación de un certificado de vacunación expedi­
do por el Dr. D, M, Bargess, Obispo 23. 

L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS, 

J , D, Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 

0 4B4 5W5-13*r« 
Vapor americano 

S A R A T O G k A . . 
Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 

admitiendo pasajeros en primera ciase á $10-60 oro. 

Vapor americano 

N Z A G t A R A . 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 

admitiendo pasajeros en primera clase á $5-80 oro. 

Vapor americano 

S A H M A R C O S . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 

admitiendo pasajeros en primera clase á $5-80 oro. 
H I D A L G O Y C" 

On «70 I-A 

fiares costeros. 
Empresa de Vapores Espalóles 

D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 

DE 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 

Vapor MANÜELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é MH V a c a . 

Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
abril, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
S a g u a de T á ñ a m e . 

B a r a c o a , 
Q - n a n t á n a m e y 

C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas,—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara,—Sres, Silva y Rodriguer, 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Mcnée y C? 
Guantánamo.—Sres, J . Bueno y Op. 
Cuba.—Srea. L . Ros y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 

1 22 812-EI 

Vapor RAMON DE HERRERA, 
capitán D. Nicolás Oohoa. 

Este rápido vapor saldrá ds e-ate puerto el dle 20 de 
abril á las 5 de la tarde para los de 
N-aevitas , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

G u a n t á n a m o , 
C n b » , 

S a n t o D o m i n g o , 
P o n e s , 

M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 

P u e r t o - B i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 

hasta el dia anterior de su salida. 

CONSIGNATARIOS 
Kuevítas.—Sr. D. Vicente Rodrigará 
Gibara,—Sres, Silva y Rodrigue», 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp, 
Guantánamo.—Sres, J . Bueno y C? 
Cuba,—Sres, L , Boay C? 
Santo Domingo.—M, Pou y Comp. 
Pouce,—Sres. J y P Salazar. 
Mayagüeí,-Schulz y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppiiính y Comp. 
Puerto Rico.—Sres, Pederson y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS DB H E R R E R A 
San Pudro 26, Flaca de Lut, 

ID 22 «12 - E l 

C L A R A , 

Vapor A L A V A , 
Capitán U R R U T I V E A S C O A . 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana á las seis de la 

tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jneves y á Caibarién los viernes por la mañana. 

B E T O B N O . 
Saldrá de Caibarién directamente á las 11 del do­

mingo y llegará á 1Ü Habana los lunes por la mañana. 
NOTA,—En combinación con el ferrocarril de Z a ­

za, se despachan conocimientos especiales para loa 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 

O T R A , — L a carga para Cárdenas eólo se recibirá el 
día de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de tarde. 

Se despacha á bordo é infornarán O'Reilly 50. 
C 568 l - A 

V A P O B 

T R I T O N , 
capitán D. F E R N A N D O A C A R R E G U I . 

TIA J E M SEMANAItBS D E L A HABANA A B A ­
HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A N O 
Y MALAS AGUAS Y V I C B - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 

y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar­
de y á Malas A guas los lúnes al amanecer. 

Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) loe 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los mártee 
saliendo les miércoles á las 5 de la mañana pan la 
Habana, 

Recibe carga los viémes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 

De más pormenores impondrán en dicho buque. 
In Ú 812-E1 

Uaües y e m . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 

Debiendo celebrarse á las doce del día 16 del actual 
la sf ganda sesión de la Junta general ordinaria de 
accionistas, con objeto de discutir la memoria y el 
balance leidos y repartidos en la de hoy, y de proce­
der á la elección de Consejeros, se anuncia á los se­
ñores accionistas pira su conocimiento y gabierno: 
advirtiendo que con arreglo al artículo 88 del Regla­
mento, pueden usar igualtnent) del derecho que 'es 
concede el artículo 81 del mkmo Reglamento.—Ha­
bana, abril 11 de 1888,—El Gobernador, Jo*é Cóno~ 
vas del Castillo. 134 5 -12 

CompaBía Hispano-Amerícana de 
Gas Consolidada. 

( S p a n i s A m e r i c a n L i g h t & P o w « r 
C ? C o n s o l i d a t e d . ) 

S E C R E T A R I A . 

Esta Compañía, en cumplimiento de lo que dispone 
el anículo 19, sección 1* de sui Estatutos, celebrará 
Junta general de accionistas el db 8 del próximo mea 
de mayo en sus oficinas de Nueva-York, ijúms 40 y 42 
Wall Street; lo que se hace público para que los sefio— 
res accionistas pneian acudir á esa Junta ó enviar á 
ella sus representaciones. 

Habana, 10 de abril de 1888,—El Secretario del 
Consejo de Administración, Tiburcio Castañeda. 

C n , 617 8 12 

COlMíA CUBAM DE 
ALUMBRADO DE GAS. 

L a Junta General convocada para el 31 del pasado 
marzo á los ñues que determina el arlículo 21 del Re­
glamento, no pudo celebrarse por no hiber concurrido 
el n limero necesario de Sres, Accionistas, E n conse­
cuencia, el Sr, Presidente, de conformidad con lo que 
prescribe el artículo 28, h i señalado de nuevo su cele­
bración el 19 del actual, á las 12 del día, en m morada, 
Teniente-Rey 71, y dispuesto se convoque por esté 
medio á aquellos, en el concepto de qae, según dicho 
art? 28, la Junta se constituirá sea cual fuere el nú­
mero de conouirentes, y de que, como se advirtió en 
la anterior convocatoria uno de los objetos da la Jan­
ta es proceder á la e'eccióa de tres señores vocalea 
prooietarios para la Directiva,—Habana, abril 9 de 
1888—El Secretario, J , M, Carbonell y Buis. 

4475 8-12 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o de 
l a H a b a n a . 

J O B N A L E B O S . 
Se necesitan nara trabajos de ferrocarril. Pueden 

presentarse en Ciénaga todos los días antes de las seis 
de la mañana.—Habana, 10 de abril de 1888,—El Ad­
ministrador General, A . de Ximeno. 

C 608 8-11 

Comisión liquidadora del Banco 
Industrial, 

S e x t a d i s t r i b u c i ó n . 
De cenformidad con lo dispuesto por la Junta ge­

neral de accionistas que se celebró el 8 da julio da 
1X87 y acuerdo de la extraordiaaria celebrada en 22 da 
marzo próximo pasado, la Comisión Liquidadora ba 
fijado el 10 del corriente para que desda él puedan los 
señores accionistas percibir el dos por ciento acorda­
do del capital social en las oficinas del Banco, calle 
de la Amargura número 3, debiendo los señores ac­
cionistas presentar los títulos de sus acciones en los 
que hibrá de anotarse la entrega—H*bina y abril 7 
de 1888.—Por la Comisión Liquidador» del Banco 
Industrial, E l Presidente, Fernando Illas. 

C607 15-10 

Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
E n la Junta General ordinaria de la Sociedad, que 

tuvo lugar el día 25 del corriente mes, se acordó abrir 
una suscricióu á favor de las víctimas de la reciente 
desgracia ocurrida en el Puerto de Pajares, y con esta 
motivo se invita á todos los asturianos, sean ó no sus­
critores de esta Sociedad, y á todas las personas cari­
tativas, para que contribuyan con una limosna á ali­
viar la suerte de aquellas infelices cuyos hogares fue­
ron destruidos por una inmensa avalancha. Sigue 
abierta la suscricióa en el escritorio del que suscribe, 
Obrapí i 22, y en la morada de todos los vocales de la 
Directiva. 

Habaaa, Marzo 27 de 1888.—El Presidente, Ceo-
poldo Carvajal Cn 630 15-28 

EMPRESA UNIDA 
DE LOS 

Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy, que so 

distribuya un dividendo de 5 p § oro, á cuenta de las 
utilidades del año social corriente, pudiendo los seño­
res accionietas ocurrir por su? respectivas cuotas desde 
el 13 del entrante abril, á la Tesorería de la Empresa, 
Mercaderes n, 22, de 11 á 2, ó á la Administración en 
Cárdenas, dándole piéviamente aviso. 

Habana 2^ da Marzo de 1888 — E l Secretario, Gui~ 
üermn V. de Castro. V.n 510 12-29Mz 

Delegación del Banco Hispano-
Colonial de Barcelona, 

B i l l e t e s H i p o t e c a r i o s de l a I s l a de 
C u b a . — E m i s i ó n de 1 8 8 3 . 

A n u n c i o . 
Venciendo en 1? de abril de 1888 el cupón número 

7 de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba emi­
sión de 1888, se procederá á su pago, desde el expre­
sado día 19 al 19 del entrante mes de abril y trascurri­
do que sea este plazo se admitirán los cupones que se 
presente al cobro, los lunes y martes i s cada semana. 

E l pago se efectuará, presentando los interesado* 
los cupones acompañados da doble factura talonaria, 
que se facilitará gratis en las oficinas de esta Delega­
ción, 

Las horas de despacho en los días señalados, serán 
de ocho á diez de la mañana, exceptuándose aquellos 
en que corresponda la salida del vapor-correo de E s ­
paña, 

Habana, 27 de marzo de 1883 —M, Calvo y C% 
Oftcios 28. altos. C 534 T5d-28Mzo la-28 

V A P O R 
capitán D, M A N U E L Z A L V l D O A . 

Este hermoso y rápido vapor hará 

V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 
g u a y C a i b a r i é n . 

S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viernes á las seis de 

la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBABIEN los domingos al amanecer, 

B e t o r n o . 
Saldrá de CAIBABIEN los martes directamente para 

la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 

{)ara pasaje y carga general, se llama la atención de 
os ganaderos á las especiales que tiene para el tras­

porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 

á Cárdenas 

Víveres y ferretería 
Mercancías 

á Sagua, á Caibarién 

$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 9 0-40 $ 1-85 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres, García y Cp, 
Caibarién: Sre«, Alvarez y Cp. 

Se despacha por bOBRINOS D E H E R R E R A 
San Pedro 26, plaza de Luz, 

122 312-1E 

Según el respetivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viernes á les eels de la tarde para Cá-
denas, Sagnay Caibarén, r*-tornando de pquel ouerto 
los martes i laa once, después de la llegada del tren, 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G - r a n d e . — S e c r e t a r í a . 

Por disposición del Excmo, Sr, Presidente se con­
voca á los señores accionistas á Junta general ordina­
ria que deberá celebrarse el dia 16 del m>B entrante & 
las doce de la mañana en la calle del Egido número 
2. para leer el informe de la Comisión de glosa de las 
cuentas del último año social y acordar lo que se ten­
ga á bien acerca de la aprobación de las mismas, Y 
se advierte que, segín lo dispuesto en los artículos 27 

fr 28 del Reglamento de la Compañía, la Junta tendrá 
ngar con los socios que concurran, sea cual fuere su 

número y el capital que representen, y que no podrán 
ariatir los socios que no lo fueren con tras meses de 
anticipación por lo menos á dicho di i . 

Habana 22 de marzo de 1888,—Benigno Del Monta. 
C 505 18-24 Mzo 

i , 
Comandancia Occ de i ta l de Art iUena. 
Debiendo precederse á la venta en pública subasta 

de un caballo de la Batería de Montaña de esta Co­
mandancia se avisa para que los que d ŝ̂ en adquirirlo 
concurran á la* dos de la tarde de¡ día 20 del actual al 
cuirtel de Artillpría de la calle de C impóstela donde 
te» drá lugar la licitación,—H .bada, 12 de abrilde 
1888 — E l capitán Ayudante, Francisco PlaneU. 

4561 4-»3 

AVISO. 
Con fechi seis del corriente y n^r ante el Notarlo 

de esta ciudad. Ldo, D Manuel Pornari del Corral, 
ba revocado todos los poierftB genera'es y especiales 
que ha^ta entonces había conferido á cualesquiera per­
sonas, ya pean residentes y vecinos de esta capital ú 
otro punto de esta Isla, ya lo sean de España ú otros 
lugares, sin ofeeder por ello la buena opinión y tama 
de ios que los obteníais: y en el dia de hoy, por anta 
el mismo Notario he conferido poder á D. Manuel 
Pérez y Menéndez, vecino do la vil'a de Gijón, en 
Asturias, para que me repretente y entienda en m'a 
asuntos.—Habano, siete de abril de 1888—Man%iel 
de I t Rinnia y Biera. 4548 3-13 

HOME PIOS ClVllEn' MILITARES. 
Una perdona con garantías y práctica en el despa-

cbo délas Oficinas de Haciendj; con relaciones para 
poder facilitar anticipos sobre las pensiones, acepta 
cuantos poderes se le quieran conferir para el cobro 
de los mismos. Perseverancia 24 de 8 á 10 de la ma­
ñana, 43 57 13-alO 13d 8 

A V I S O . 
Desde el día 8 del co'Tiente ba terminado la socie­

dad da los pintores D. Miguel Suárez y D. Lnis Váz­
queẑ  4356 4 10 

B e f i n e r l a de A z ú c a r de C á r d e n a » . 
Agentes generales para el consumo y lai^P02*" 

ción.—ORDOUFZ S N O S , - L a m p a b a 2 2 - H a -
KÍ78 f M * M * * 



MHBBEBBEBBDI 

HABANA, 

J U E V E S 12 D E A B R I L D E 1888, 

U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 12 de abril, á l a s } 

7 de la nocJie. S 

H a n c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n l o s 
d i p u t a d o s m i l i t a r e s , á l a q u e a s i s t i ó 
e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , c o n e l 
objeto de t r a t a r de l a s e n m i e n d a s 
q u e h a n de p r e s e n t a r s e á l a re for­
m a de l a L e y c o n s t i t u t i v a d e l e j é r ­
c i to . 

E l s á b a d o s e r e a n u d a r á e l debate 
a c e r c a de l a r e f e r i d a L e y . 

E l M i n i s t r o de l a G - u e r r a h a r e m i 
t ido a l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r e l 
p r e s u p u e s t o de G u e r r a de l a I s l a 
de C u b a , y e n é l h a c e a l g u n a s eco 
n o m í a s . H e i n a m u c h a a c t i v i d a d e n 
e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r á f i n de 
p r e p a r a r l o s p r e s u p u e s t o s de l a I s 
l a de C u b a . 

Confesiones y símiles, 
¿Por qué á nuestras domésticas contro 

versiaa, si no han do ejercer influencia al 
gana en la posición y actitad del partido 
autonomista, consagra tan preferente aten 
ción BU órgano oñcial, E l P a í s , que en BU 
número de ayer, no contento con dedicarles 
su editorial, inserta un suelto de redacción 
en el que discute acerca de la sinceridad 
verdad de una parte de las afirmacioness qae 
contiene el manifiesto publicado en las oo 
lamnas del DIARIO, y otro en que examina 
importantes declaraciones del mismo mani 
fieato, qae supone representan la adquisi 
ción de un con vencimiento, acerca del cual 
no hubo nunca lagar á duda1? Con ese eólo 
hecho podemos demostrar que los firman­
tes del citado documento han sabido poner 
el dedo en la llaga, según la frase prover­
bial expresa: compruébalo el dolor qae se 
siente ya por aquellos que con su publica­
ción debieron quedar lastimados, dolor que 
ee revela en la manifestación á que aludi ­
mos. Sobre ella sólo oabe decir, comen­
tando el títalo del editorial de nuestro cole­
ga: solidaridad, es decir, tacto de codos en­
tre los defensores del ideal autonómico; lu­
cha, es decir, gaerra al enemigo constante; 
lema ó consigna que corresponden á la apro­
ximación del peligro grave que ee siente, 
aún cuando no se quiera confesar explícita­
mente. 

Lo ha dicho el manifiesto, y lo repetire­
mos: nuestras divisiones no obedecen á di-
santimientos doctrinales; nuestras diferen­
cias se refieren á la aplicación de una doc­
trina común y & los procederes de dirección 
de la comunidad política. E l credo perma­
nece íntegro é inalterable: lo hemos paten­
tizado con la espontánea confesión de nues­
tros adversarios. E s , por consiguiente, ló­
gico, perfectamente lógico, que E l P a í s di­
ga que sas amigos no deben en modo algu­
no confiar en nuestras disensiones, más a-
parentes que profundas, para el logro de 
sus aspiraciones; nunca pensamos favore­
cerlas; nos hubiera sido sensible, doloroso, el 
ampararlas, siquiera de un modo indirecto. 
Rapetiremos lo que ya dijimos: ¿qué mayor 
satisfacción puede cabernos que la explícita 
confesión de que nuestra actitud, lejos de 
dar aliento al partido contrario, reclama 
que sus voces más autoriz adas se crean en 
el caso de predicar el robustecimiento de la 
eolidaridad de aquellos que "por sus ideas 
tienen el generoso propósito y la firme resolu­
ción de salvar la dignidad del pueblo cubano, 
manteniendo viva é incesante la lucha en de­
fensa de los principios del partido autono 
mistaf" Así se expresa el colega, y aun­
que á su lengaaje estamos acostumbrados, 
forzoso nos ha de ser el dar la explicación 
de sus enigmáticas fórmulas á aquellos que 
pudieran no entenderlo todavía. 

L a clave de esa inteligencia del texto del 
colega nos la proporciona el artículo mismo 
que inspira estas líneas; artículo cuyo autor 
se remonta, para deducir consejos prácticos 
á sus correligionarios, á las historias de la 
conquista del Perú, comparando, con un 
criterio de asimilación bastante raro, la si 
tuación de los autonomistas cubanos á la 
de los Incas, durante las guerras civiles en­
tre las facciones de Pízarro y Almagro. 

Se ha declarado al símil, que es un bellí­
simo artificio retórico, un modo de argu­
mentación muy pobre, el más pobre de 
cuantos conoce la dialéctica; y esa verdad 
resplandece en nuestro caso. E l P a í s ha a-
doptado un punto de vista falso para esta­
blecer sas términos de comparación. 

Háblanos de un pacto celebrado entre "el 
padre Hernando de Luques, Francisco Pi -
zarro y Diego Almagro, para la conquista 
y explotación del Perú." No seguiremos a-
delante ni entraremos en el detalle de las 
vicisitudes del convenio. Con él nos basta 
para demostrar la diferencia de situaciones 
que el colega autonomista pretende confun­
dir, ante el Inexperto juicio de algún lector 
benévolo. 

No se trata, en estos momentos históri­
cos, como ahora se dice, de las aspiraciones 
de conquista y medro sobre una raza Infor­
tunada, inferior á la dominadora. NI apa­
recen en el horizonte Luques, Pizarros y 
Almagres, ni existe un pueblo Indio sobre 
el que nadie pretende ejercer tiranía de nin­
gún genero. 

F O L L E T I N . 

P E R I Q U I L L O , 
novela escrita en francés 

POB 

J T T L E S C L A R E T I E . 

P R I M E R A P A R T E . 
I . 

E n Pétlgord, sobre una altura, la peque­
ña aldea de L a Qaeyrie, con sus rojos teja­
dos, parece sonreír entre los árboles. Hi­
gueras de anchas hojas, almendros cubiertos 
de blanco polvo en la primavera, y gigan­
tescos olmos de remotas épocas, la rodean 
como un jardín; á lo lejos los cercados cu­
biertos de viñedo, los castaños con sus ver­
des erizos de agudas puntas, y los campos 
cubiertos de trigo ó de maíz, se extienden 
hasta perderse de vista, sirviendo como de 
marco á aquella rica y pintoresca aldea. De­
be vivirse allí muy bien, rociando con aquel 
vino sin alcohol los sabrosos manjares de la 
rica tierra perigordesa. E n esta aldea, 
Pascaal Lorín, elpadre Pascual vivía feliz, 
con su rostro quemado por el sol y los cabe­
llos plateados por los años, pero aún fuerte, 
y dirigiendo sobre los hombres y las cosasMa 
dulce mirada majestuosa y alegre propia 
generalmente de los hombres de los campos, 
acostumbrados á remover la tierra y á Inte­
rrogar al cielo. 

E i padre Pascual era un viejo labrador, 
que no había salido nunca de L a Qaeyrie, 
donde vló la luz por vez primera y hablan 
sido enterrados sus padrea. Vivía dichoso 
en su quinta, entre su mujer y su sobrina, 
pobre huérfana á quien había educado y 
quería como á una hija; al mirarla se con-
Bolaba de haber perdido el único hijo que 
había tenido. E r a el padre Pascual un an-

E n ese equivocado concepto descansa el 
error constante de nuestros adversarlos po­
líticos, ó, por lo menos, la aparente confu­
sión de situaciones muy diversas. Si en esta 
época, y en nuestro régimen social y políti­
co, pudieran resucitar Luques, Pizarros y 
Almagres, la tiranía y absoluta dominación 
que pretendieran ejercer, recaería, no sobre 
una casta 6 raza, sino sobre todos los habi­
tantes del territorio, unidos por la manco­
munidad del origen y la Igualdad de dere­
chos de la c iudadanía española. 

Hablar, pues, de la dignidad del pueblo 
cubano es hablar de la dignidad de todos 
los españoles que ó nacimos en este territo­
rio, parte del suelo patrio, ó en él vivimos, 
á la sombra de la bandera de nuestra na­
cionalidad. ¿Quién será osado á pretender 
llevar por sí sólo la voz de esa dignidad y 
volver por sus fueros, caso de que pudieran 
verse, que no se ven ni se verán, hollados 
por ninguna tiranía, dentro de la vida cons 
tltuclonal de la Nación española? 

Nuestras alegrías y nuestras tristezas son 
comunes. Cese de una vez para siempre 
esa odiosa reminiscencia de divisiones que 
no tienen razón de ser. Así lo entendimos 
en toda ocasión; así lo signe entendiendo 
nuestro partido que trata de llevar su sim­
pático nombre político, Unión, al seno de 
la familia, la que no es posible se divida, 
por motivos ó accidentes de nacimiento, 
realizando esa unión dentro de la base in 
destructible de la nacionalidad que ea do 
todos, porque es el derecho de todos. 

Unas palabras nada máa para terminar 
estas apreclaoionea dictadas por ol cora­
zón como por el entendimiento No se tra­
ta hoy do repartir las riquezas, sino de 
compartir ias desgracias de una tierra que 
todos amamos; y todos debemos procurar 
poner de nuestra parte el más decidido em­
peño, la más firme resolución para salvarla 
de la crisis porque atraviesa: eólo en la unión 
de las voluntades y los propósitos patrióti­
cos puede encontrarse esa salvación. 

Vapor-oorreo. 
Hoy, jueves, á las seis de la tarde, sale 

de Puerto-Rico para esta el vapor-correo 
Veracrue. 

Adhesiones al Manifiesto. 
Hemos recibido las siguientes: 
Comité Unión Constitucional de Güira de 

Melena. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA. MARINA. 

Qüira de Melena, 9 de abril de 1888. 
Muy señor mío: Tengo el gusto de parti­

ciparle que este Comité, en sesión del día 
de ayer y en representación del cuerpo elec­
toral de este Término, acordó comunicar al 
Sr. Presidente de la Junta Central del par­
tido, su adhesión al manifiesto del día 31 de 
marzo publicado en ese DIAEIO correspon­
diente al día cinco del actual. 

Y como al propio tiempo acordó publicar 
esta resolución para satlefacor así las aspi­
raciones de los miembros que componen el 
cuerpo electoral, ruego á V . se sirva dispo­
ner su Inserción en ese periódico de su dig­
no cargo, por lo que le anticipa las gracias 
y se pone á sus órdenes aftmo. S. S. Q B. 
S. M . — E l Presidente, Francisco Echeza-
bal. 

E n el pueblo de San Antonio de Rio Blan­
co del Norte, á los once días del mes de 
abril de mil ochocientos ochenta y ocho, 
reunidos en la casa-morada del Vice-Pre­
sidente del partido Unión Constitucional, 
D. Tomás Santiago, el Presidente D. Ma­
nuel Revllla y la mayoría de los electores y 
correligionarios del citado partido, se Indi­
có por los que componen el Comité la satis­
facción con que habían leído el manifiesto 
publicado en el DIARIO DE LA MARINA del 
día cinco del actual, y suscrito por gran 
número de correligionarios, yque ee adhe­
rían á él Incondlclonalmente, por contener 
las aspiraciones de todos y las doctrinas del 
programa de nuestro partido, deseándose 
levantar acta de esta manifestación y que 
de ella se remita copla certificada al 
Sr. Director del citado periódico para que 
se sirva darle publicidad. Con lo cual se dló 
por terminado el acto, que suscriben con 
dicho Sr. Presidente y Secretarlo. Siguen 
las firmas. E s copla conforme al original 
que obra en esta Secretaría de mi cargo, y 
para remitir al Sr. Director del DIARIO DB 
LA MAINA, estampo la firma en San Anto­
nio de Rio Blanco del Norte á once de abril 
de mil ochocientos ochenta y ocho.—Ave-
lino Méndez.—Y° B ^ — E l Presidente, Bs-
villa. 

Los electores de este Barrio, afiliados al 
partido de Unión Constitaclonal, en su ma­
yoría se adhieren Incondlclonalmente al 
notable manifiesto saecrlto por V. y por nu­
merosos y dlstíngaldos correligionarios. 

Sirviendo la presente de testimonio de lo 
manifestado, qneda á sas órdenes su aten­
to servidor Q. B. S. M.—José Tuya. 
Punta Brava del Ouatao, 11 de abril de 1888. 

Nuestro distinguido amigo el Sr. D. Fran­
cisco de la Sierra de Porras, Presidente del 
Comité de Unión Constitucional de Arte­
misa, en la provincia de Pinar del Rio, se 
ha servido entregarnos para su publicación 
en el DIARIO, el oflolo que acaba de recibir 
del Sr. Vice-Presidente de dicho comité, y 
es como sigue: 

Comité del partido de Unión Constitucio­
nal de ./ í / íemsa.—Vice-presidencia.—Cá­
beme la satisfacción de participar á V. S. 
que convocado para sesión extraordinaria 
este Comité, según se sirvió V. S. disponer, 
y verificada que faé ésta en la tarde de ayer 
bajo mi presidencia por sustitución, se tomó 
por completa unanimidad el acuerdo que 
copiado al pié de la letra, dice: 

"Enterado este Comité con viva satisfac­
ción de los elevados conceptos que encierra y 
salvadores fines á que tiende el manifiesto fir­
mado por respetables correligionarios, entre 
los que figura su digno Presidente, y publi­
cado en el DIARIO DB LA MARINA del 5 
del que cursa, se adhiere al mismo hacién­
dolo suyo en todas sus partes." 

L o que, repito, tengo la honra de partici­
par á V. S. para su conocimiento y satisfac­
ción, así como también por si es de su agra­
do hacerlo del domlnl/) público por medio 
de la prensa. 

Dios guarde á V. S. muchos años. Ar ­
temisa, 11 de abril de 1888.—P. S — D r . 
Francisco de Castro. 

Sr. D. Francisco de la Sierra, Presidente 
del Comité del partido de Unión Constitu­
cional de Artemisa." 

clano franco, piadoso y leal, que había obra 
do siempre rectamente, evitando con cuida­
do los escollos de la vida; rígido consigo 
mismo, é incapaz de perdonar sus propias 
debilidades, pero compasivo con los demás 
y lo bastante tolerante para dispensar una 
falta del prójimo, que hubiera mirado como 
Imperdonable si hubiese sido cometida por 
él; tenía algo de la rigidez benévola del vie­
jo soldado: le gustaba reírse, y no se creía 
verdaderamente dichoso sino cuando se en­
contraba rodeado de gente alegre y joven. 
Entonces estaba en sus glorias. ¡Y cómo 
se hacía querer! ¡Nadie mejor que él cono­
cía los gastos de la juventud! 

Era , alto, delgado, un poco encorvado, 
con el rostro ligeramente pálido; tenía ca­
bellos largos y grises, y una franca sonrisa 
descubría siempre sus blancos dientes. 

Los señores de Saint-Alvére le llamaban 
el prdre, y los aldeanos le conocían por el 
abuelo. 

Su sobrina se llamaba Mlllette, que es un 
precioso nombre en el Pérlgord. 

Cuando el padre Pascual llevó á Mlllette 
á su casa, esta contaba ya diez años, y era 
huérfana de padre y madre. E l primero ha­
bla muerto hacia ya bastante tiempo, y la 
segunda había sido enterrada el día ante­
rior. L a pobre niña se encontraba, pues, 
sin más apoyo que su tío el padre Pascual; 
pues, aunque tenía un hermano, éste había 
abandonado el país en cuanto cumplió vein­
te años, anunciando que Iba á hacer­
se soldado, y nadie había vuelto á saber 
de él. 

Pascual había cogido de la mano á la 
huérfana, y la había dicho: 

—Te has quedado sola, pobre hija mía. 
Vente á vivir con nosotros, y ya verás cómo 
á faerza de cariño te hacemos dichosa. 

—Baeno, papá Lorín (dijo la niña, enju­
gando sus lágrimas); pero, ¿no va á volver 
ya nunca mi mamá? 

Manifiesto de Santiago de Cuba. 
Por correo de hoy hemos recibido el que, 

según se nos comunicó oportunamente, di­
rigieron á sus amigos políticos, en Santiago 
de Cuba, los electores de Unión Constitucio­
nal que lo suscriben, personas respetables 
todas ellas y entre las cuales figura la ma­
yoría del comercio de aquella población. 
E s como signe: 

"UNION CONSTITUCIONAL 
A NUESTROS CORRBUGIONARIOS D E LA PROVINCIA 

D E SANTIAGO DB CUBA. 

E l acto reciente realizado por la minoría 
de los miembros que componen el Comité 
"Unión Constitucional", arrogándose facul­
tades que á nuestro juicio no les han sido 
otorgadas por el sufragio de sus electores: 
acto que reviste una gravedad Indiscutible 
por las cirennstancias especialíslmas que lo 
rodean, nos pone en el sensible caso de le­
vantar esta protesta, porque así nos lo exi­
jo un deber de conciencia: el deber que Im­
pone la dignidad Innata en los hombres 
honrados, cuando se desconoce y se pres­
cinde de sus inspiraciones nobilísimas para 
correr desatentados al alcance do un fin 
que no es digno, ni justo, ni legal. 

Inspirados en el verdadero patriotismo 
que llevó á nuestros padres á la consuma­
ción de hechos heroicos que con legítimo 
orgullo ostenta la Historia patria, y en cu­
yas aras hemos realizado nosotros los ma­
yores sacrificios por luengos años, declara­
mos ante todo y á la faz de todos, que no es 
nuestro Intento ni puede ser nuestro ánimo, 
destruir la unión que debe existir en el se­
no del partido á que nos honramos en per­
tenecer, como se ha querido demostrar, con 
harto empeño, precisamente por aquellos 
mismos que jamás tuvieron reparo en que­
brantarla. 

Por el contrario, declaramos que somos 
los primeros en deplorar esas divisiones sur­
gidas á consecuencia del acuerdo descabe­
llado del Comité, adhiriéndose al Centro del 
Partido en su protesta contra los Diputados 
que solicitaron la implantación de las refor­
mas consignadas en nuestro programa, he­
cho que no debió llevarse á cabo sin la a-
nuencla del mayor número de correligiona­
rios cuando menos, que entre sus inaliena­
bles derechos tienen el de exponer cuantas 
razones juzguen.necesarias y oportunas pa­
ra demostrar lo conveniente ó inconvenien­
te de la realización de actos tan trascen­
dentales como el de la desautorización de 
los Diputados á Cortes, 

Protestando, pues, de la rectitud que nos 
guía en cuanto dejamos expuesto y creyen­
do Interpretar los verdaderos sentimientos 
de la mayoría Inmensa de los afiliados al 
partido''Unión Constitucional" en esta Pro­
vincia, declaramos no catar conformes con 
la conducta Incorrecta de la minoría del 
Comité, y pedimos para estas provincias la 
aplicación íntegrra de la Constitución de la 
Monarquía como consecuencia inmediata 
de la nuestra, y como remedio eficaz para 
destruir las necesidades imperiosas que po­
san y se acentúan desgraciadamente día 
tras día sobre el país. 

Y si las reformas se imponen, como indi­
ca diariamente y con sobrada razón la pren­
sa sensata, nosotros no debemos ni pode­
mos ser refractarios á esas reformas; noso­
tros, que amamos este territorio componen­
te de la nacionalidad española, no podemos 
ni debemos tolerar que, so pretextos indig­
nos de nueatro carácter, se intente detener 
el desenvolvimiento del progreso que hoy 
se Inicia y se impondrá mañana por la fuer­
za Incontrastable de los sucesos. 

SI esto no faeee suficiente á justificar 
nuestra conducta, que entendemos ser la 
única digna en las actuales circunstancias, 
no por ello retrocederómos en el camino que 
nos hemos trazado; porque si bien estamos 
dispuestos á hacer todos los sacrificios para 
la conservación del orden en el seno del 
partido, debemos exceptuar el de la con­
ciencia y de la dignidad, de acuerdo con 
nuestros correligionarios de Matanzas. 

Santiago de Cuba, abril 7 de 1888. 
Cástulo Ferrer—Manuel Barrueco—Magín 

Mlrabent—Miguel Bertrán—José P. Abla­
nedo—E. Rascón—Joaquín Gutiérrez^-An-
tonio Veloso—Joeó Barduena—Angel Boves 
—Enrique Camp—Andrés González—Re­
migio Fernández—Ramón Mostré—Eugenio 
Medina—Lucas L , Avendaño—Aguí-t ía 
Massana—José Salazar—Antonio Fiaquer 
—Pelegrín Domingo—Rafaal Gené—Magín 
Gene—J. Jullá—Luis Soler—Enrique Cabal 
Domingo Bezanilla—Juan Parmanyer—Jo-
6é López—Máximo Andreu—José Fortín— 
Juan Velar—JOEÓ Gutiérrez Sañudo—Aqui­
lino Castillo—Eraesto Moliaet—Leopoldo 
Revert—Caeimiro Suárez—Nicolás Castro 
—Leonardo Caballía—José Polo—Manuel 
Dobarganes—Antonio Pízarro—Ramón Pe 
ña—Francisco Urlarte—Manu 1 Guzmán— 
Enrique Llopls—Fe'lu Gelats—Florencio 
Alonso—José Rosós Vidal—José Robsrt— 
Juan Francisco Pascual—Miguel González 
— E . Masón y—Joaquín Darán—Juan Müá 
—José Pascual—Juan de la Torre—Manael 
Fernández—JOEÓ Prate—Magia Bertrán— 
Antonio Sadurní—Vicente Artigas—Salva­
dor Bertrán—Francisco Bertrán—Bernardo 
Yofre—Francisco Salazar—Ensebio Jime-
no—Benjatnía Camp—Ignacio Marqués— 
José Pérez—Antonio Setlén—Juan ütrilla 
—Ignacio Alvarez—Manuel Bustamante— 
Pedro Pasté—Juan Sanés—Manuel Tosta­
do—Luis Macóndez—Nicolás Morcillo— 
Fermín García—Juan Estío—Pablo Víscon-
i l — E . Qalrch y Nogaer—Ruflao Hernán­
dez—Salvador Moró—Juan Fígueras—Ba­
silio Malde— Roeendo Carbonel!—Podro 
Pascual—Gerónimo Soler—Manuel GsTrcía 
—Ventura Reyné—Ramón Jiménez—Jesús 
Bascoy—Antonio M. Guerrero— Modes­
to Labrador— Eustaquio García—Este­
ban Robles—Francisco Barrueco—Juan 
Avila—Pedro Diez—Manuel Diez—Manuel 
Santos—Bartolomé Díaz—Agustín J a r l a -
Francisco Crosl—José M. Balada—Marceli­
no Aragón—Jacinto Serrano—L. Parraraón 
José Campillo—Guillermo Yofre—José Rar-
net—José Carada—José G. Pique—Mo 
desto Taegols—Salvador Miró -Baldomcro 
Bams—Joeé Prat—Fellu Vilaret—Ramón 
Canosa—Manuel G. Rivera—Antonio Gon­
zález-Francisco Barduena Cristóbal Re­
vira—A. Pascual—Andrés Lage—Francisco 
Fernández—Arturo I n g l a d a - J o s é R i e r a -
José Callol—Bartolomé Vía—José Arredon­
do—Jorge Puíg—Luis M a s - J u a n Cabús— 
Barnardo Montes—Miguel Fornells—Ma­
nuel Montes—Andrés Gutiérrez—Francis­
co Carreras—Domingo Maraá—Pelegrín R l -
guals—Eduardo Qairch—Francisco Masó — 
Carlos Ginestá—Emilio Vllaret—Manuel 
Fernández—Francisco Garrí ga—Santiago 
Coll—Antonio Guerra-Ramón Martín—Jo-
fé Marqués -Juan Pascual—Pedro Pila — 
Manuel Garda—José Pila—Félix Clemente 
—P- Mestre—Julián Solana—Pedro Vi la-
rrasa—G- Sagué—Ramón Carbonell—José 
F e r r e r - J u a n Jané—Jacinto Oms—Juan 
Fagés—Manuel Planas—Pedro Domenech 
—José Costa—Rafael Costa—Salvador Ca­
sáis—José Anguela—Sil verlo Pell—Pablo 
Nadal Juan Suñé—Pedro Soler—Federico 
Guayo—Antonio Barrueco—José Sánchez 
Sánchez—J. Atanaslo Fernández.—Casi­
miro Ferrer—José Rodríguez. 

(Siguen las firmas) 

Juzgado de guardia. 
E n breve se establecerá, según nuestras 

noticias, en los altos de la Cárcel, departa­
mento destinado á la Presidencia de la Au­
diencia Territorial, el juzgado de guardia 
para la Instrucción de las primeras diligen­
cias en asuntos criminales. 

II. 
Dos años transcurrieron. 
L a mujer de Pascual consagró á Mlllette 

todo el amor maternal que hubiera tenido á 
su hijo. 

Millette la llamada mamá, y con esta pa­
labra tan sencilla y tan dulce lo hubiera 
conseguido todo de la buena mujer. 

— L a mimas demasiado (decía Pascual 
alguna vez). E s necesario educar á los ni­
ños con alguna dureza, para que no sufran 
demasiado si llegan á ser desgraciados. 

L a vieja Catalina sonreía. 
—¿Acaso quieres (decía) que haga traba­

jar á la niña desde por la mañana hasta por 
la noche? ¡Pobreclta mía! SI la podemos 
evitar esos rudos trabajos mientras es ni­
ña, por lo menos habrá sido dichosa algún 
tiempo. 

Catalina miraba á su marido, que la res­
pondía Invariablemente: 

—Tienes razón. 
Y , sentando sobre sus rodillas á la pobre 

niña, la hacía saltar, mirándola con cariño 
y con orgullo; pues, en verdad, Millette, Iba 
embelleciéndose de día en día. 

Tenía la pequeña cabellos rublos, gran­
des ojos negros, y la piel blanca, aunque 
algo tostada. No era más que una niña, y 
ya su figora era esbelta y su aire gracio­
so. 

—Á fe mía (decían con frecuencia á Pas­
cual), que la chiquita está cada día más 
hermosa. Parece una señorita de las que 
vemos en misa lop domingos, y está tan al­
ta, que muy pronto va á ser f¡lempo de ca 
sarla. 

—Vals muy de prisa,—respondía Pascual 
sonriendo. 

Despaés miraba á Mlllette, sonriendo con 
orgullo. 

— L a verdad es que está muy crecida pa­
ra ser una niña (decía). Tenéis razón. 

Dereclios de importación. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, jueves, ee 

publica la siguiente resolución de la Inten­
dencia general de Hacienda acerca de la 
liquidación y pago de los derechos arance­
larios de las harinas nacionales: 
ADMINISTRACIÓN CENTRAL DE ADUANAS 

DE LA ISLA DE CUBA. 
\ Circular. 

Con motivo de la reclamación que por 
conducto de la Cámara de Comercio de San­
tiago de Cuba hacen á la Intendencia Ge­
neral varios comerciantes de aquella loca­
lidad respecto de la forma con que se cum­
ple en la Aduana de aquel puerto la Real 
orden número 138 de 28 de enero de 188G; 
el Excmo. Sr. Intendente General ha resuel­
to con esta fecha lo siguiente: 

"Visto el expediente instruido con moti­
vo de la consulta elevada & esta Intenden­
cia por varias Aduanas de la Isla é Instan­
cia de la Cámara de Comercio de Cuba, 
sobre la forma de liquidar los derechos que 
las harinas nacionales satisfacen en concep­
to de Arancel. 

"Vista la Real orden de 28 de enero de 
1886 y los informes emitidos en dicho expe­
diente. 

Considerando: que sin perjuicio de lo es­
tablecido en la Ley de Relaciones, todas 
las rebajas arancelarlas que anualmente 
han de venir reduciendo los derechos del 
Arancel de las harinas españolas, deben l i­
quidarse separadamente ó sea rebajando el 
25 por ciento primeramente de los derechos 
señalados en la primera columna, y después 
del tanto por ciento que corresponde reba­
jar con arreglo á la nota de Arancel. Esta 
Intendencia acuerda: 

"Que desde esta fecha se liquiden en to­
das las Aduanas los derechos correspon­
dientes á las harinas nacionales, el 25 p . § 
y de la fracción que resulte, practicada di­
cha operación, se rebaje el 15 p.g y sucesi­
vamente el tanto por ciento que correspon­
da, conforme vayan venciendo los años 
hasta llegar al 92, en que deben quedar su­
primidos por completo los derechos señala­
dos al género de que se trata para ser com­
prendidos en el comercio de cabotaje. 

"Que por la Administración Central de 
Aduanas se reclamen de las Administracio­
nes un estado por años de las declaraciones 
de harina, cantidades despachadas y dere­
chos satisfechos, á contar desde la fecha en 
que se empezó á conceder la primera reba­
ja , procediendo dicho Centro al examen de 
las liquidaciones practicadas formando los 
conducentes pliegos de reparos á las Adua­
nas que aparezcan haber liquidado cantida­
des de menos á las que correspondía Ingre­
sar, procediendo desde luego á exigir la 
formalización del Ingreso en la Caja del Te­
soro, sin perjuicio de dar cuenta al Gobier­
no de S. M. de las reclamaciones que por 
parte del comercio pudieran surgir para 
que resuelva lo que considere más conve­
niente." 

Lo que de orden de S. E . comunico á V . 
para su conocimiento y el más Inmediato 
cumplimiento de lo dispuesto en esa supe­
rior resolución, sirviéndose remitir á este 
Centro los documentos que en la misma se 
mencionan. 

Dios guarde á V. muchos años. 
Habana 7 de abril de 1888.—P. S. A u ­

gusto de Bosales. 

Servicio de policía. 
Previo el parecer de los centros relacio­

nados con el ramo de policía, se ha resuelto 
por el Gobierno General que sea desempe­
ñada por funcionarlos que pertenezcan á la 
clase de pilotos la Inspección para recono­
cimiento de buques, así como también 
que el servicio Inherente á dicho cargo se 
practique en embarcaciones del Estado, cu­
yos tripulantes usarán el correspondiente 
uniforme, sin que absolutamente puedan 
emplearse esas embarcaciones en asuntos 
de otra índole, fuera de la zona de vigilan­
cia. 

L a reorganización de este servicio, den 
tro de su natural límite marítimo, hállase 
en perfecta armonía con las prescripciones 
del Reglamento porque se rige el ramo de 
policía, y por lo mismo, celebramos esa re­
forma, no menos que el carácter marítimo 
que se da á su personal, que sin duda se 
proveerá en personas Idóneas que se hallen 
en condiciones de desempeñarla con acierto. 

Incendio en Guantánamo. 
E n el Diario del Comercio de dicha locali­

dad, correspondiente al 6 del actual, que 
recibimos hoy, leemos lo siguiente bajo el 
epígrafe "Horroroso incendio;" 

" L a jurisdicción de Goantánamo, íiShe 
hoy que deplorar una considerable pérdida 
en sus intereses. 

E l voraz elemento ha empobrecido á una 
parte de la agricultura, y dejado por consi­
guiente, á centenares de hombres sin tra­
bajo y otras tantas familias sin pan, á cau­
sa de sus efectos. 

Antes de ay er á las diez de la noche, em 
pozó el fuego en el ingenio "San Antonio," 
quemándose máa de tres caballerías de ca­
ña cortada, y ayer continuó en el mismo, 
reduciendo á cenizas 10 caballerías, 7 cor­
tadas y 3 paradas. 

Comunicóse después al ingenio "San Vi ­
cente," que arrancó con unas 5 ó 6 caballe­
rías de caña parada y cortada. 

E l desastre ha sido horroroso en "San 
Carlos," se ha llevado la candela unas cin­
co caballerías de caña parada y 20 cortada, 
con la particularidad de ser ese fuego una 
ruina para dicho ingenio, si la Providencia 
no manda agua, para apagar la candela que 
está taladrando las cepas de la caña. 

L a colonia de D. José G. de Peralia, tam­
bién ha sufrido extraordinariamente. 

Se dice que el fuego se trasmitió de "San 
Emilio" á "Romelié," de éste á "San Anto­
nio" y de aquí á "San Vicente" hasta "San 
Carlos" y por último á la colonia. 

"Romellé" y "San Emilio" han sufrido 
poco, este último eólo ha perdido dos carros 
de caña. 

Las autoridades civiles y militares, así 
como la Guardia Civil prestaron los auxilios 
consiguientes, así como todas las cuadrillas; 
pero el fuego se apagó cuando no tuvo más 
que quemar, pues hasta los fotutos de los 
diferentes ingenios que tocaban fuego, tu­
vieron que dejar de tocar, vista la imposi­
bilidad de apagarlo. 

L a guerrilla de Jamaica, al mando del 
señor capitán Rosales, seconstltuj ó en el lu­
gar del incendio, en unión de la Guardia 
Civil, y el alférez Sr. Bellinl, con faerza de 
la referida guerrilla, se le ordenó que mar­
chase sobre "Romellé" y '/San Antonio." 

Dificil se hacía auxiliar, cuando las po­
tentes llamas se cebaban en los cañaverales 
impulsadas por el mucho viento que rei­
naba. 

E l juzgado de Yateras y el señor celador 
de Policía de Jamaica, se constituyeron en 
el incendio. 

Lástima da ver aquellos campos en los 
que forma horizonte un manto negro, y la 
candela irreeistible que despide humo con 
una neblina achicharrando á las cepas que 
no vuelven á dar retoño. 

Y lástima será, que en breve, por causa 
de tan horroroso Incendio se vea el, trabaja-

Está muy guapa, y, además, es una chi­
quita muy buena, á quien adoramos mi mu­
jer y yo. 

I I I . 
Mlllette no se ocupaba para nada de es­

tas graves cuestiones del porvenir, y sólo 
pensaba en correr por el campo, en jugar 
en el prado y en coger los nidos de los pa-
j arillos. 

Su amigo Periquillo le ayudaba en todas 
estas faenas. 

Periquillo era un niño de doce años, que 
trabajaba cerca de L a Qaeyrie, en la gran­
ja de los Terrado. Snu amos le querían 
mucho, y todos le consideraban como un 
buen sujeto. 

E l niño les ayudaba en la recolección, en 
la siega y en la vendimia. E r a tan listo 
como trabajador, y Terrado no se inquieta­
ba por sus muías ni por su caballo cuando 
estaban al cuidado de Periquillo. 

— V a á ser un buen labrador (decía el 
granjero, mostrando á Periquillo). No hay 
ninguno tan trabajador ni tan listo como 
él. Se puede asegurar que hará fortuna. 

Periquillo no tenía más pariente que su 
madre, que era una pobre anciana que ha­
bitaba en una mala cabaña rodeada de un 
huerteclllo que produela muy poco; pero su 
pequeño, como ella decía, tenía cuidado de 
que no careciese de nada, y la llevaba con 
aire de triunfo el duro que ganaba todos los 
meses en la granja de los Terrado. 

Además de ser trabajador, tenía Periqui­
llo un gran corazón. 

Al llevar á beber á los bueyes ó al caba­
llo, encontraba muchas veces á Mlllette, y 
entonces jugaba unos momentos con ella, y 
se encaramaba hasta los más altos árboles 
para cojer el nido que la niña deseaba. 

Todos los domingos pasaba Periquillo la 
mayor parte del tiempo en casa del padre 
de Pascual, y pedía permiso para salir con 

dor con las manos cruzadas, sin tener don­
de ganar el sustento de su familia. 

L a Providencia se apiade de nosotros < n-
viándonos una lluvia para salvar á nuestra 
agricultura que se encuentra amagada de 
un corto rendimiento, no sólo en la presen­
te zafra sino en la postrera, con pérdidas 
de consideración para el hacendado, porque 
de no llover tendrá que pagar una nueva 
siembra. 

A las doce del día de hoy, los ingenios 
"Confluente" y "Santa María" tocaban se­
ñal de fuego, que no sabemos dónde será; 
pero por la dirección, parece que se repro­
duce en loa que circundan al Incendio de 
anoche. 

A la una de esta tarde ha salido un tren 
expreso con varios oficiales é Individuos de 
bomberos y la bomba del Cuerpo para Ja ­
maica, en dirección á "San Emilio" que se 
dice arden sus establecimientos." 

Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
Se nos ha favorecido con un ejemplar de 

la Memoria presentada por la Junta Direc­
tiva de dicha sociedad á la general de so­
cios efectuada el día 25 de marzo último. 
E n ella se demuestra el buen estado en que 
se encuentra, debido al celo de su Directi­
va, presidida por nuestro querido amigo y 
correligionario el Sr. Marqués de Pinar del 
Rio. 

Durante el año la Junta Directiva ha or­
ganizado una corrida de toros y una fun­
ción en el teatro de Tacón. Fueron loa in­
gresos por aquella $18,628 en billetes y los 
gastos $15,359 80, resultando un producto 
líquido de $3,268 20 en la propia especie. 
L a fanoión de teatro efectuada el día 18 de 
setiembre, en cuyo día efectuó la tradicio­
nal rifa de las xatas dló un Ingreso de $6,107 
19 cta. en billetes, y como loa gaatos ascen­
dieron á $1,515 90, produjo para la Socie­
dad $4,591-29 y la rifa de las xatas, $2,428, 
todo en billetes. 

Los ingresos por cuotas sociales ascendie­
ron á $16,656 en billetes y los Ingresos por es­
tos conceptos $26,943 50 en la misma especie. 
Desde la fundación de la Sociedad han In­
gresado por cuotas $725-25 en oro y $190 
mil 258 en billetes. 

E l número de peticiones de socorros as­
cendió durante el año de 1887 & 371, de los 
que se despacharon favorablemente 286: á 
116 se les concedió pasaje; á 134 se les so 
corrió con dinero y á 36 se les concedió in­
greso en la casa de salud L a Benéfica para 
que fuesen curados de sus dolencias. Los 
gastos que ocasionaron á la Sociedad los so­
corros fueron $785 en oro y $1,813 20,por die­
tas en la casa de Salud; $1,814-01 y $4.466 
46 cts., por pasaje y $3,223 en billetes por 
socorros en efectivo, siendo el total de los 
socorros $2,599 01 oro y $9,502 66 en bille­
tes. Desde su fundación ha Invertido la So­
ciedad en socorros $2,700-31 y $135,588-70, 
respectivamente 

L a Sociedad Asturiana de Beneficencia 
posee 8 casas en esta ciudad, cuyo valor as­
ciende á $46,883 45 en oro y que han pro­
ducido durante el año $3,362-12 en oro, sien­
do los gastos do entretenimiento $977-64 en 
billetes. 

Los gastos generales han ascendido en el 
año á $34-30 en oro y $4,989 25 en billetes 
y desde la fundación de la Sociedad á $34 
30 cts. y $48,467-74, respectivamente. 

Loa Ingresos por todos conceptos dnrante 
el año á que nos referimos, ascienden á 
$3,512-12 en oro y $27,046 90 en billetes; 
los gastos á $2,633 91 y $15,469 55, resul­
tando un saldo do $878 21 y $11,577-35 en 
ambas especies. 

Del balance general de la Sociedad que 
acompaña á la Memoria resulta que el Ac 
tivo asciende á $'>0Í146 93 en oro y $36,325 
59 y el Pasivo á $2 633 31 y $27,882 45, re­
sultando un capital líquido de $47,513 62 y 
$8,443 14. 

Se nos remite. 
S i n Antonio de los Baños, abril 10 

de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 

Muy señor mío, y distinguido amigo: rué 
gole y agradeceré á usted mucho Inserte en 
su periódico las siguientes líneas: 

"Un periódico de esa ciudad, en su nú­
mero del día 6 del que cursa, trae una co 
rrespondencla de esta villa en la cual se 
admira el que la suscribe, de que á nombre 
de la mayoría de los electores del partido 
"Uoton Constitucional" de esta localidad, 
haya podido enviar un telegrama de adhe 
sión al Sr. Conde de (Jalarza. 

M&s se admiraría el corresponsal si viera 
que el referido telegrama obra original en 
mi poder, y á su disposición, por si quiere 
convencerse de la verdad 

E n cuanto á mi poca ó ninguna represen­
tación en el Comité de este pueblo, de si 
estoy solo ó acompañado por el Sr. Carras 
cosa, lo que es un honor para mí, lo dice de 
un modo indubitable el telegrama de refe 
renda suscrito por dicha mayoría, que tie­
ne conciencia de sus actos y que no comul­
ga con ruedas de molino, ni hace caso de 
las mentiras del corresponsal aludido. 

Y basta. 
De usted siempre con la mayor conside­

ración su atento seguro amigo y correligio­
nario Q B. S. M. 

Antonio de Poi t o 

La Revista de Administración. 
Contloúa dedicándose á los asuntos pro 

píos de su índole, este periódico decenal, 
consagrado á la defensa de los Intereses ad­
ministrativos y del comercio. E n el núme­
ro anterior, insertó la BevUta un excelente 
retrato, debido al lápiz del Sr. Reynose, de 
nuestro querido amigo y correligionario el 
Excmo. Sr. D. Lucas García Ruíz, Intendente 
general de Hacienda que fué en esta Isla y 
actual Director del Banco del Comercio; y 
en el correspondiente al día de ayer, Inser­
ta la biografía de tan distinguido persona 
je, poniendo de relieve sus servicios en las 
carreras judicial y administrativa, y elo­
giando las condiciones de carácter que lo 
adornan. 

L a Eevista de Administración dedica un 
razonable artículo á la necesidad, ya ex 
puesta repetidamente por el DIARIO, de la 
Ley de Empleados que debe regularizar la 
Administración de esta Isla. Conocida es 
nuestra opinión en ese asunto, y no han po ­
dido olvidar los lectores lo que á este res­
pecto hemos escrito, abogando por tal re 
forma. Cuanto á las Escuelas de Comercio, 
asunto asimismo tratado con acierto y buen 
sentido por nuestro colega, en su último 
número, es sin duda útil la creación de esas 
escuelas de comercio, á la manera que exis 

ten en la Península, por prescripción de la 
Ley, en un país esencialmente comercial co­
mo el nuestro. 

aquella que él llamaba la pequeña, aunque 
sólo tenía dos años menos que él. 

—Id, hijos míos (decía Pascual), y volved 
á cenar. 

—Cuida de Millette, Periquillo,—añadía 
Catalina. 

Periquillo se erguía con aire Importante 
—Os respondo de ella,—decía. 

I V . 

E r a un día de otoño, y loa doa níñoa tu­
vieron el capricho de bajar hasta el arroyo 
á pescar ranas. 

—Debíamos haberlo pensado antes (dijo 
Periquillo), porque yo hubiese hesho con 
una caña y un trapo encarnado un anzuelo, 
y hubiésemos pescado muchas más. 

—¿Crees tú que por eso voy á atrapar 
menos? A esta hora están todas entre las 
piedras, y ya verás que fácil es cogerlas. 

Se despidieron de sus padres, y ocharon 
á correr hacia el prado. 

L a Queyrle domina todas las praderas 
que la rodean. Para bajar á ellas hay que 
recorrer un sendero pedregoso y estrecho, 
surcado de arroyos, en cuyas orillas crecen 
oxiacantos y zarzas. 

Millette se detenía á cada paso para co­
mer moras. 

—Qae te van á hacer daño, Millette (de­
cía Periquillo). No comas muchas. Pareces 
una niña. 

- ¡Una niña, y tengo diez años! ¿Acaso 
las moras que estoy comiendo me rejuve­
necen, señor Periquillo? Dentro de dos años 
voy á hacer mi primera comunión. 

—¡Qaé lástima! 
—¿Por qué te da lástima? 
—Porque yo la he hecho ya este año, y 

hubiera querido hacerla contigo. 
— E s verdad; pero no Importa, porque 

paedes volverla á hacer otra vez. 
Periquillo se echó á reír. 

C R O N I C A G E N E R A L . 
Según parte del Alcalde de Artemisa, á las 

siete de la noche de ayer fué asaltada la 
casa de D, Manuel Vega, -situada en Ramal 
de Paerta, por dos hombres blancoa y uno 
de color, que no fueron conocidos. Nada pu­
dieron robar, á canea de la resistencia que 
encontraron los ladrones en la casa; ejem­
plo á la verdad laudable y que debe ser 
Imitado. 

—Ha fallecido en Cádiz, donde se proponía 
embarcarse para esta Isla, nuestro antiguo 
amigo el Excmo. Sr. D . José Glano. Damos 
con eate motivo nueatro máa alncero póaa-
me á su distinguida familia. Descanse en 
paz. 

—Ha fallecido en esta ciudad el Sr. D . 
Celestino Rodríguez y Gutiérrez, alcalde 
municipal del Ranchuelo, provincia de San­
ta Clara. Su apreclable familia, á la cual 
damoa el más sentido pósame, ha diapueato 
que los restos del finado sean conducidos 
mañana, en tren extraordinario, al referido 
pueblo. ¡Descanse en paz! 

— E l cónsul francés de Santiago de Cuba, 
en carta publicada en el Moniteur Of/iciel 
du Commerce, llama la atención de loa fa­
bricantes de su país al hecho de que el go­
bierno de esta Isla proyecta emprender im­
portantes obras públicas en la bahía de Ñi­
pe, en las Inmediaciones de Baracoa. Estas 
obras comprenderán un establecimiento de 
agricultura con muelles, ferrocarril local, 
almacenes, etc., siendo de esperar que el 
resultado de ellas no sea sólo el Inmediato 
empleo de grandes cantidades de material, 
sino también que la ciudad de Santiago de 
Cuba recobre gran parte de su antigua im­
portancia comercial. 

— E l sábado último ocurrió un violento 
incendio en el Ingenio "Algorta", situado 
en Colón, comunicándose repentinamente al 
"Enriqueta" y al "Arroyo", y llegando has­
ta el lindero de la colonia "Alicia", propie­
dad del Sr. Ldo. D. Ernesto Castro. L a can­
dela empezó en una cerca del chucho de 
"Algorta" y según se aoegara, fué produci­
da por una locomotora, consistiendo las 
pérdidas en unas 100,000 arrobas de caña 
parada y varias caballerías de retoños. 

También anteayer por la tarde se declaró 
un Incendio en los campos del ingenio 
"Deacanso", situado en el barrio de Tramo­
jos, Macur}jesJ quemándose unas diez mil 
arrobas de cana parada. 

— E n la mañana de hoy, entraron en 
puerto los vaporea Cataluña, nacional, de 
Veracruz y Progreso, con 65 pasajeros para 
esta ciudad y 59 de tránsito; y Niágara , 
de Nueva-York, con 10 pasajeros y carga 
general. 

—Dice E l Correo de Matanzas: 
" L a zafra ha terminado en la provincia 

hace algunos días. Los contados Ingenios 
qns aún no lo han hecho, terminarán sus 
faenas de molienda en loa últimos días del 
presente abril. L a rigurosa seca que se ha 
experimentado, si bien ha causado perjuicios 
notables á la siembra, ha sido favorable á 
las tareas de elaboración, puesto que éstas 
no han sufrido la menor Interrupción, con­
cluyéndose antes do lo que se esperaba. 

Por consecuencia de dicha seca, los ren­
dimientos do la caña en la presente zafra 
serán mucho menores de lo quo se habían 
calculado por las malas condiciones en que 
actualmente se hallaba el fruto. SI hoy no 
es posible calcular á cuánto ascenderá la 
disminución, no quiere decir esto que no se 
vea en perspectiva, pues ya las venideras 
lluvias poco podrán Iníiair en el desarrollo 
de la caña nuova." 

—Por el vapor-correo nacional Cataluña, 
han recibido do Veracruz los Sres. L - Ruiz 
y C* la suma de $1,500 en oro. También por 
el vapor americano Niágara recibió de Nue­
va-York el Sr. D. A. E . Morales $900 en me­
tálico. 

—Bscriben de Bomates (Vuelta-Abajo), 
con facha 31 de marzo: 

"Hace días se viene sintiendo una sequía 
estacionada, que aunque en nada perjudica 
á las ya cortadas cosechas de tabaco, no 
habiendo blandura sr. iclente para las "za­
fras" y empilonamiento, hace demorar el 
principio de las escocidas, y siguiendo la 
falta de lluvias sufriremos perjuicios en el 
ganado por la escases de pastos. Un fuerte 
viento Sur y Sudeste ha reinado en eetoa 
días, con amenazas de lluvias, pero hasta 
ahora no hemos tenido ni un sólo aguacero 
que favorezca nuestros campos. 

Acabo de regresar de un viaje á Mantua 
y según pude observar, en aquel término 
las cosechas son regulares, y algunas de és­
tas se cogieron en muy buenas condiciones " 

- D i c e un periódico mejicano que en uno 
de les últimos días fué capturado con una 
red de pescar, en Tampíco, un curioso 
monstruo marino, y agrega loa siguientes 
pormenores: 

"Por medio de aogaa y con el auxilio de 
caballos, se logió desembarcar el monstruo 
que en vano luchaba por escaparse. E r a 
una muestra gigantesca de un pez muy ra­
ro, el eepha leptera vamphirus, que también 
se le conoce con el no obre del Diablo Ma­
rino ó Vampiro del Ooéano. Dicho mons­
truo pesaba 2 toneladas, y tendido en la 
costa, muerto, presentaba todas las apa­
riencias de un enorme murciélago ó vampi 
ro. Medía de largo 15 plés y 17 plés de an­
cho desde la punta de las aletas del pecho, 
midiendo la boca cinco plés de una parte á 
otra." 

— A l ñnalizar la primera decena del pre­
sente mes no había ningún caso de viruelas 
en el término municipal de Colón, y sólo 
existía un caso en el de Macurlges. 

— L a fuerza del puesto de la Guardia Ci ­
vil de Nueva Paz contribuyó á la extinción 
de un Incendio en cañaverales del ingenio 
"Central"; la de Caimito Cañengo á otro 
ocurrido en el ingenio "Desempeño" que se 
propagó al "Júsaro" y "Colonia de Tds-
táu", la de Manacaa á otro ocurrido en el 
batey del Ingenio "Gratitud", la de Yabu-
clto á otro en el ingenio "Destino", la del 
Salto á otro ocurrido en tres casas de gua­
no del poblado; la de Palmlra á otro en el 
Ingenio "Portugalete" y la de Cartagena á 
otro en el que se quemaron cuatro casan de 
gamo, salvando los guardias milagrosa­
mente una mujer enferma que se encentra 
ba en una de las casas; habiendo además 
donado 6 pesos 30 centavos oro para ayu­
dar á socorrer las familias que quedaron sin 
hogar. 

— E l Ingeniero naval D, Salvador de To­
rrea y Cartas ha acudido al Excmo. Sr. Mí • 
nistro de Ultramar en Instancia de focha 1? 
de febrero último, en súplica de que se le 
conceda autorización para establecer un di 
que flotante en el puerto de esta ciudad. 

Lo que se publica en la Gaceta para ge 
neral conocimiento, á fin de que los que se 
crean perjudicados con dicha soüoltnd, 
presenten sus reclamaciones en el término 
de treinta días. 

— E n la semana transcurrida deade el día 
24 al 31 de marzo último ee han recandado 
por el Banco Español por contribuciones di­
rectas: $369 05 corresuondientes al eierclelo 
de 1885 80; $3,009 53 al de 1886 87 y 
$143,851 70, al de 1887-88. Hasta dicha fe­
cha se han recaudado por ese concepto 
$4 472,697 86; $3 923;128 71 y $991,431-34, 
respectivamente. 

—Hemos recibido el número 12 del tomo 
V de la Revista general de Derecho, órgano 
oficial del Ilustre Colegio de Abogados de 
esta ciudad, qae corresponde al mes de di­
ciembre del año próximo pasado. Dicho nú­
mero contiene diversos importantes traba-

—¿Eres tonta, Millette? Poes qué, ¿hace 
uno dos veces la primera comunión? 

—¡á.h! No digo yo la primera (dijo la ni­
ña, con la boca llena de moras y los rosa­
dos labios teñidos de púrpura); pero una 
comunión es siempre lo mismo. 

—Tienes razón (contestó el chico). ¿Sa­
bes que tienes talento? 

—Tú también le tienes. 
—¿Quién te lo ha dicho? 
—Yo que lo veo, y, además, el padre Te­

rrado lo repite constantemente, y papá Lo­
rín y mamá Catalina Mira: el otro 
día, Juanón, ya sabes, el pastor del señor 
Plumardle, vino á L a Queyrle 

—Mejor hubiera hecho quedándose en su 
casa (dijo Periquillo con mal humor). E s un 
chico muy malo. 

— Y a lo té; pero déjame acabar 
— Y a acabarás más tarde, Mlllette, por­

que ya hemos llegado al arroyo, y debemos 
ponernos á pescar al momento. 

—Acabo en un instante (dijo Millette). 
Figúrate que Juanón había dejado escapar 
por el bosque la borrica de su casa, y la 
buscaba lloriqueando, cuando vló á papá 
Lorín, y le preguntó si la había visto. E n ­
tonces papá le dijo: "SI fueras más listo, 
no la buscarías por ese lado, sino en el pra­
do á que acostumbra á Ir el animal. No tie­
nes más que dirigirte á Periquillo, que es­
tá allí abajo (añadió, señalándote á tí, que 
precisamente estabas en este sitio con tus 
carneros), y te ayudará á buscarla, puea ea 
el pastor más Hato que hay, ahí donde le 
ves tan pequeñlto. 

—¿Oijo eso el padre Lorín? 
—Como te lo estey contando. 
— Y Juanón haría un gesto 
—¡Ya lo oréo! Y contestó: " Y a encontraré 

yo á mi Coqueta sin necesidad de Periqui­
llo". Y se fué Eotonoes papá Lorín hizo 
ésto al verle partir (y la niña meneaba la 

jos apropiados á la índole de la citada Re­
vista. 

— L a epidemia variolosa que dló en Cien-
faegos sus primeras señales el mes de se­
tiembre último, ha causado allí hasta el 31 
de marzo, ó sea en aíete meses, 480 vícti­
mas, notándose que estas en su mayor par­
te han sido párvulos de menos de 10 años 
de edad. 

E l mea de febrero fué el más duro, pues 
laa defanciones ascendían á 152, mientraa 
que en los demás meses no han llegado á 
cien, y sólo en enero se registran ochenta 
y tres. Laa defunciones de marzo han lle­
gado á 78, pero se advierte que en lar se­
gunda quincena decreció la epidemia nota­
blemente, entrando el mes de abril con 
muy buen aspecto. 

E l número de atacados en los siete meses 
ascienden á 2,067, de loa cuales han falle­
cido 480, de modo que resulta entre enfer­
mos y fallecidos una proporción de 23'22 
por ciento. 

—Refiere L a Constitución de Remedios, 
que empieza á deapertarae otra vez el de­
seo de explotar laa magníficas minas de oro, 
situadas en el término de Placetas, muy 
cerca de Guaracabulla. 

A l efecto, parece ser que los principales 
dueñoa ó accioniatas de ellaa, han mandado 
buscar al extranjero máquinas, aparatos y 
algunas casas de madera, por lo que se 
cree que dentro de poco se reanudarán los 
trabajos en dichas minas. 

— E n la Administración Local de Adua­
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
12 de abril, lo siguiente: 

Importación „.$ 21,345 47 
Exportación 8,772-33 
Navegación „ 1,357-25 
Depósito Mercantil 00-00 
Impuesto sobre toneladas. . . . 198 07 
Impuesto sobre bebidas « . 4,962 57 
10 por 100 sobre pasaje . . 25 00 
Cabotaje 35 82 
Consumo de ganados 00 00 
Multas 140-16 

Total $ 36.836 07 

C O H E E O E S T H A N J E E O . 
FRANCIA.—París, 3 de abril .—Mañana 

publicará el Diario Oficial la lista del nue­
vo ministerio, el cual consta de los señorea 
siguientes: 

Presidente del Consejo y ministro del I n ­
terior, Mr. Floquct; Relaciones Exteriores, 
Mr. Gublet; Guerra, Mr. Freyclnet; Marina, 
almirante Krantz; Justicia, Mr. Ferroillat; 
Hacienda, Mr. Peytral; Instrucción Públi­
ca, Mr. Deluna-Montaud; Agricultura, Mr. 
Viette; Comercio, Mr. Legrand. 

—Mr. Floquet ha dado lectura en la Cá­
mara de los Diputados al programa de go­
bierno del ministerio. E n él pide la unión y 
el apoyo de los republicanos y que estoa de­
jen al arbitrio del gobierno la cuestión de la 
reforma constitucional, asunto que reclama 
calma y reflexión. " L a libertad—dijo—no 
procede como loa dictadores y no puede 
prometer transformaciones rápldaa. Para 
verificarlas se necesita trabajar con cons­
tancia y con el apoyo diario de los poderes 
públicos. 

Lo que más Interesa á la nación hoy no 
son los problemas políticos, sino los asuntos 
económicos, comerciales, fabriles, el bienes­
tar de las clases trabajadoras, el estado de 
las defensas militares y el prestigio interna­
cional. Sobre ésto se presontarán proyectos 
de ley. 

E l gobierno presentará asimismo un pro­
yecto referente á las comunidades religio'sas, 
que será preliminar de un arreglo definitivo 
de laa relaciones de la Iglesia y del Estado, 
y continuará la obra de secularización ini­
ciada durante la revolución." 

Terminado el discurso de Mr. Floquet se 
cerró la sesión y se volvió á abrir para ele­
gir presidente, verificándose dos votaciones 
sin resultado. 

—Ha fallecido el famoso botánico Mr. 
Emile Planchón. 

Par ís , 9 — L a Comisión de la Cámara de 
los Dlputadoa que entiende en la proposi­
ción de ley presentada para que se autori­
zase á la compañía del canal de Panamá 
para hacer una nueva emisión de obligacio­
nes redimibles por sorteo, está dividida por 
igual en pro y en contra y se propone mani­
festar á la Cámara que no le es posible lle­
gar á un acuerdo. 

— L a elección de presidente de la Cámara 
de loa Dlputadoa ha terminad3 con el triun­
fo de Mr. Méline, diputado por los Vosgos, 
ex-ministro de Agricultura y actual redac­
tor de L a Bepublique Frangaise. Mr. Méli­
ne obtuvo 168 votos, los mismos que Mr. 
Clemenpaau, y fué elegido en razón á su 
mayor edad. E r a el candidato de Mr Ferry. 

ITALIA -Florencia , 3 de a b r i l — R m lle­
gado aquí los reyes de Italia y el emperador 
del Brasil. E l pueblo les ha tributado una 
ovación. 

— E l rey Humberto ha donado $8,000 pa­
ra loa inundados de Alemania. 

Boma, 3.—Los abisinios se han apodera 
do de la a'dea de Malenthal y pasado á cu 
calilo á todos sus habitantes, por haber si 
do amigos de los Italianos. 

Se sabe por espías que Kaaalula ae retira 
en dirección de Ghiuda y Asmara. E l rey 
Jaan pernoctó anoche en Ghlnda. Se cróe 
que el rey ordenó la retirada para no per­
der su prestigio celebrando un tratado de 
paz en presencia de su gente. 

— E l ministro de la Guerra italiano señor 
Víale, cróe que han fracasado las negocia­
ciones y que es inminente un combate entre 
abisinios é Italianos. 

— E l general San Marzano estima en 75 
mil hombres las fuerzas abisinlas, armados 
casi todos de fusiles de retrocarga. 

Lóndres, 3 —Según noticias de Massouah 
ae ha desbandado el ejército ablslnio, que­
dando sólo 10 mil hombres para guardar la 
frontera. 

E l calor en Massouah es insufrible; hay 
frecuentes casos de tifus y la mayor parte 
de la expedición italiana tendrá que reem­
barcarse. 

Rama, 4—Dicen de Massouah que el rey 
J aan, antes de retirarse al interior, puso en 
libertad á los prisioneros mahometanos de 
las tribus que moran cerca de Ailet y Gum-
hod. Un gran número de mujeres y niños de 
estas tribus han llegado al campamento ita­
liano en un estado lastimoso- Los abisinios 
se han retirado durante 25 días sin Interrnp-
ción. L a retirada continúa. E l rey Juan ha­
ce correr la voz de haber celebrado un tra­
tado de paz ventajoso. 

ALBM-VNIA,—Berlín, 29 de marzo — E n 
la mayor parte de las comarcas inundadas 
de Alemania sigue subiendo el agua y todo 
indica que cubrirá, lo menos por un mes, las 
tierras anegadas. 

— E l emperador Federico ha enviado al 
ministro Mr. Pattkamer, que ha salido para 
la región inundada, un telegrama aproban­
do su viaje y encargándole haga constar la 
pena profunda que la calamidad canea al 
soberano. 

— Un gran temporal de aguas, acompaña 
do de truenos y relámpagos, se ha desenca­
denado esta noche sobre Alemania, cansan­
do grande estrago. L a ciudad de Posen se 
ha quedado á oscuras por haber sido des­
truida la fábrica dé gas; crece el Rhin y hu­
yen los habitantes de sus orillas, y la Inun­
dación futura promete ser mayor que la 
presente, la cual ha dejado sin hogar á 
72,000 personas. 

— E l alcalde de Dantzic telegrafía á la 
comisión de socorros para los inundados que 
son horribles la miseria y anfrlmieotoa en 
las márgenes del Vístula y que por este año 
no habrá cosechas en aquella región. 

— E l emperador Federico ee dejó ver ayer 
con uniforme de cuartel en la ventana dol 
palacio de Charlottemburg, siendo vitorea­
do por el pueblo. 

— E l decreto de amnistía se aplaza, pero 
se pone en libertad á las persones á quienes 
ha de alcanzar, para que disfruten de laa 
Pascuas con sus parientes. 

—Circula entro laa berllneaaa una alocu­
ción de respeto y adhesión á la emperatriz 
Victoria, la que ha sido auscrita por tantas 
firmas que resulta enteramente desacredita­
da la suposición de la impopularidad de la 
emperatriz. 

— E l príncipe Lultpold, regente de Bavle-
ra, hará levantar á ana expensas en Walha-
lla, cerca de Ratlsbona, un monumento de­
dicado ai difunto emperador Guillermo I . 

— E l emperador Federico salló hoy á pa­
sear en carruaje acompañado por la empe­
ratriz, siendo adamados con gran entusias­
mo á su regreso á palacio. E l emperador 
ayudó á subir á la emperotrlz y despnéa 
saltó al coche con gran ligereza. Vestía u-
niforme de húsar. 

Se ha suspendido el tratamiento de fric­
ciones que había empezado á administrar 
al emperador el doctor ruso Mr. Zabludova-
ky. L a intervención del doctor era cansa 
de comentarioa desfavorables, y el trata­
miento producía irritación en la laringe al 
emperador. 

Berlín, 30.—Loa destrozos causadoa por 
las inundaciones se estiman en 100 millones 
de pesos. 

Las aguas del Elba comienzan á bajar al 
parque y^las del Rhln suben. 

—Los cuarteles militares de Posen se 
destinan á asilar á los Inundados. E n Co­
lonia están sumergidoa bajo el agua dos 
muelles. H a zozobrado un bote cerca de 
Boitzenburg, ¡ahogándose nueve personas. 
E n Elblng el nivel de las aguas ea dos plés 
más alto que durante la gran inundación 
de 1876. 

— E l emperador Federico y la emperatriz 
Victoria vinieron ayer de Charlottenburg 
para visitar á la emperatriz Augusta. 

Berlín, 31.—La Compañía Canard ha fir­
mado un contrato con el gobierno de Olden-
bnrgo para la construcción de almacenes y 
muelles en Nordenham, de cuyo puerto sal­
drán vapores "para Anérloa y Asia. 

— E l ministerio de la guerra ha reanelto 
construir nuevos fuertes en Tohru y otro 
puente sobre el Vístula cerca de Dlrschan, 
con un ferrocarril estratáglco sobre el puen­
te. Los contratistas no podrán emplear más 
que obreros alemanes. 

—Han sido detenidos varios soclallfitas en 
esta capital y en Hamburgo, Lelpzlc y Mug-
deborgo, por acusárseles de haber hecho 
circular un manifiesto al pueblo en contes­
tación al del Emperador. 

— E l príaclpe heredero Grulllermo saldrá 
para Erna el día 12 de abril próximo. Con­
tinúa causando grandes Inquietudes el mal 
estado de su salud. 

—Se acaba de publicar el decreeo de am­
nistía. Se aplica la gracia á los que estén 
cumpliendo condena por loa delitos de In­
sultos al Soberano; por los cometidos en el 
ejercicio da los derechos civiles; por la de 
insultos y amenazas á los agentes de la au­
toridad; por los de perturbación del orden 
público: por los cometidos por medio de la 
prensa y por las infracciones de la ley de 
reuniones públicas. También se aplica á 
los delitos cometidos por loa socialistas ex­
cepto el están comprendidos en la ley anti­
socialista. 

Los delitos do alta traición no están com­
prendidos en esto decreto. 

Berlín, 1? de abri l .—El emperador y la 
emperatriz han vuelto hoy á esta capital 
para aaiatir á la comida dada con motivo del 
cumpleaños del duque de Sajonia-Melnln-
gen. E l príncipe de Bismark recibirá á los 
invitados, entre los que se contaban el prín­
cipe heredero y el gran duque de Badén. 

—Hoy celebraba también sus cumpleaños 
el príncipe de Bismark, quien recibió las 
felicitaciones del emperador y la empera­
triz. 

Berlín, 2 ' — E l emperador ha nombrado 
una comisión del ministerio de la Real Casa 
para que coleccione y arregle los escritos 
del emperador Guillermo. 

Dícese que van á recibir título de prínci­
pe, los condes von Moltke, Herbert de Bis­
mark, Dohna y Schafgotsch. 

— E l emperador pasó la noche muy agi­
tado y no se levantó hasta las once. Ha pa­
sado el día escribiendo y no recibió á sus 
ministros. 

— E l Dr. Mackenzle saldrá de esta capi­
tal dentro de una semana. 

—Se han distribuido por Alemania 150 
mil ejemplares de una hoja redactada por 
los socialistas alemanes residentes en Suiza 
parodiando el decreto de amnistía del em­
perador Federico. Han sido presos en Lep-
zlc veinte y cinco personas que tenían en 
su poder varios ej ampiares de dicha circu­
lar. 

—Aunque las aguas de los ríos han baja­
do un poco hay noticia de haber reventado 
varios diques al Norte y al Este de Posen. 
Casi todos los ferrocarriles situados al Oeste 
de Prusia están intransitables. 

E n esta capital se han recaudado gruesas 
cantida iea para socorrer á los Inundados. 

— E l emperador ha escrito lo siguiente al 
ministro von Pattkamer: "Decid á cada 
desgraciado cnanto siento su pérdida y 
cuánto simpatizo con él en su desgracia. 
Ojalá pudiera ir en persona." 

Berlin, 3 . — E l Avisador Imperial publica 
una carta del emperador Fdderico al prín­
cipe de Bismark En ella hace constar que 
la simpatía universal que despertó la muer­
te del emperador Guillermo le anima en su 
árdua tarea, y que espera seguir el ejem-
glo de su padre traba]andoneen todas sus 
faerzas por el bienestar del pueblo alemán. 

— Laa noticias oficiales recibidas acerca 
de la Inundación, declaran que los terrenos 
de aluvión del Vístula y el Nogat forman 
un sólo lago de cuatrocientas millas cua­
dradas, en que están sumergidos 19 pueble-
cllloa con 39,000 habitantea. Eatoa terrenoa 
eon feracíBímos y en ellos no podrá sem­
brarse ni recogerse nada en todo este año. 

E n el bajo Elba los centros de la miseria 
son Domitz, Meckiembureto y Lengen en 
Fruida. Da las orillas del Oder y su afluente 
el Warth llegan desgarradoras noticias. E n 
aquella reglón hay cinco pueblos y 72 al­
deas bajo el agua. 

AUSTRIA HTTÍTGKÍA.—Fiewa, marzo 29.— 
Han ocurrido grandes incendios en Hun­
gría. E n Csaba y Kltlnda se han quemado 
diez y nueve casas y en el último punto 
continuaba el iccendio anoche. 

B u á a Pesth, 30.—Durante los incendios 
de ayer reinaba un viento fortísimo. En Rl -
kinda han quedado 1,500 personas acam­
pando en la nieve por haber sido destrui­
das sua casas. E n Mezo Berenx se quema­
ron 38 casas, pereciendo en ellaa muchas 
personas. E n Osaba han sido destruidas 16 
casas. 

Cerca de Carlstadt han sido destruidas 
tres aldeas. E n Skome han sido destruidoa 
todos los edificios públicos y cien casas, pe­
reciendo muchas pereonaa. Seiscientas per­
sonas están sin hogar en Sereth. 

Viena, 31.—El Pester Lloyd pretende 
que el general ArezenlkvfT, cuyo cuartel ge­
neral está enKiechenfcff, que manda la van­
guardia del ejército ruao, ha tomado PUS 
precauciones para emprender la campaña 
en el mes de maj o próximo. 

Viena, abril 2 —Se han quemado en Hecta-
ras 120 casas, quedando á la intemperie 700 
personas.Perecieron quemadas dos personas. 
También han sido destruidas por el fuego 
las aldeas de Mezo Bereng y Hundsdorf. 

cabeza para imitar al viejo): ' ¡Oh, oh! ¡Ese 
Juanón es una mala cabeza!" 

—¡SI al menoe tuviera buen corazón! Pe­
ro ni eso. 

—¿No le quieres mucho, eh, PeriquI-
lle? 

—¿Acaso le quieres túf 
—Cuando le veo me dan ganas de ara­

ñarle. 
—¡Arañarle, Mlllette! (dijo Periquillo.) 

me das miedo. ¿Y si algún día qulaleras 
arañarme á mí también? 

—¿A tí? ¡Oh! (dijo la niña). No hay peli­
gro. ¡Estoy tan segura de que nunca que­
rré! 

V. 

—Vamos á coger ranas,—dijo Periqui­
llo. 

—¡Qaé clara está el agua! Así pescaremos 
mfjur. Tenía miedo de que el molino de 
Marsalonx la hubiese enturbiado. 

—No, los domingos no trabajan en el mo­
lino; pero podían ha ber puesto el cáñamo á 
remojar aquí, y entonces, adió 3 nuestra pes­
ca. ¡Por fortuna, no ha pasado nada de es­
to! 

Periquillo se había quitado los zapatos, y 
después de haber remangado sus pantalo­
nes hasta la rodilla, se metió en el agua. 

E l arroyo tiene muy poca profundidad. 
Resbala suavemente, haciendo ondulacio­
nes y replegándose como una larga serpien­
te. Sauces de troncos huecos y oscilante 
ramaje, y olmos tan verdes como la hierba 
que acaba de brotar, le rodean, y forman 
encima de éi una pintoresca bóveda que el 
viento agita, mezclando el dulce ruido de 
las hf jas con el murmullo uniforme, con la 
cadenciosa armonía, dulce, adormecedora, 
del agua que se mueve. 

—¿está fría el agua?—preguntó Mlllet­
te. 

— A l contrario; peto no te metas en ella, 
porque te vas á manchar. Estate ahí. 

—¿Es que quieres que me aburra mien­
tras tú te diviertes?—contestó la niña son­
riendo. 

—No; pero ne quiero que te mojes el ves­
tido. Además, hay muchas piedras, y po­
drías hacerte daño. No, no te metas. ¡Oh, 
qnó caprichosa eres! 

Mlllette había recogido en vestido, y se 
Introdujo en el arroyo, andando con precau­
ción por encima de las piedras que sobresa­
lían del aprua, hasta que l legó adonde estaba 
su amigo Periquillo. 

—Tienes una cabeza muy dura. Siempre 
hay que dejarte hacer lo que quieras. 

—Mira con más cuidado á las ranas, y dé­
jate de regañarme. ¿Ves alguna? 

—No, no veo n inguna . . . . U n a . . . . , mira 
una , ya la he cogido. 

— ¡Qué pequeña es la pobreclta! 
—No importa. Dame tu pañuelo. Mira, 

mira cómo se mueve. Todas las que no se 
mueran, las guardaré. 

Oye, ¿me darás á mí algunas, ver-

— Y a lo creo. (Y luego añadió): Pues qné, 
¿no sabes que lo que yo tengo es tuyo Ml­
llette? 

Estaban encantadores. 
Tenían las mejillas encarnadaa, loa ojea 

brillantes, los cabellos en desorden, los bra­
zos desnudos y BUS graciosos cuerpecitos ce 
encorvaban sobre el agua: la niña, siempre 
inclinada sobre el arroyo, pisaba con pre­
caución sobre laa piedraa para no caerse; el 
joven trataba de recoger con rapidez las 
ranas, que ae escapaban á veces por una 
brusca contracción de su cuerpo. 

E l agua estaba muy clara. Se apercibían 
en el fondo del arroye, cubierto de finísima 
arena, algunas piedras negras, tapizadas de 
un ligero musgo, que semejaban rocas 
medio de laudas áridas. 
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Correspondencia der'Díarío déla Marina," 

Nueva- York, 31 de mareo. 
A falta de pao, buenas son tortas para 

satisfacer el apetito, y á falta de manjares 
má,a nutritivos y eatomacales aliméntase es­
tos días la callosidad del público con dos 
paíteles que le ofrece la ¿iónica escanda 
losa. 

Andan en danza en los periódicos, los 
nombres de do» personajes notables de esta 
ciudad, á quienes ha convertido la prensa 
en blanco de su sátira y de sus ataques per 
soiales. Porque el periodismo, según se en 
tiende y practica en esta tierra, rechaza e 
personalismo por lo qne toca á los redacto 
res, pero acepta, admite y acoge las perso 
nalidades en cuanto éstas afectan al públi 
co. Qaiere decir qae, escudado con el anó 
nimo (que no otra cosa significa el imperso 
nallsmo d^ esta prensa), puede cualquier 
pelafustán de reporíer manchar con la baba 
de su pluma el buen nombre y reputación 
de cualquiera persona honrada. E s cierto 
que queda el recurso de los tribunales para 
cualquiera demanda por libelo, y periódicos 
hay aquí que tienen abogados de nota em 
picados constantemente en defenderlos con 
tra demandas de esa el ase j pero ¿quién que 
esííme en a'go su tranquilidad y su sosiego 
se aviene á perderlos en litigios costosos y 
enfadosos, en la incertidumbre de salir mal 
librado, aquí donde la jasticia deja inclinar 
su balanza al peso de las influencias políti 
cas? 

Además que no siempre hay injuria ó di 
fanación en las personalidades con que es 
toi periódicos sazonan, á modo de salsa pí-
caate, a m artículos y noticias, y el infeliz 
ciudadano que ve su nombre en letras de 
nnlde rabiatado con alguna sandez ó maja 
d iría, no tiene otro remedio que morderse 
ÍOJ labios y bendecir el sisteoaa que permite 
4 la prensa convertirse de libre en llcen 
ciosa. 

Cuando Jay Gould, el famoso bolsista de 
Wall Street, se fué á Europa hace algunos 
mases en su magnífico yate de recreo Ata 
tanta, se le estaba formando en estos tribu­
nales causa criminal en unión de otro espe-
cu'ador mny conocido, Mr. Kassell Sage, 
por la retención ilegal de unos tres mlllon-
cejos de bonos del ferrocarril "Denver Pa­
cific" qae ellos guardaban en calidad de de­
positarlos, en virtud de una de esas jugadas 
6 triquiñaelas que son tan frecuentes y tan 
características de los manejos administratl 
vos de las empresas de ferrocarriles norte-
S-n arícanos. 

Darante la ausencia de Mr. Gould el juez 
qae entendía en la causa la sobreseyó, fan-
dindose en no sé qnó intríngulis de esos que 
también abundan y caracterizan la intrin­
ca la leirialactón de este país. Pero hubo 
{¡amblo de personal en la Fiscalía con moti-

—Se han inundado algunas aldeas más 
en Hungría y sus habitantes están murien­
do de hambre. 

Londres, 3 —Se ha abierto en Viena la 
exposición do aeróstatos. 

Viena, 3.—Se ha resuelto formar dos nue­
vos regimientos de huíanos. Los primeros 
gastos para la creación serán $250,000 y sn 
sostenimiento costará $400 000 anuales. 

INGLATERRA.—París, 29 de íwa»m—El 
Monde anuncia que el duque de Norfolk, que 
está en Roma, llevará á Florencia una car­
ta autógrafa del Padre Santo para la Reina 
Victoria. 

Londres, 1? de abril.—Ka, naufragado 
frente á Caminha, Portugal, la barca In­
glesa British Princess, ahogándose veinte 
y tres personas. 

Londres, 3.—Como en años anteriores, es 
difícil hacer una apreciación exacta del gran 
simulacro que ayer se verificó en las costas 
meridionales de Inglaterra. Pero si ha de 
valer el dictamen de los peritos, las fnerzas 
Invaseras han sido en general triunfantes. 

Marchando desde Dover se introdajeron, 
como una cuña, entre la izquierda y el cen­
tro de las fuerzas defensoras, los cuales se 
hallaban en situación crítica cuando se dió 
la orden del "alto el fuego". 

E n Eastbnrne y Portsmouth los invasores 
obtuvieron aún mayores triunfos derrotan­
do señaladamente á las faerzas defensoras. 
Los cañones de Portsmouth que no tienen 
más que un alcance de 2;500 yardas, mal 
podrían defenderse contra los del enemigo, 
que alcanzaban 4,000 yardas, y los fuegos 
de los faertes faeron apagados antes de que 
el enemigo se pusiere á tiro. 

RUSIA.—Viena, 29 de mareo.—La Co­
rrespondencia política dice que Rusia ha re­
suelto emplear 300,000 rublos en construir 
faertes y campamentos en Poczajor, Zane-
rlnka y Luck. 

Cracovia, 29 —Todas las brigadas de ar­
tillería acuarteladas en la Polonia rusa, han 
recibido orden de enviar la mitad de sus 
provisiones de guerra de reserva á Klsche-
niff, donde se está organizando un cuerpo 
de ejército volante, que se cree sea la van­
guardia de las tropas que operarán en Bul-
garla. 

Boma, 30.—Mr. Isoolekl ha enviado al 
Padre Santo una carta autógrafa del Czar 
en que este expresa el deseo de ver resta­
blecida la paz religiosa en Polonia y que se 
establezcan relaciones amistosas entre Ru­
sia y el Vaticano. 

Berlín 31.—Dice L a Gaceta de la Cruz 
que continúan los preparativos militares de 
Kasia y que es inminente que las tropas ru­
sas entren en campaña. Rusia ofreció al 
gobierno alemán una alianza prometiendo al 
rey Carlos darle la Fransilvani, en caso de 
obtener el triunfo, para consegnir el permi 
so para que sus tropas pasasen por el terrl-
torio rumano para ir á Balgaria, pero no ha 
sido aceptad» la alianza. 

San Petershurgo, 3 de abril,—Se ha con­
firmado en apelación, el decreto de un tri­
bunal de Rusia, desposeyendo al príncipe 
Hohenlohe de la hacienda "Wittsgesteín. 
Los terrenos de esta hacienda se repartirán 
entre propietarios rusos. Han sido despe­
didos miles de alemanes empleados en la 
hacienda. 

RUMANIA.—BMC/iaresí, 24 de marzo.— 
L a prensa de oposición atribuye los desór­
denes que ocurrieron haca pocos días, á la 
oreancia que existe en el público de que 
hay un convenio militar entre Austria y Ru­
mania, firmado después de la entrevista de 
los emperadores. So dice que el convenio 
faé redactado por iniciativa del rey Carlos 
quien lo firmó sin que consiguiese que lo a-
probase y firmase ol primer ministro Mr. 
Bratiano. 

Lonires, 30.—Noticias de Rumania dicen 
que Mr. Hltrovo, ministro de Rasia en Ru-
minía ha sido el organizador de los recien­
tes disturbios en dicha ciudad. 

Bucharest, 30.—La Cámara de diputados 
ha rechazado una moción censurando al go­
bierno por haber detenido á los diputados 
complicados en los recientes disturbios, ha­
biendo aprobado por 87 votos contra 36 o-
tra moción en que se expresa su confianza 
eu el ministerio. 

Bucharest, Io de abril — d i m i t i d o el 
primer ministro Mr, Bratiano y se ha en­
cargado, de formar ministerio, al príncipe 
Ghlka. 

Londres, 1°—Ua telegrama de Bacharest 
anuncia que la casa que ocupaba la lega­
ción de Rusia en Rumania ha sido quema­
da sin que contenga más pormenores. 

Bucharest, 2 .—El principe Ghika se ha 
negado á formar nuevo mioisterio. 

BvLQÁ.mA.—Londres, 29 de mareo.—El 
gobierno roso pide á las potencias que reti­
ren sus agentes en Bulgaria en vista del 
desdén con que ha tratado el príncipe Fer­
nando la reciente nota de Turquía. 

S j n z A . - B e r m , 30 de marzo.—Dos hom­
bres han sido mnercos por las avalanchas 
en los Grrisones- L a línea fárrea del San 
Gjthardo esüá obstruida en una distancia 
da media milla. 

GRECIA. - Atenas, 30 de marzo.—Roy ha 
hecho explosión uno de los polvorines de la 
fortaleza de la Isla de Santa Maura. Según 
las últimas noticias, se había declarado f ae-
ga en la fortaleza y se temía la explosión 
de otras dos fortalezas. Se ignora aúa el 
número de los muertos. Los habitantes de 
las poblaciones vecinas han abandonado 
sus casas. 

INDIA INGLESA.—tonyes, 2 de abri l— 
S Jgúa noticias de Calcutta, el daque de 
Orleans, hijo del conde de París ha estado 
á punto de perecer en una casería da^i 
gres. 

E G I P T O . — A l e j a n d r í a , 29 de marzo.—Roy 
fueron enterrados los restos del príncine 
Hvssan, hijo del ex kedlve Ismail Bajá. Un 
cortejo magnífico fué desde su residencia á 
la mezquita, donde efectuaron los servicios, 
Sa hallaban presentes el Kedlve, sus minis­
tros, los cónsules extranjeros y otras mu-
Chas personas de distinción. 

NVEVA ZELANDIA.—Londres, 29 de mar 
«o.—Una horrorosa tempestad acompañada 
de altas mareas y mar de leva ha cauaado 
muchos daños en las costas Norte y Sur de 
Nueva Zelandia. L a destrucción de las vías 
férreas y la rotura de los alambres telegrá-
11)08 han paralizado el tráfico y las comuni­
caciones. 

MARRUECOS —Tánger, 4 de abr i l—E\ 
gobierno marroquí ha hecho saber á Mr. 
Ridá Lewis, cónsul de los Estados Unidos, 
que no acepta sus peticiones con referencia 
á los presos de Rabat qae se hallan bajo su 
protección consular. E l vapor de guerra 
americano Enterprise ha zarpado da Tán­
ger para Ntza con objeto de recibir órdenes 
del almirante de la escuadra americana en 
el Mediterráneo. 

vo de las últimas elecciones, y se trata aho 
ra de incoar de nuevo la cansa contra los 
referidos capitalistas. 

Esto naturalmente ha dado pié á la pren 
sa para desatar la lengua, y á la vanguar 
día de los periódicos que han clavado el 
diente en la reputación de Mr. Gould, va el 
Herald que se ha ensañado con él con una 
inquina que se parece á la rabia. L e ha da 
do el nombre de "Brujo de Wall Street," y 
cuando Mr. Gould aportó á la Florida en su 
yate de regreso de su excursión al Medite 
rraneo, le llamó "Corsario," y desde enton 
ees le dedica cada día unos enantes artícu­
los en los que no hay oprobio ni mancilla 
que no le achaque. 

Mr. Gould, por conducto de un redactor 
del Tribune que fué á interrogarle, ha con 
testado á los ataques del Herald sin mor­
derse la lengua, y ha manifestado que la 
guerra que se le hace y el proceso que se le 
ha formado reconocen tres causantes: "un 
periódico, un cable trasatlántico y una mu 
jer." 

E l periódico es el 'Herald, cuyo director 
es enemigo personal de Mr. Gould. E l cable 
trasatlántico es el de la Commercial Cable 
Company, que fundó Mr. Bennett en unión 
del millonario Mr. Mackay, para hacer la 
competencia á las otras compañías de Ca 
bles y por ende al Western Unión, del que 
Mr. Gould es presidente. L a mujer . . . . qué 
dése para los periódicos americanos el citar 
nombres y sacar trapillos á la colada. 

Esa declaración de Mr. Gould ha exaspe­
rado al Herald y le ha hecho perder los es­
tribos y las riendas. Se le ha desbocado la 
lengua y ya no hay epíteto en el dicciona­
rio que no lance á Mr. Gould. E l más ele­
gante y pulcro que le dirige es el de "mofe­
ta," animal que describe el diccionario de 
esta suerte: "mamífero que despide un olor 
infecto y sofocante cuando se ve perse-
gaido." 

L a polémica ha pasado ya de los límites 
de la decencia, y sabe Dios hasta qué punto 
puede llevarla la procacidad y licencia de 
esta prensa. 

Conviene decir, sin embargo, que si el 
proceso que se proyecta formar á Mr. Gould 
obtiene el resultado que espera la gente 
honrada y quita de enmedío el elemento 
desmoralizador que representa su camarilla, 
mucho habrá ganado con ello todo el país, 
cuyos Intereses se hallan más ó menos á 
merced de ese agiotista sin conciencia. 

E l otro suceso escandaloso que da pábulo 
á las hablillas y materia á las plumas de los 
gacetilleros, es la conversión de Mr. Luther 
R, Marsb, distinguido abogado y miembro 
de la comisión de parques de este Ayunta­
miento, al espiritismo bajo condiciones su­
mamente curiosas. 

Mr. Marsh está cargado de años y de di­
nero: ha pasado hace tiempo de los setenta 
años; y su fortuna se cuenta por millones. 
Hace un año murió su esposa, y hoy rige 
los asantes domóatlcos de su hogar una 
médium espiritista que se llama Mme. Dlss 
de Barr. qae dice ser hija del rey Ludwlg I 
y Lola Montes. 

Mme. de Bar, no obstante su frecnente 
comunión con los espíritus, no descuida la 
parte corporal, puesto que el volumen de su 
materia es considerable y su peso avoirdu-
pols es de unas 230 libras. Mme. de Bar se 
ha instalado en la casa y en la confianza de 
Mr. Marsh y le ha convertido de tal modo 
al espiritismo, ó sea á la prestldigltación 
elevada á sistema filosófico, que el bnen se­
ñor cree con fe ciega en todas las superche­
rías qae le propina esa madama. 

Una de las chistosas manifestaciones de 
los espíritus evocados por la hija de Lola 
Montes, ea el producir en un abrir y cerrar 
de ojos cuadros al oleo que representan pai­
sajes, figuras y con más frecnencia retratos. 
Mr. Marsh ha tragado el anzuelo de tal mo­
do, qne la otra noche invitó á los críticos de 
la prensa á visitar su galería de cuadros 
pintados por los espíritus. Allí estaba el 
retrato do Shakespeare pintado por el espí­
ritu de Rafael, el de la Rachel vestida de 
Fedra pintado por el espirita de Rembrandt, 
el da este pintado por Rafael y el de Rafael 
pintado por Rembrandt (son muy cortéses 
los espíritus.) Había también un grupo 
pintado por el espíritu de Apeles que repre­
sentaba á Aristóteles, Platón, Sócrates, Pi -
tágoraa y Arquímedes. Otro grupo en que 
se hallan departiendo Pelopides, Epami-
nondas, Pendes, Homero y Cicerón es de­
bido al pincel espiritual de Polignoto. E l 
espíritu de Fray Angélico ha trasladado 
al lienzo el retrato de Margarita Godolfín, 
y San Antonio de Padua ha dedicado sus 
ocios á pintar sobre vidrio una reproducción 
de una ventana de la catedral de su ciu­
dad. 

Varios otros cuadros pintados por otros 
artistas desde el mundo de los espíritus a-
dornan la galería de Mr. Marsh, y la visita 
de los críticos ha dado por resultado la re­
velación de los procedimientos que emplea 
la "madama" para embaucar á sus víctt-
mai . Eaos cuadros, como ya snpondrá el 
lector, los pinta un cómplice del médium, y 
ésta, por medio de una suerte de prestidigi-
tacióo, sustituye el cuadro pintado por el 
lienzo en blanco, mientras obliga á la victi­
ma á cerrar los ojos porque así lo exigen 
los espíritus. 

Lo más importante y grave del caso, y 
éata ŝ la madre del cordero, es que parece 
que Mr. Marsh ha hecho testamento y en él 
hace legados de consideración en favor de 
la madama espiritista. Segdn él mismo ha 
indicado, ha seguido en esto como en otros 
asuntos las Instrucciones de los espíritus á 
quienes ha consultado. 

¡No me sorprendería que los parientes y 
presuntos herederos de Mr. Marsh acaben 
por poner á ese buen señor en un manico­
mio para justificar más tarde la aoumula-
cióa de su testamento! 

Por fin, gracias ó las gestiones personales 
de Mr. Emlle M. Blum, Delegado honorario 
de este gobierno á la Exposición de Barce­
lona, la Cámara de Representantes ha vo­
tado un crédito de $25,000 para atender á 
los gastos de representación en dicho cer­
tamen. No es grande el sacrificio qao hace 
el Erario, sobre todo si se tiene en cuenta el 
sobrante de más de cien millones que hay 
en tesorería; paro siempre es grato ese re­
conocimiento dala Exposición de Barcelona 
por parte del Congreso, por cuanto así po 
drá ser más lucida la representación de es 
te país y sa participación en aquel con 
curso. 

K. LEUDAS. 

G A C E T I L L A S . 

TEATRO DE TACÓN.—Para la noche de 
mañana, viernes, está anunciada la función 
de gracia de Mr. Martín, director de orques 
ta de la compañía de ópera francesa de Mr 
A. Durand. 

Se pondrá en escena la obra denominada 
L a timbóle d' argent, con el sigaiente re 
parto de papeles: 

Maller, MI le. Bennatl. 
Molda, Mlle. Ptrard. 
Fichtel, MHe. Nordall 
Mad. Baruabe, Mlle. Caroly. 
Gabán, Mlle. Dermont. 
Agath, Mlle. Vandamme. 
Pola, Mlle Twurnyalre. 
Marza, Mlle. Uzzini. 
Petit Fierre, Mlle. Agnillón. 
Therese, Mlle. Delorme. 
Raab, Mr. Tony. 
Pruth, Mr. Meziéres. 
B ^rnabé, Mr. Vlnchon. 
Wilhem, Mr. Brassine. 
Walter, Mr. Biatche. 
Jarome, Mr. Schulte. 
E l sábado inmediato se efectuará la pe 

núltima fanción de la compañía, á favor de 
los fondos de la Real Casa de Beneficencia 
representándose E l Oran Mogol. 

E N L S C B . — E n la parroquia del Monserra 
te se unieron ayer con el santo lazo del ma 
rimonio la Srita. Eugenia Triarte y el Sr 
D. Arsenio González, habiendo apadrinado 
la boda la Sra. D1? Teresa Escalona de Su-
fila y el Sr. D. Víctor González,—Deseamos 
á los nuevos cónyuges una felicidad ínter 
mioable. 

L A PERLA.—Llamamos la atención de 
nuestros lectores hácla el anuncio que apa 
rece en otro lugar, respecto al establecí 
miento que con el título de L a Perla, existe 
en la calle de Compostela número 50. Con 
viene leerlo. 

J U K AMENTO DE TJN LETRADO.—Ayer, 
miércoles, juró como abogado ante la Exce 
lentísima Audiencia de la Habana, nneetro 
particalar amigo D. Vicente F . Plaza, se­
cretario del Centro Asturiano. Le repetimos 
la enhorabuena y le deseamos muchos ne 
gocios. Abre su bufete por ahora en la 
misma secretaría. 

PÍRDTDA.—Referente á la de un paquete 
que contenía granadina negra y blanca, 
aparece un anuncio en la sección respecti­
va, y llamamos hacia el mismo la atención 
de naestros lectores. A l qae lo entregue en 
la tienda de ropas L a Filosofía, se le grati­
ficará generosamente. 

PROFESOR DE TRANCES.—A las personas 
que deseen tomar clases de francés, les re­
comendamos eficazmente se enteren del 
anuncio que publica en otro lugar el Sr. D. 
Valerio Corona, antiguo catedrático del 
mismo Idioma y profesor digno del encomio 
que nos complacemos en tributarle. 

CÍRCULO DEL VEDADO.—Digna de pro­
tección es esta floreciente sociedad, pues su 
Directiva no descansa un momento en te­
ner satisfechos á sus socios, cuyas listas ca­
da día van en aumento* Ahora anuncia un 

la preinserta comunicación se' alude, pres­
tado á los tripulantes del bote náufrago 
Lucrecia. 

Todo lo que me complazco en comunicar 
á V. S. para su noticia, y que se sirva ha­
cerlo llegar á la de los agraciados con tan 
honoríficas como merecidas distinciones; 
rogándole tenga á bien comunicarme cuan­
do se encuentren dispuestos á que, cum­
pliendo con el encargo que he recibido del 
Exorno. Sr. Presidente de la Sociedad E s -

I baile, para el día 14 del corriente, y á peti­
ción de aquellos. Sin embargo, los que de­
seen ingresar como tales, pueden acudir á 
la Secretaría, que está constituida durante 
el día en Mercaderes 11, altos, ó en los sa­
lones de la sociedad, por la noche. 

L A S A P A R I B M C I A S ENGASAN.—Bajo este 
epígrafe publica un diario extranjero lo si­
guiente: 

"Blenaimó es un cobrador de ómnibus de 
la línea de Charentón, en París. Después 
de servir en el ejército activo, llegando á 
sargento primero con notas muy favora­
bles, pasó á la reserva y entró al servicio 
de la Compañía general de ómnibus. 

Desde entónces había sido ascendido á 
alférez de la reserva, siempre en vista de 
su buena conducta. 

E l jueves último había bebido más que 
de costumbre, y no sintiéndose con fuerzas 
para llegar hasta su casa, pasó la noche en 
una fonda; á la mañana siguiente, ofreció á 
la dueña tres monedas de un franco cada 
una, todas falsas. L a mujer llamó á la pa­
reja y llevado ante el comisario de policía, 
no pudo explicar la procedencia de las mo­
nedas. 

Precisamente, desde hacía unos días llo­
vían las quejas de personas que habían re­
cibido monedas falsas en los ómnibus de la 
línea de Charentón. 

Se registró la casa de Bienaimé, y allí se 
encontró un verdadero taller de fabricación 
de moneda. 

Con todos sus certificados de buena con­
ducta, el alférez Blenaimó no había encon­
trado mejor ocupación que la de monedero 
falso y pasaba los productos de su fabrica­
ción valiéndose de su servicio como cobra­
dor de ómnibus. 

Acabó por confesar que en los dos meses 
que llevaba planteada su Industria había 
pasado más de 300 francos." 

SURTIDO DE VERANO.—Ya tiene L a Se­
gunda Italia & disposición de sus numero­
sos favorecedores, el variado y rico surtido 
de géneros propios de la estación que co­
mienza á freimos. 

Esa popular sastrería de la calle de San 
Rafael esquina á Amistad se ha distingui­
do siempre por las selectas novedades que 
recibe; pero ahora más que nunca está re­
pleta de efectos preciosos de última moda. 

Hay primores en corbatas. 
Alfileres y pañuelos; 
Y , tocante á casimires. 
Los mejores y más nuevos. 
Hay holandas de hilo puro 
Para trajes muy ligeros, 
Y unos driles superiores 
Y camisas de alto cuello. 

Y , en fin, otras muchas cosas que son pa­
ra vistas y no para relatadas. 

AMAGO DE INCENDIO.—A las dos y cuar­
to de la tarde de hoy, juóves, lo hubo en n-
na habitación alta de la casa número 13 de 
la calle del Aguacate, siendo apagado el 
fuego por los inquilinos de la casa y vecinos 
más cercanos. 

Las bombas de los Cuerpos de Bomberos 
que acudieron con su acostumbrada celeri­
dad, no tuvieron necesidad de prestar sus 
auxilios. 

TEATRO DE IRIJOA.—La empresa lírica 
de los Sres. Massanet y Compañía ha apla­
zado hasta el sábado 14 del corriente la re­
presentación de la bellísima ópera Lucía, 
que estaba anunciada para esta noche. E l 
reparto de papeles de esa obra se ha hecho 
del modo siguiente: 

Mlss Lucía, Srta.Balti. 
Sir. Edgardo de Bavenswood, Sr. Massa­

net. 
Lord Enrique Asthon, hermano de Lucía, 

Sr. Marzlali. 
Lord Arturo Baldan, Sr. Menéudez. 
Raimundo Bidebent, confidente de Lucía, 

Sr. Prieto. 
Alisa, confidente de Lucía, Sra. Gatell. 
Normano, jefe de los hombres de armas, 

Sr. Muñoz. 
Damas, caballeros, pajes, hombros de ar­

mas, Coro y comparsas. 
Maestro director y concertador, D. Rafael 

Palan. 
E n los intermedios, la banda de música 

del Batallón Cazadores de Izabel Segunda 
tocará en los jardines del teatro la sinfonía 
de E l Barbero de Sevilla, una tanda de val­
ses de Wadtenfel y una sardana de Na­
dal. 

E l domingo se repetirá la preciosa ópera 
Marina, y el jueves inmediato.se efectuará 
una función extraordinaria, á beneficio del 
Sr. Massanet. 

COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN V I ­
CENTE DE PAUL.—La Sra. Da Dolores Rol-
dán de Domínguez ha remitido á ese cole­
gio un saco de azúcar centrífuga con 310 li­
bras, donativo que desde Cárdenas le ha 
enviado la Sra D ! Angela Llerandi de Fan-
tony y nos ruega que por este medio demos 
en su nombre las gracias más sinceras á la 
caritativa señora que ha hecho tan oportu­
no presente, en favór de las niñas acogidas 
en ese asilo de aaridad. 

TEATRO DE ALBISU.—Ha caldo lluvia de 
estreno en el afortunado coliseo de la calle 
del Obispo frente á la plazuela del Monse 
rrate, ó sea el reformado, fresco y cómodo 
Alblsu: Véase el programa de mañana, 
viernes: 

A las ocho.—Estreno de L a estre.la del 
arte. 

A las nueve.—Semi-estreno de L a Can­
ción ae Lola-

A las diez.—Contra-estreno de L a CM-
clanera. 

PETICIÓN.—En una esquela se nos ruega 
pidamos al Sr. Gil, director de la excalente 
banda de música del Apastadero, que en la 
retreta del próximo lunes se toque por la 
misma la composición titulada L a s Ventas 
de Cárdenas. 

L a eaquela está suscrita 
Por nombres femeninot; 
Pero se nos antoja 

le hay tras ellos dos nombres masculinos. 
TEATRO DE CERVANTES —Programa de 

las funciones de tanda dispuestas para la 
noche de mañana, viernes: 

A las ocho .—Para casa de los padres. 
Parodia de bailes, en sombras chinescas. 

A las n u e v e . — P a r q u e á la Luna. 
Baile. 

A las ñxQz.—Bébé —Baile. 
REGALO DE BODA.—Hace poco se ha ca­

sado en San Petersburgo con el príncipe 
B-iaetschikoff, la bailarina italiana Virginia 
Z acchl. 

Los Individuos del Jackey Club de aquella 
ciadad han hecho á u» novia un riquísimo 
regalo de boda que consiste en un Hervido 
de vasos de plata, compuesto de cien piezas 
de distintos tamaños para agaa, para vino, 
para cerveza y para licores Todos estos va­
sos tienen la forma de zapatos de baile. Un 
zapato enorme con tacón altísimo, es la pon­
chera. 

E l regalo, que representa un valor consi­
derable, fué presentado á la novia con gran 
ceremonia el mismo día de la boda, y sig 
nlflca que la aristocracia rusa perdona al 
Príncipe Basetschikoff esta alianza. 

Con todo, no asegararemos que sea muy 
grato para la nneva Princesa este recuerdo 
perpnne de BU primera condición. 

FIESTA NÁUTICA—Nuestros lectores sa­
ben ya que el domingo próximo se celebra­
rá en la playa de Marianao una fiesta náu 
tica, con motivo de la condecoración de los 
valientes salvadores de dos náufragos en 
Punta Brava, condecoración que se efec­
tuará por mano del Excmo. Sr. Comandan 
te General del Apostadero, según expresa 
la sigoiente comunicación del mismo diri­
gida al Sr. Presidente del Havana Yacht 
Club, que ha organizado la mencionada 
fiesta. Dice así la comunicación: 

" E l Excmo, Sr. Presidente de la Sociedad 
Española de Salvamento de náufragos, en 
comunicación de fecha 1? de diciembre úl­
timo, me dice lo que sigue: 

*'Excmo. Sr.: E l Consejo Saperior de la 
Sociedad se ha enterado con inmensa satis­
facción del acto nobilísimo y humanitario 
realizado por los tripulantes del yacht Mar-
garif* en favor de dos náufragos del bote 
Lucrecia, y deseando demostrar su aprecio 
y gratitud á los bravos salvadores, que si 
bien no corrieron inminente riesgo, arros­
traron las dificultades por el mal estado de 
la mar y viento reinante, para prestar el efi 
caz auxilio, al que los infelices náufragos 
deben eu vida, acordó en sesión del 26 con­
ceder á los señores Longa, Gobel, Juliá, Pol 
y Tod, la Medalla de bronce del premio 
signo de honor con qne acreditarán en todo 
tiempo sus sentimientos humanitarios y la 
nobleza de sos almas. E l Consejo desea me 
recer de V. E . que el acto de la entrega de 
estos premios revista la solemnidad posible 
para que sirva de estímulo tan provechoso 
ejemplo y de propaganda 4 los benéficos fi 
ues de nuestra Institución, en cuyo nombre 
envío también las gracias á los salvadores 
y á V. E . por su cariño hacia la Sociedad " 

También con Real Orden del 17 de enero 
he recibido el diploma de la Cruz de Ia cla­
se de la orden del Mérito naval con distinti­
vo blanco, que S. M. (Q D G.) se ha dig­
nado otorgar al dueño del yacht Margarita 
D. Ernesto Longa, por el auxilio á qüe en 

pañola de Salvamento de náufragos, y con 
lo que preceptúa el reglamento de la Orden 
del Mérito Naval, tenga la grata satisfac 
clón de condecorar á los referidos señores 
con los distintivos que han de patentizar sus 
humanitarios sentimientos con el recuerdo 
de su noble y arrojada acción. 

Dios guarde á V. S. muchos años. Haba 
na, 7 de abril de 1888.—Miguel Manjón." 

DONATIVOS. — Hemos recibido, con la 
cantidad que en la misma se expresa, una 
nota que dice así: ''Una devota de Santa 
Lucía remite tres pesos billetes para la po 
bre ciega D ! Mercedes Casanova." 

También hemos recibido la siguiente car­
ta, con los catorce pesos á que se refiere la 
misma: 

"Muy Sr. mío, de toda mi consideración 
Adjuntos tengo el gusto de remitir á usted 
catorce pesos billetes de Banco por si se sir 
ve hacerlos llegar, por partes iguales, á po 
der de cuatro pobres necesitadas que hayan 
sufrido las consecuencias de la epidemia va­
riolosa. 

Da á usted gracias anticipadas y se repi­
te suyo afmo. S. S. Q. B. S. M-.— Un sus-
critor.1' 

Cumpliendo los deseos manifestados por 
el donante, hemos asignado dicha cantidad 
á D. Francisco González, Da Encarnación 
García, Da Carlota Hernández y Da Juana 
Crovantes. 

Un niño que padece de la vista nos ha en­
tregado cinenenta centavos billetes para la 
niña ciega Antolina Ferrer. 

Gracias á los donantes en nombre de los 
favorecidos. 

POLICÍA.—Extracto de las novedades o-
curridas durante el día de ayer y noche an­
terior. 

—Fallecimiento repentino de D. Francis­
co Fernandez Canet, siendo remitido su ca­
dáver al Necrooomio para hacérsele la au­
topsia. 

—Disparo de arma de fuego, hecho en la 
vía pública por individuos blancos. 

—Robo de dinero y varias prendas de ro­
pa á un individuo blanco, que se hallaba 
ausente de su morada. 

—Además faeron reducidos á prisión 22 
Individuos por diferentes causas y delitos. 

BUEN VIAJE.—Con objeto do visitar la 
exposición de Barcelona, se embarca hoy 
en el vapor San Marcos, que sale para 
New-York, nuestro buen amigo el Sr. don 
Joaquín Estiu, socio de la acreditada pele­
tería L A MARINA, de los Sres. Piris, Car­
dona y Ca, siendo su principal objeto exa­
minar cuanto bueno haya eu ella pertene­
ciente al ramo de peletería, y pasará luego 
á Cindadela de Menorca á examinar y diri­
gir los trabajos de la gran fábrica de calza­
do que en dicha ciudad poseen los referidos 
señores. 

E l viaje de nuestro amigo Estiu seiá muy 
provechoso á esta Isla, pues nos enviará 
cuantas novedades haya en el ramo de su 
giro. Deseamos ai Sr. Estiu un feliz viaje. 
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Sres. Scott y Bowne. 
Barcelona, 15 de abril de 1886. 

L a especialidad á que me dedico, me ha 
permitido constatar en numerosísimas oca­
siones, la eficacia y buenos resultados que 
se obtienen con la Emulsión Scott de aceite 
de hígado de bacalao con hlpofosfitos, en el 
raquitismo, eserqf ulosis y tisis en su pr i ­
mer y segundo período. 

Creo un deber de humanidad recomen­
dar dicha Emulsión Scott, ya que á sus ex­
celentes ó indudables propiedades terapéu­
ticas reúne la condición (importantísima en 
Pediatría) de un sabor agradable y un as­
pecto nada repugnante. 

Dr. J . Cebeira-Bey, 
Especialista para las enfermedades de loo 

niños. 9 

INAPRECIABLE TESORO.—Palma de Ma­
llorca, agosto 14 de 1881.--Sres. Lanman y 
Kemp.—Muy señores mios: Tengo la sa­
tisfacción de participar á ustedes que hace 
muchos años vengo usando el tesoro de los 
específicos Zarzaparrilla de Bríatol y Pildo­
ras azucaradas del mismo autor. Desde 
muy temprana edad he padecido del estó­
mago, acompañado de acideces, vómitos, 
dolores de cabeza y malestar general E n 
vano agoté los recursos de la medicina, lo­
grando á intervalos más ó ménos alguna 
mejoría, según las estaciones; un día probé 
las Pildoras de Brístol y me sentaron bien; 
al día siguiente reiteié la dósis y me en­
contré mejor, y á las pocas dósis más me 
encontré sano; tanto a ivio en menos de 
una semana parecíame un milagro, mi ale­
gría rayaba en delirio. Creyéndome com­
pletamente sano, descuídeme en usarlas 
con regularidad y luego reapareció la mo­
lestia, aunque con menos fuer?a, particu­
larmente los grandes dolores de cabeza. 
Entonces empecé el nao metódico de las 
Pildoras un dia por otro, en combinación 
coa la Zarzaparrilla, y desde entonces la cu­
ración ha sido completa. 

Muchos clientes de mi oficina, vista mi 
curación, se han apresurado á tomar esos 
maravillosos medicamentos, y los efectos no 
fian sido menos satisfactorios. 

Eminentes facultativos de esta localidad 
l̂ an logrado excelentes cuiaciones con la 
prescripción de esos y üiosos remedios. 

Reciban Vds. el tributo que merecen, de 
su más seguro 

S. Q B. S. M., 
Nicolás Per e n , farmacéutico. 

Calle de Rubí, núms. 9 y I I . 53 
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m m E S P A I I I L D E I A m m , 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 

E l domingo L5 del actnal, tendrá lagar 
en leg salones de este Instituto, una variada 
fu ación lírica por los mejores artistas de la 
co npañía del Sr. Robillot. y terminada 
aquella habrá baile ge , c a l . tocando en él 
la orquesta 1* de Valenzuela. 

L a expresada fanción, cuyo programa se 
dará á conocer con oportonidad, empezará 
á las ocho, y será condición indispensable 
para los señores socios qae quieran concu­
rrir á ella, la de preseatar el último recibo; 
advirtiendo que los títalos qae dan derecho 
á la entrada son intransferibles. 

Habana. 10 de abril de 1888.—El Secre-
taiño interino, J . A. Vtla. 
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CAJIGA 
S A S T R E R I A . 

84-A(JÜIAR—8á 
Tenemos el honor de poner á 

la disposición de nuestros ami­
gos y deí público, «1 espléndido 
surtido de CASIMIRES INGLESES 
y otras novedades, que para la 
actual temporada de verano 
nos ha remitido de los princi­
pales centros fabriles de Euro­
pa, nuestro comprador. 

4506 
Precios púdicos. 
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SASTRERIA 
RODRIGUEZ. 

Pone en conocimiento de sus numerosos parroquia­
no J y del público en general haber llegado reciente­
mente de Ei uropa, donde recorrió las principales fá­
bricas de Paiís y Londres, y enterado de las últimas 
produoeiones de la moda, bónrome pues, en bacer 
presente que desde el día veinte queda expuesto al 

Íiúblico el gran surtido de casimires y maseUnas, drl-
es, olandaa, pueblas y todo lo concerniente al giro y 

comprado expresamente para esta casa, preciosi mó­
dicos: las personas no presentadas garantizarán sus 
encargos. 

J . Rodríguez, 
O ' R e i l l y l l O . 

lí< IfiMro 

CRONICA RELIGIOSA. 
DIA 13 D E A B U I I i . 

San Hermenegildo, rey de Sevilla, mártir. VUita de 
KVfermo* es Guadalupe. 

San Hermenegildo, Ujo de Leovigildo, rev de 
los visogodos, arriano. en Sevilla de España, el cual 
habiendo sido encarcelado por confesar la fe católica; 
por mandato de su inhumano padre faé herido en la 
cabeza con una hacha, y en vez del reino de la tierra, 
lo fué dado entrar rey y mártir en el cielo. San Gre­
gorio el Grande, que dejó escrito el triunfo de su mar­
tirio, atribuye á sus méritos y á su poderosa interce­
sión con Dios la conversión del rey su hermano, y de 
toda la nación de los godos de España á la religión 
católica, que se siguió poco después de su glorioso 
triunfo. 

Sucedió el martirio de san Hermenegildo la noche 
del Sábado Santo, 13 de abril de 586. Su santo cuerpo 
está en Sevilla, menos la santa cabeza, que fué llevada 
á Zaragoza cuando loa moros se apoderaron de An­
dalucía. E n ol Escorial, y en el colegio de la com­
pañía de Sevilla, que tiene la advocación del mismo 
san Hermenegildo, se conservan también parte de sus 
preciosas reliquias, como en las ciudades de Avilr en 
Castilla la Vieja, y Plasencia en la Extremadura. 

F I E S T A S E L SÁBADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las 8i, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Iglesia de san Felipe Ñeri — E l domingo próximo 

celebra la Archicofradía de Hijas de María y santa 
Teresa sus eiercicios mensuales; la comunión será á 
las 7, y por la noche los ejercicios de costumbre. 

Venerable Orden Tercera de S. Francisco 
de Asís. 

Habiendo renunciado elPbro. Ldo. D. Rafael Alo-
má el cargo de ministro, se participa á los hermanos 
y al publico en general que desde hoy desempeñará 
dicho cargo el vice-ministro Sr: D. Gonzalo de Goi-
ouría, según lo diepone el Reglamento de la Tercera 
Orden. 

Habana y abril 9 de 1888. Santiago Martínez y 
Martín, Sscretario. 4501 4-12 

OUATAO. 
E n los días 15,16 y 17 del corriento se celebrarán 

en este pintoresco pueblo solemnes fiestas en honor 
de su patrona la Santísima Virgen del Rosario. 

Constarán de salves y misas, con sermón que pro­
nunciará el reputado y elocuente orador sagrado Pbro. 
Ldo. D. Miguel Domingo Santos y procesiones en 
Punta Brava y Guatao. 

Variis niñas de las que dirigen en sus respectivos 
colegios las Sras. Isabel Galarraga, Habana y An­
gela Torres, Marianao, y Srta. Adela Bustamante, en 
esta localidad, recitarán preciosísimas loas, dedica­
das á la Santísima Virgen. 

E n lo profano habrá bailes de sala para blancos y 
de color, en ambos barrios, P. Brava y Guatao, lidias 
de gallos, cucañas, carreras de caballos, torneos, arcos 
de triunfo, faegos artificiales, y de acuerdo con las au­
toridades correspondientei toda clase do diversiones 
lícitas. 

Tanto la entusiasta camarera Sra. Rita Fernández 
de Godinez, como su señor esposo nuestro diguísimo 
Alcalde Municipal, celosísimo párroco y señores de la 
comisión nombrada al efecto, no descuidan medio para 
que todos estos actos queden coa el mayor esplendor 
y lucimiento. So tiene contratada excelente orquesta 
de la capital.—GnatiO, abril 10 de 1888.—La Comi­
sión de festejos. 4407 4- i l 

A L A S OCHO Y M E D I A D E L A MAÑANA del 
próximo domingo 15 de los corrientes, se celebra­

rán en la iglesia parroquial del Santo Cristo del Buen 
Viaje, de esta Capital, solemnes y religiosos cultos 
con motivo de la festividad de la Divina Pastora. Tan­
to el Sr. Cura como el mayordomo que suscribe, su­
plican á los ñeles la asistencia para mayor gloria de 
Dios; a'Jvirtiendo. que la Cátedra del E . S. la ocupará 
el virtuoso y elocuente orador sagrado R. P. Royo, de 
la Compañía de Jesús.—/«an Alvarez, Pbro. 

4106 4-11 

P A R R O Q U I A D E G U A D A L U P E . 
Comunión Pascual. 

E l viernes 13 de los corrientes, á las 6 de la maña­
na, se administrará la comunión pascual á los enfer­
mos habituales de la feligresía. Los interesados deben 
avisar al párroco que suscribe con una papeleta que 
exprese el nombre del enfermo, la calle y número á 
dónde se ha de ll9var á S. D. M.—Habana, Abril 9 
de lí<88.—El Párroco, Dr. Agustín Manglano, Pres­
bítero. 4398 4-10 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L DIA 12 D E A B R I L D E 1888. 

SERVICIO PARA EL DIA 13. 
Jefe de dia.—El Comandante del 4? Batallón de 

Voluntarios, D. Francisco Alfonso. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingeniero^ de Elército. 
Capitanía General y Parad», — 49 Batallón de 

Yolnntaíiop. 
rToaplís.! Milítar.—Comandancia Occidental de Ar­

tillería. 
Ratería de la Reina.—ArtiUerís de Ejército, 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 

Eército. 
Ayudante da guardiu en el Gobierno Militar.— 

E l l ? do Ja Plaza, D. Manuel Durillo. 
Imagiiinria m idam.—El 3? de la misma, D, Pru­

dencio Regoyos. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Becario. 

AVISO. 
Los que se marchan á la Península y necesitan 

comprar alhajas, pasen por Compostela F0, entre 
Obispo y Obrapia: hay un gran surtido en solitarios y 
brillantes, dormilonas, candados, prendedores y sor­
tijas, muy buenos relojes de oro y leontinas al peso, 
como también otras muchas prendas que no se mencio­
nan. Se vende todo muy barato por ser de préstamos 
vencidos. 

La Perla. Compostela 50.--S. Lápez. 
C. 632 8-12 

EL MAS SEUCTO' VINO DI MESA. 

Unióos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y C? " E l N9 4," Dirijirse para 
pedidos á estos señores. Riela 83, 6 en la Lonja de 
Víveres, á D. Máximo Rivera Menéndez. 

Se importa en medias y botellas enteras. 
0484 81-18Mzo 

AL COMERCIO. 
E l Secretario del CENTRO DE DETALLISTAS de esta 

ciudad, teniendo algunas horas desocupadas que pue­
de dedicar á los mismos asuntos que á su cargo tiene 
en el expresado Centro, como son proporcionar ma­
trículas y licencias para abrir establecimientos, tras­
pasos y traslados de los mismos; declaraciones con 
arreglo á Tarifas y Reglamentos; instancias ó recla­
maciones á la Hacienda y Ayuntamientos y cuantas 
más solicitudes se reñeran á establecer quejas y apela­
ciones; lo participa así á los Sres. dueños de estable­
cimientos que no sean sócios de este Centro; advir­
tiendo que Jas horas de despacho son de 11 de la ma­
ñana á 3 de la tarde, en el local que ocupa la Secreta­
ría del C E N T R O D E D E T A L L I S T A S , L A M P A ­
R I L L A N. 2, L O N J A D E V I V E R E S . 

Cn 56» 1-A 

mPODROMO-ALMENDARES 
PASEO C A R L O S I H 

Grandes carreras de caballos. 
ABRIL 

15, DOMINGO 15. 
P R E C I O S . 

Palcos sin entrada $ 5 
Entrada á Glorieta 2 

Idem Grada 0-50 
Idem Público 0 80 
Idem de carruajes , 2 
Idem de caballos con ginete.., 1 

NOTA.—Los niíjos hasta 10 años de edad, pagarán 
inedia entrada á Glorieta. 

Los carruajes con ó sin familia y los ginetes se si­
tuarán frente á la Glorieta en el terreno que circun­
vala la pista. 44S3 4-12 

DE UTILIDAD 
S n e a j o s h i l o p u r o , a c a b a m o s de re­
c i b i r . 

U n i c o d e p ó s i t o e n l a S a b a n a , 

NEPTUNO T 9 
entre Manrique y San Nicolás 

SEDERIA 
1 L A S O C I E D A D . 

Se realizan al por mayor y menor. 
«337 8«-19F 
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Habana, 10 do abril de 18»8—Kl Adlministrador, 

i LOS AMANTES DE LA SALUD. 

LA GUARDIA 
R E I PÍA. 25 

frente á la Plaza del Vapor 
Panadería, Dulcería y Víveres finos. 

CASA IMPORTADORA. 
En vista de que la m-y r parte de las pa«tas para 

sopas que vienen á esta plaza no reúnen las condicio­
nes de pureza é higiene por nosotros exigidas, hemos 
mandado fabricar as expresamente para L A G ü xR~ 
DIA en una de las fábricas catalanas de más fama, y 
recibidas estas tenemos el honor de < frecerlas al in-
te.igeiote público de la Habana con la conviccióu de 
qno son las pastas más selectas y más sanas que se 
puedan elaborar, pues son de sémola pura y esta de 
la mejor clase que se pro luce-

Par* les enfermos y niños hemos recibido una eé-
moH pre '.iosa y pastes cortadas, colocadas en paque­
tes de 400 gramo-, ambas mucho más ricas en ali­
mento que la Tapi ĉa y O'.TOS granos análogos. 

Los vinos que expendemos se garantizan ser puros 
y se invita á todo el que lo desee se sirva probarlos ó 
mandarlos analizar por personas idóneas. 

L s amantes de lo bueno y da la i>alud. ganarán mu­
cho con pas^r por L A GÜAEDIA, Reina 85, á pro­
veerse de víveres de primer órden á precios los má» 
equitativos del dia. 

Café de Hacienda el mejor de la Habana, á 6'' cts. 
la libra da 16 onzas. 

m m ORRO. 
ADMINISTRADOR D E L O T E R I A S 

ÜE 1? CliASE, Galiano N? 59. 
Sirve á BU justo precio cuantos pedidos 

se le hagan de billetes de lotería para el 
SORTEO E X T R A O R D I N A R I O D E 17 D E 
A B R I L . 

Números premiados vendidos por el A d ­
ministrador de Loterías n? 32, Puerta del 
Sol 6, Madrid. 

Números. Premios. 

J o r g e D i a z A l b e r t i n i , 
PAKTERO X MEDICO DB NIÑOS T MUJERES* 

Virtudes 86, esquina á Campanario. 
C572 19 Ab 

I N S T I T U T O P R A C T I C O 
DB 

VACUNACION ANIMAL 
de las islas de duba y Puerto Rico, 

fondado por el Dr. D. VIOENTB LUIS FEBBBB, 
dirigido por los Dres. 

O . A . D i a z A l b e r t i n i 
7 D . E n r i q u e F o r t e . 

Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi­
cilio, y te facilitan pústulas de vacuna á todas las ho­
ras. 1-A 

JOSE ESTRADA 
Médico-Director de la Quinta de Dependientes 

Ha trasladado su domicilio á Lamparilla 34 (entre 
Aguiar j Habana. 

Consultas de 12 á 2 , 
3597 81-21Mz 

F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r í g u e z 
OOMADRONA-FACULTIVA. 

Aguacate 101, entre Teniente-Eey y Amargura. 
4336 5-8 

D R . I Í O P E Z , 
O C U L I S T A 

de la Escuela de Paria. Sol 74 de 12 á 2. 
4823 27-8A1 

JOSE A&USTIN DUQUE DE HEREDIA. 
ABOGADO. 

Continúa teniendo su habitación y estudio en la ca­
lle de Compostela n. 112 entresuelos. 

4288 1 6-7Ab 

m MaBuel Martínez Avalos. 
Consultas y operaciones de 10 á l l i , excepto log 

días festivos. Galiano 128, altos. 
Cn590 27-6Ab 

CURSO D E FRANCÉS 
aplicado al ARTE MILITAR, y rxplicado por Mr. A l -
fred Boiesié. con una clase seperada para los Oficiales, 
y otra para los Cadetes. Inscribirse Galiano n. 130. 

4838 8-18 

ARTESANOS—LOS Q U E NO S A B E I S L E E R , 
ni escribir, venid: (jue por un sistema rápido se 

os enseSa á leer, escribir y contar, eu poco tiempo y 

Jor poco dinero.—Academia MerocanÜl, Luz 25, de 6 
10 déla noche. 4543 .8-18 

ALUMNOS D E 2? ENSEÑANZA.—LOS Q U E 
quieran hacer un buen evámen en junio y deseen 

repasar las asignaturas de cualquier curso qno sean, 
pueden venir a Lux 25, Colagio Mercantil, donde por 
un módico precio se consigne. 

4614 8-13 

I N G L E S Y F R A N C E S 
Con validez académica.—-Clases de día j da noche 

Sor el reputodo profesor D. José López Saúl.—Aca-
emia Mercantil, Luz 25. 

4545 8-13 

UNA S R T A . P R O F E S O R A D E PIANO P R E -
parada por los profesores más acreditados de esta 

ciudad j una señora profesora de pintura sobre terclo-

Í>elo, raso y paño, garantiza enseñarlo sólo en doce 
eoolones toda clase de flores, ambas artes á domicilio 

6 en su basa, precios módicos. Aguila 101, altos. 
4255 1S-7A1 

OJ O ¿ - P O R SOLO DOS ONZAS T p D A L A 
carrera comercial, incluso una elegante letra in­

glesa. Enseñanza garantizada: se devuelve el dinero si 
el discípulo no queda apto para ponerse al frente do 
una carpeta, escritorio, casa de banca, etc. Luz 25. 

4228 8-6 

LUCIANO DB PAZOS. 
Profesor de francés, dibujo y reforma de letra: c l&sea 
á domicilio.—Honorarios módicos. San Rafael 27 
Bazar Parisién. C—447 a7-13Mz 

AT E N C I O N . — E N 30 D I A S Y POR UN M O D I ­
CO precio se reforma la peor letra convirtiéndola 

en una hermosa, clara y comercial. Se devuelve el di­
nero, si el discípulo no queda contento. Luz 25. 

4227 8-6 

T E S Y OFICIOS. 
Mcolás Azcárate. 

Ha trasladado su bufete á la calle del Empedrado n. 8. 
4179 27-5 Ab 

Manuel Francisco Lámar, abogado. 
Ha trasladado su domicioilio al Vedado, calle 5? 

núm. 38, esquina á la de los Baños. Consultas de 12 á 
3, en su estudio, calle de los Oficios n. 72, Habana. 

4178 27-5Ab 

S. B B L L V E R 
Médico-Cirujano. San Miguel núm. 43. 

Especialista en enfermedades del estómago. De 11 
1. Consultas por Correo. 

3986 27-3A1 

Dr. J , I J , Jacobsen, 
MEDICO-CIRUJANO. 

Consulado 106. Consultas de 11 á 1. 
3982 ifi-SAb 

EL GRAN BRAGUERO MECANICO 
REGULADOR UNIVERSAL 

S I S T E M A a i B A Z i T , 
PARA AMBOS SEXOS 

con privilegio del Gobierno y Patente Americana 

CURA DE LAS 

L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati­
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los qae hayan ob­
tenido sn cura radical. 

J . OROS—Sol 83. 
4082 16-4 Ab 

3041 
3912 
3913 
3914 
4054 . . . . . . 
4590 
4591 
4592 
5201 
7554 . . . . . . 
S913 
9630 

E l siguiente sorteo para 
consta de 32,000 billetes ¡ 
vididos en décimos á 5 
yor 140,000 pesetas, 

n 612 

1500 
6000 

250000 
6000 
1500 

10000 
500000 
10000 
15.00 
5000 
1500 
1500 

el 19 de Abril, 
50 pesetas, di-

, premio ma­
mo 2dH 

DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultado 11 á 1. E s ­
pecialidad; Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 

C 559 l-Ab 

MEDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
P r a d o 1 1 5 . 

A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
colocará los dientes artificiales que necesiten, á los 
precios que ella misma señale, y al público en general 
á precios convencionales muy módicos. 

Poca comida bien masticada, alimenta más que 
mucha con masticación imperfecta. 

Más de 30 año» de práctica en Nueva-York y la 
Habana, después de una esmerada educación científi­
ca, mecánica y artística, y con íntimas relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientes 
americanos, son garantías para los intereses de en 
clientela. 

Horas: desde las ocho hasta las cuatro. 
No se ausentará hasta julio, 

C D. 509 28-25 Mz 

D r . G - á l v e z Gr-cüllem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda­
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2- Espe-
cialeg para señoras, los martes y sábados. Coa'uftas 
por correo. Gratis para los pobres. Corsulado 103. 

HOl 10 10 

Doctor Flnlay 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 0 3 . 

De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
4382 23-iaAl 

M A . 
REINA N. 87, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 

afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves y sábados, gratis á los pobree, de S á 4. 

C 558 l-Ab 

45S0 a-i8a s-iaa 

ROMEEU CATALANA 
lONTSEBBAT 

CONTINUACION 
de las fiestas. Dia 15 de abril. Domingo, 

Pedido por infinidad de personas que no 
han ido unas y que quieren volver otras, la 
Comisión procura dar el mayor atractivo á 
estas fiettag no escaseando medios para ha­
cer agradable la visita á Montserrat. 

Facilidad de Ida por el ferrocarril que 
saldrá frecuentemente Facilidad de ida por 
la carretera; ya sea en cuches ya en gua 
gaas 

Cada fiesta en Montserrat ofrece no sólo 
nuevos atractivos á los visitantes sino que 
hallarán estos mayores comodidades y va­
riedad de instalaciones que les proporcio­
narán cnanto apetezcan en comidas y be 
bldas, cuidando la Comisión de que nadie 
abuse en loa precios, 

A Montserrat, pues, que allí ee encuen­
tra lo que el alma y el cuerpo necesitan, 
expansión y reposo. 

Cn 624 3 12a 3-13d 

CIRCULO DIL VEDADO. 
Funciones oficiales de esta Sociedad durante el co­

rriente mes. 
üia 14.—Baile do «ala, & petición de muchas fami­

lias. 
Dia 28 —Puncióa dramática, con algún atractivo 

más qne se anunciará. 
No se dan invitaciones. 
NOTAS.—Conforme á su Reglamento; se admitirán 

socios hasta última hora. 
A la conclusión de ambas fiestas habrT; trenes para 

la Habana. 
Vedado 11 de abril de 18!í8 — E l Vice-Secretario, 

Ernesto Guilló. Cn 619 5 12 

EL DOCTOR LEBREDü 
M é d i c o - C i r u j ano . 

Continúa á la disposición del público en su gabine­
te, Consulado 12B, para consultas generales, de 12 á 4 
de la tarde, y para iunts» en el mismo y consultas re­
servadas, con anticipación convenidas, de 9} á 11 de 
la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 

8639 97-22 Mío 

Valerio Corona» 
Antiguo Catedrático, profesor de francés en los 

principales colegios de esta capital. 

.Lecciones colectivas eu su casa, clase noctur­
na, al mes. $ 6-37^ 

Idem id. id. clase del día, id 8-50 
ídem particulares, en id. clase nocturna, id. . 12-75 
Idem idem á domicilio, precio convencional-

Informes en los colegios " L a Gran Antilla," " E l 
Infantil," "Hernández," etc. 

Becibe avisos en su domicilio, O'Reilly 72, altos. 
4215 4-13 

Real, 74, Cárdenas. 
Cumplidos los numerosos encargos pongo en cono­

cimiento de los Sres. pacientes que lo tienen solicitada 
que sus pedidos están en mi poder de tan útil como in­
genioso aparato. Medidas y pedidos Morro, n. 1, de 7 á 
11 y de 1 á 6.—NOTA.—Precios módicos y al alcance 
de todas las clases. 4140 12-5 

I L G R i N 

TEMPLO DE DIANA 
M RAFAEL Jí. 9, 

entre Amistad y Aguila. 
EXPOSICION P E R M A N E N T E 

de Perfamerla, Cristalería y Juguetes. 
Decimos exposición perma­

nente porque hemos recibido una 
variada remesa de adornos de 
tocadores, peinadores y para la 
mesa de sala y juego para mesa 
de consola. E l surtido es variado 
y sus precios muy baratos. 

En San Eafael núm. 9, E L 
TEMPLO DE DIANA, hemos re­
cibido una variada remesa de 
plantas artificiales con sus ma­
cetas. Estas se pueden adquirir 
con ó sin macetas. 

E n albums para retratos de 
peluche y de piel, costureros, 
escribanías é infinidad de artícu­
los de capricho, los cuales se 
pueden adquirir por poco dinero, 
y por eso invitamos que se nos 
visite y vea todos los objetos, 
los cuales todos tienen sus pre­
cios en billetes. 

Entre Amistad y Aguila, ca­
lle de San Eafael n. 9, 

E L TEMPLO DB DIANA. 
Cn 676 4-4 

ALGOmi ESFAIOL 
CENTRAL 

NON PLUS ULTRA 
"SAN LINO" CIENFUEGOS. 

Es el mejor alcohol qne se conoce y snperior al qne se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartler á nna temperatnra de 25° centígrado. No tiene olor ni sa­

bor á caña. Es aplicable á todas las industrias. 

S e vende en pipotes de 1 7 3 galonea y en 
garrafones de 4 ^ i d e m . 

Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5. Cn 1845 91-31D 

L A V 
Es fama ya por toda la Isla que LA VIÑA es el establecimieiito que vende al detalle más vi­

nos de mesa. Consiste esto en que los vinos que recibe LA VIÑA son de UVA PURA, que en este 
mismo estado de pureza los vende LA VINA y en que sus precios son siempre arreglados, de­
jando un moderado beneficio y consiguiendo el mayor de vender mucho y la protección siempre 
creciente del público. Hoy vamos á poner de manifiesto públicamente nuestro libro de compras. 
Queremos que todo el mundo se entere de la jírocedencia de nuestros vinos. 

RESUMEN de los vinos vendidos por LA VIÑA durante el año comprendido desde Io de abril de 
1887 á 31 de marzo de 1888, con expresión de los Sres. comerciantes de esta plaza, por cuyo con­
ducto se les ha adquirido. 

S R E S . COMERCIANTES. CLASES D E E N V A S E S D E L VINO. 
NOMRRIctS. DOMICILIO. P1P.AS. BARRILES. 

Fabra y . . . . . . . 
Jané y 
Larrea Eguillor y C* 
J . Eafecas y 0*. 
Pérez, Ortíz y . . 
J . BalcellsyC? 
D. Echezarreta y C^. 
D. Eodríguez 
J . Balaguer y C^.. -
L . Euíz y 
A. López y 
C. G. Saenz y O» . . 

Obrapia 7 
San Ignacio 26 
Teniente Eey 6 
Teniente Eey 12 
Eicla 105 
Cuba 43 
Lamparilla 1 _ 
Obispo 52 
Lamparilla 
O'Eeilly y Mercaderes 
Obispo 37 
Oficios 19 

362 
40 

5 

T I 

11 

¡i 

3 ) 

) J 

407 

17 
>> 

ii 

100 

32 
i i 

i i 

i i 

149 

CUARTEROLAS 

20~" 
ii 

192 
25 
16 
i i 

16 
i i 

i i 

i i 

ii 

i i 

~269 

CAJAS 

11 

11 

11 

1 1 

11 

11 

40 
68 
) i 

83 
25 
44 

"~260 

Sociedad Montaiíesa de Beneficencia 
Habiéndose tomado el acuerdo, en Junta General 

de socios celebrada el dia 5 de febrero último, de que 
se verifique cada año, por snscrición particalar, una 
fiesta de iglesia en honor de la Patiooa de esta Socie­
dad la Directiva de la misma ha resuelto que, para 
proceder con entero asiorto á la ejecución del expre­
sado acuerdo, ee convoque a Junta General extraor­
dinaria, con el exclusivo objeto de convenir la forma 
en qne ha de llevarse á cabo lo dispuesto; y, ea su 
consecuencia se cita, por el presente medio, á todos 
lo* señores socios para la indicada Junta, con reco-
men<ta!'i6n de que asistan á eUa, manifestándose que 
dicha Junta deberá tener lugar, en los Salones del 
Casino Rspafiol, el dia 15 del corriente, á laa doce de 
la mañana. 

ü*uaua, abril 7 de 1888.—El Presiden re, Smeterio 
Sorrilla. Ql» 601 7d-8 fia-? 

Son 407 pipas, 149 barriles, 269 cuarterolas y 360 cajas. 
Cada uno de los Sres. que suscriben declaran ser cierta la partida que respectivamente les 

corresponde en el precedente estado, así como el vino en ella comprendido recibido directa­
mente Habana abril lO de 1888. Jané y C ; Fabra y Ca; Larrea Eguillor y Ca; José Balaguer y C ; 
Claudio a. Saenz y C8; J . Balcells y Ca; li. Ruíz y Ca; Pérez Ortíz y Ca; J . Rafecas y Ca; D. Echeza­
rreta y C"; D. Rodrísruftz; A. López y O 

E l anterior RESUMEN solo comprende los vinos adquiridos por medio de comerciantes de esta 
plaza cuyos nombres son bien conocidos. Además pondrerao» á la vista de cualquiera persojia 
que FO digne visitarnos y así lo desee, los comprobantes de los vinos recibidos por L A VINA 
directamente de España y Francia, cajas de champagne, licores, etc., etc. 

Invitamos al público á que visite nuestro almacén, todas sus interioridades pueden ser re­
corridas por todas la^ personas que lo deseen. No exceptuamos á, NADIE. Todos nuestros vinos 
pueden s«r probados, examinados y analizados por cualquier persona que lo desee Abriremos 
cuantas pipas, barriles, garrafones ó botellas se nos indiquen para que el público se satisfaga 
mas de la moralidad de esta casa. 

Nuestra conciencia honrada está tranquila. Nuestra frente se levanta siempre con orgullo. 
Respecto á víveres nuestra casa es la que ha dado la pauta del nuevo modo de venderlos. 

Publicamos quincenalmente notas impresas de PRECIOS CORRIENTES porque el público debe saber 
lo que vale el efecto antes de comprarlo. Somos rigorosamente exactos en el peso porque cree­
mos que el dar 33 libras por una arroba tiene un nombre repugnante que nunca queremos me­
recer. Procuramos escoger todos los víveres que vendemos dejándonos, cómelos vinos, un mo­
derado beneficio, como puede verse con nuestra Nota de precios corrientes que entregamos á 
toda persona que se digne solicitarla, llevando todos los efectos vendidos al domicilio del com­
prador en los carros de la casa sin alterarlos precios del catálogo ni cobrando la conducción. Por 
último, si después de pagado resultase algún efecto no ser del agrado del comprador (lo que no 
suele suceder) se cambia por otro ó se devuelve el importe. 
ESTOS SON LOS MOTIVOS POR LOS CUALES L A VIÍÍA SE VE FAVORECIDA DEL PUBLICO. 

E s t a e s L A . V I N A . R e i n a 2 1 . 
Cn.609 
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O A B L O T A E C H A V A R R I A D E P L O R E S 
Modista y sin rival cortadora. 

L a tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunaB puedan disfrutar de su tijera, cor­
ta y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar 

{necios, y se hace cargo de todos cuantos trabajos se 
e confíen coacemientes á su arte, con mucho g^sto, 

rieurosa perfección y sohre todo con equidad. Cuba 
esquina á Teniente-Rey, altos del cafó: entrada inde-
pandiente por Cnba 4-13 

MODISTA» 
Aviso á las Beñoras.—Se hacen vestidos 

de todas clases, por figurín y á capricho. 
Se adornan sombreros y se hace cargo de 
toda clase de costura en ropa blanca y de 
niño. Precios módicos. Snárez 16, accesoria. 

URO 15-12 Ab 
M o d i s t a . 

Se hacen vestidos de oían y de seda, trajes de niño 
por el último figurín y á capricho á precio sumamente 
módico. Damas 16 entro Luz y Acosta. Se corta y 
entalla por un peso. *429 IQ-H 

O. O. Champagne. 
Afinador de pianos. 

0-Hei1lT68, antigua casa Luis Petlt y Habana 24. 
4362 4-10 

L U I S V A Z Q U E Z . 
PlNTOK DB LA E S C U E L A D E A R T E S DB MADBID. 
Hace retratos, copias, vidrios pintados, y se hace 

cargo de toda clase de trabajos, pintura y decorado. 

f arantiz n̂do sus trabajos. Monte n. 852, esquina á 
'ernaidina. 4367 8-10 

G r a n t a l l e r de modas de J . Mosquera 
Preciosos y elegantes trajes, se confeccionan con 

arreglo á las últimas modas. Especialidad en trajes 
de desposadas, bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior, 
todo á precio sumamente módico. Acabamos de re­
cibir una variada colección de sombreros y capotas de 
gran novedad. Sol 64. 4089 16-4Ab 

San Pedro 6. 
S e s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o . 

4477 4-12 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A 
leche entera; es isleña, SO años de edad; un mes 

da parida; y una criada de mano. Mercedes 8, acceso-
ría. 4492 4-12 

A G U J A R 7 5 . 
Se necesitan trabajadores para el campo: sueldo se­

guro y comida de alimento. Salida el sábado. Se 
compran todo el año palomas careras, & 90 centavos 
billetes el par. 

PARA CÜIDAR UNA NIÑA Y A Y U D A R A 
los quehaceres de la casa, una criada do color, sea 

joven ó de alguna edad. Dirigirse á Empedrado 67. 
4478 8-12 

SE S O L I C I T A E N GÜANABACOA UNA C A -
sita que tenga pocas habitaciones y mucho fondo 

ó se permuta por una en Jesús del Monte, Dolores 29 
impondrán; se vende en la dicha casa Santos Suarez. 

4500 4-12 

Se solicita 
un criado de mano que tenga buenas referencias y 
que sepa cumplir su obligación: informarán Lealtad 
145. * * 4502 4-12 

Virtudes 4. 
Sa solicita un portero, un criado de mano penin­

sulares y una pardita de 10 á 15 años, que duerman 
en el acomodo. 4511 4-12 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
blanca y de buenos modales: que sepa coser á ma­

no y en máquina, y que cuente con buenas referen­
cias, sin cuyo requisito excusa presentarse. Moestran 
za de iogenieros, pabellón del Comisario. 

4514 4-12 

UN A S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L T A N -
to para casa particular como para establecimiento 

6 casa de huéjpedes. Qaliano 14 informarán, bodega. 
4491 4-12 

FABRICA DE 
Surtido general y el que vende más 

barato que nadie. 
Además de lo muy barato que se vende, se devuelve 

el dinero y en oro con billetes del reembolso. 

Amistad 49. Boadella. 
3759 15-25Mz 

DNA SEÑORA C A T A L A N A D E M E D I A N A 
edad desea encontrar colocación pira acompañar 

á una familia á la Península: informarán Agcaoate 2. 
4487 4̂ 12 _ 

Se solicita 
una general lavandera, Obispo 1, altos. 

4185 4-12 

GRAN CASA D E MODAS D E E . E S P I N E T . — 
Se confeccionan vestidos con muchísimo gusto, á 

capricho y á el último figurín, para señora y niñas; 
de viajes, Wlea y bodas con muchísima prontitud, y 
se adornan sombreros: se corta y entalla por $1. Ber-
naza 29. 8265 26-14Mz 

GRAN F A B R I C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas de todas olasea. 

D E H . A . V E G A , 
antigua oaea que fué de Baró. 

NUEVA INVENCION. 
Los especiales bragueros con paletillas de goma 

blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
sus grandes adelautos. Loa reconocimientos de señoras 
y niños están á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
3 1 * — O B I S P O — 3 1 H . H A B A N A 

8992 18-8 

gOUCIT 

ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E 
sea colocarse de criada de mauo para una corta 

familia ó acompañar á una señora: informarán en la 
calle de los Desamparados 68, entre Habana y Com 
póstela. 4498 4-12 

DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A D A S blan­
cas, una general lavandera y otra para manejar 

un niño: teniendo quien responda por su coddncta. 
Cienfuegos 74 impodrán. 4518 4-12 

Cochero 
se solicita que acredite saber bien su obl gaoión. O'-
Reilly 104. De 11 á 1. 4515 4-12 

GUARDA DE CAZA. 
Se solicita uno que pueda desempeñar el 

puesto, dándole un buen sueldo. O Reilly 
núm. 104. De 11 á 1, precisamente. 

45! 6 4 - 1 2 

SE S O L I C I T A A D M I T I R E N A P R B T D I Z A J E 
un joven de 15 á 16 años para hojalatero, que eea 

da buenas costumbres y desee el oficio: se le viste y 
calza, enseñándole á leer, escribir y contar. Ancha 
del Norte 92. 4513 4-12 

LA M O R E N A A G U E D A M A R T I N Y G O K Z A -
lez, vecina de San Lázaro n. 93, desea saber el 

paradero de su madre Isabel Martínez patrocinada 
que fué de D? Elena Martínez en Santí Siíritus. 

4450 4-11 

SE N E C E S I T A UN C R I A D O Dtí MANO L I S T O 
y práctico en este ramo con buenas referencias. 

También se solicita una muchacha huérfana, blanca 6 
de color de 10 á 12 años de edad, á quien á la vez de 
instruirla en las labores, de su sexo se la dará una 
retribucii'm. Merced 39. 4418 4-11 

DE S E A N C O L O C A R S E DOS MUCHACHOS 
peninsulares de criados de mano acostumbrados á 

este servicio y coa personas que garanticen su com­
portamiento: calla de A guiar 55 darán razón. 

4411 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
y repostero, aseado y de moralidad, teniendo quien 

vespondü por él. Reina LÚm. 80 darán razón. 
4571 4 18 

AVISO, 

Aviso. 
Se solicita un criado de mano. Tiene que ser muy 

limpio v dar buenas referercias. Tejadllo 7. 
44^8 4-11 

Se desea saber el pegadero de D. Manuel Benito 
Vázquez natural de Esteli provincia de Oviedo para 
un asunto de familia muy importante para él y como 
dicho señor depende del ramo de detallistas se les 
suplica que pongan en conocí"'into al interesado y lo 
diryan á San Igoacio 41, panadería el Comercio con 
objeto de enteiarlo. 4.'><;t) 4-13 

SE S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A B L A N C A 
& <le color, de buena salud, sin pretensiones y que 

no traiga cría, que tenga de seis á diez m ŝes de pari­
da, paga puntual y buen trato. Gervasio 170 tratarán. 

4572 4-13 

UNA SEÑORITA E X T R A N J E R A QUB E N -
seña con peifección los Miomas Francés é Inglés, 

además la música, solicita nolocacidn para dicho obje­
to. Referencias, calle de O'Reilly número 102. 

C n. m 4-11 

Un carpintero 

ÜN A J O V E N D E L PAIS, D E ESTADO S O L -
Ura, solicita co'ocatse para acompañar á una fe-

ñora ú otra cosa análoga sin exigir gran sueldo, pola-
mente e boen trato y las conM'l'TaoioneB debiias á BU 
estado. Oaliano 116 4564 4-)3 

Se solicita 
un muchacho que tenga persona que responda de su 
coúduita para salir á repartir y vender leche con un 
carrito de manos. San Miguel 190. 

45f0 4 13 

E N CASA D E L O S SEÑORES A. R I C H A R D 
y Rodandts se solicitan operarios de manga. 

4R59 4-13 

DE S E A N C O L O C A R S E DOS SEÑORAS P E 
ninmlares en una buena casa y de moralidad, tie­

nen quien responda por su conducta, no quieren dor­
mir en el acomodo: informarán á todas horas Indio 3. 

455t 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E UN MORENO D E M E -
diana edad y con buena referencia, do criado de 

mano en casa particular ó estiblecimiento. Dirigirte 
Córralo» 84 de 10 á 5. 4551 4 -H 

A T E N C I O N — S E S O L I C I T A N : UN P O T O -
Xl.(?Tafo que tenga cámara con su tubo y cubeta para 
hitío para una casilla, á donde quiera en la Habana, 
hay licencia y también un socio, sepa 6 no el arta para 
el campo con tiro al blanco y retratos de todas clases 
Galiano esquina á Animas, al lado del 24. 

45̂ 4 4-13 

UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -
locaree en casa particular 6 establecimiento: es 

a»eado y de moralidad: cocina á la española y á la 
criolla: Virtudes número 1, informarán. 

4527 4 13 

se solicita, que trabaje por meses. Zulueta 36, esqui­
na á Teniente-Rey. 416'? 4 11 

S E S O L I C I T A 
una costurera que entienda toda clase de costura, 
principalmente de mujer. Chacón n: 7. 

4*67 4-11 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA 
edad, buena cocinera, desea encontrar una casa 

decente donde colocarse: también para criada de ma­
no ú otros uuehaceres de la casa: sabe coser ámaso y 
maquina y tiene personas que respondan por ella: 
Plaza del Polvorin por la calle de las Animas n. 12, 
peletería dan razón. 4424 4-11 

se dan 97,000 pesos oro con hipoteca de buenas casas 
dentro ó fuera de la Habana de $500 á 20.000, lo que 
quieran: informan Obitpo 82, café y dulcería L a Mon­
tañesa. 4469 4-11 

S E S O L I C I T A 
un cocinero para una corta familia y algunos otros 
qufhacereí de la casa, so exige iccomendación. E m ­
pedrado 29 4170 4-11 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO 
\ J locación de cochero en casa particular: tiene per-

si nas que lo garanticen en todos conceptos. Darán 
razón en Prado 113, en casa del doctor Laudo-

4469 4-11 

Se solicita 
una crisd4 para manejadora, que tengas buenas refe 
rendas. Villeeas 88. 4*33 4-11 

S E S O L I C I T A 
una criada de muño de mediana edad para una señora 
sola: calzada de Jesús del Monle 417. 

45<9 4-18 

SE D E S E A UNA B U E N A C O C I N E R A D E CO-
or, que sepa bien su oblivanióo, de mediana dad 

y buena moralidad. Cárdenas 2 E , altos, entre Monte 
y Corra'es 4540 4-13 

B A R B E R O S . 
He solícita nn oficial para todo estar, 6 para sába­

dos y demingos. Villegas casi esquina á Obispo bar­
bería. 45fi8 4-13 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano para una corta fa­
milia, ron buenas recomendaciones, se le darán $17 
BjB, blnnco ó de color. Bernazi núm. 70. 

4556 4 13 

ÜN ASIATICO S O C I C I T A UNA C O L O C A -
ci<5n de cocinero y repostero en cusa particular 6 

«stableciroient<-; muy aeeado y de buena conducta. 
Impondrán calle de Neptuno número 24. 

4f53 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca que sepa coser y entienda 
perfectamente el servicio de cuartos. Deberá teî er 
personas respetables que la recomienden. Prado n. 72. 

4558 4 13 
PARA H A C E R D I N E R O E N POCO T I E M P O . 

E l dueño del gran aparato científico espiritista y que 
tanto llama la atención en esta capital. " L a Metemp-
sicosis," que se exhibe en San Rafael número 24, 6 50 
«enuvos bMeres la entrada y quo ha tenido dos mil 
vislt ntea en el mes pasado, desea encontrar un socio 
con poco dinero para que ealga al campo con el nuevo 
aparato que aoaba de recibir de Aleminis; necesita el 
ao îo por no perinltirle KUS nfgocos abandonar la 
Habana Eo la culle de la Co; cordia n. 06, altos, de 
ocho á doce del dia, y en San Rfcf itd n. 24, de ocho á 
once do U norhe. 453t« 4-13 

UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
encontrar una cocina para un matrimonio solo ó 

una corta familia: no duerme en el acomodo: tiene 
personas decentes qne abonen por su conducta. Pe-
fialver34. 4Í88 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A COCÍ 
neta peninsular, aseada y de toda confianza pos? 

su moralidad en una casa decente: Empedrado 79, el 
dueño de la casa responde por su conducta. 

4458 4-11 

En la tintorería La Francia, 
Teniente-Rey 39, se solicitan sastres planchadores. 

4454 4-11 

S E S O L I C I T A 
una manejadora, se le pagará bien Almacén de vive-
ves calle de Enna números 2 y 4. 

4435 4-11 

L A P R O T E C T O R A . 
Necesito un veguero desde sembrar hasta enterciar 

y una cocinera para dos personas y que duerma en la 
casa $30 al mes, 2 manejadoras y 2 criados y tengo 
cocineros y porteros, pidan. Compoetela 55. 

4152 4-11 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -
tero, aseado y de moralidad, desea colocarse en 

establecimiento ó casa particular. Revillagigedo 31, 
esquina á Apodaca dan razón. 

4410 4-11 

UNA C R I A D A , Q U E S E A F O R M A L Y Q U E 
traiga referencias, para ayudar á los quehaceres 

de una casa formal y cumpl.da Manrique 1 <5. 
4119 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
manejadora de color para un niño grandecito, que 

sea una casa decente: es muy cariñosa con los niños y 
tiene personas que garanticen su buen comportamien­
to. Apodaca n. 8 dan razón. 4420 4-11 

A L Q U I L E R E S t H I P O T E C A . 
Se da dintro en hipoteca, alquileres y reciboB"3e 

censos. Villegas n. 89 y Drah jnos n. 96. 
4683 4-13 

SOLI< TIA C O L O C A C I O N UNA J O V E N D E 
morahHañ para manejar á un niño: calle de San 

Ignacio n. 68, altos de la tienda de ropas, informarán. 
4530 4 13 

S E S O L I C I T A 
para una corta familia una cocinera y ayudará la lim-
ni z ide la casa: ha de presentar btíenos informes. 
Jefá< Mwrfa n. I I . 4MII 4-13 

O L I I T A C O L O C A C I O N UNA COCiNh-RA 
ó '-riada de mimo ó manejadora de niño. Impon­

drán calzada de San Lázaro número 245. 
Abi2 4-13 

J A E D I N E B O . 
Uno muy bueno, del Botánico da Madrid, desea co­

locarse sin grandes pretensiones: además tiene sufl-
olenola para desempeñar algún otro puesto á la vez. 
Reina 49, locería informarán. 

4490 2a-l l 2d-12 

S E S O L I C I T A N 
muchachos para aprendices de hojalatero ó instalador: 
Informarán Aguacate 37, entre Obispo y Obrapia. 

3a- l í 4493 2d-13 

AVISO 
Se desea una señora para enseñar á unos niños en 

«1 campo: no es menester que tenga título. Oficios 10, 
esquina á Obrapia, el portero informará. 

4489 2 i - l l 2d 12 

ÜN E M P L E A D O D E COMERCIO. 
Que posée idiorsas y demás conocimientos, desea 

emplear algunas horas desocupadas en llevar corres­
pondencia ó contabilidad. Dirigirse á Chacón n. 1|. 

4257 alO 6 dIO-7 

DOÑA MARIA R O D R I G U E Z Y V A L E N T I N A , 
desea saber el paradero de su h'ja María Rodri­

gues, que tiene noticias está por Gibara, pues según 
le han dicho vino de Palma de Canarias por noviem­
bre de 1887 acompañando á D? Juana Cordovés: D i ­
rigirse á ( Imcón n. 5; suplicando á los periódicos la 
reoroduoción. 4479 4-12 

UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
que sabe bien su obligación: tiene quien responda 

de su conducta y moralidad. Obrapia num. 91, entre 
Bernsza y Villegas. 4499 4-12 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑOR* D E 
mediana edad, peninsular, buena criada de mano 

6 bien para el ma' f jo de niños con los que es muy 
cariñosa: tiene personas que garanticen su buena con­
ducta: Z«ija 12i esquina á Espada ó en el despacho 
de eeta Imprenta de J l á 3. 

44K2 4-J3 

UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A 
colocarse para cocinar ó lavar para una corta fa­

milia: tiene quien responda por ella. Campanario LÚ-
mero 143, entre Estrella y Reina, informarán. 

4476 4-12 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero para una corta familia: tiene que ir 

al Calabazar. Calle del Prado n. 81, de temporada 
entre Viriude» v Animas. 4509 4 12 

E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A D E 
oo or, aneada y truv ¡formal, teni- u to personas 

nae U T' ^mlenden. Bernaza número 28 dan razón. 
m i 4-12 

S E S O L I C I T A 
una criada para cocinera y aseo de la casa: h i de pre­
sentar buenos informes. Virtudes 100, de 10 á 5 de la 
tarde tratarán. 4423 4-11 

Ü« G E N E R A L C O C i N E R O , N A T U R A L D E 
la gran China, bien aseado, desea colocarse en 

casa particular ó establecimiento: sabe guisar perf c-
tam-mte á la francesa, inglesa, tanto como á la espa­
ñola: tiene quien garantice su conducta. San José 18. 

4421 4-11 
| iJUSEA C O L O C A R S E UN B U E N COClNíiRO 
i 'peninsular, prefiriendo sea en establecimiento: es 

aseado y de moralidad, teniendo quien lo garantice: 
calzada de la Reina 79 dan razón. 

4461 4-11 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
U gada, desea colocarse de criada de mano en una 

casa particular de corta familia, prefiriendo sea un 
matrimonio solo. Informarán Hot"! Navarra, San Ig­
nacio 74. Plaza Vieja. 4439 4-11 

ÜN H O M B K E D E POCO MAS D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de portero-, entiende algo 

de criado de mano: tiene buenas recomendaciones: 
impondrán en Aguiar 67 el portero de la misma. 

4419 4-11 

S E S O L I C I T A 
para una corta familia una cocinera, prefiriendo sea 
blanca y que traiga buenas referencias. Manrique 46. 

4455 4-11 
S E S O L I C I T A 

una criada do mano, blanca, como de 40 años, que 
tenga buenas referencias. Galiano 63 de las 11 en ade­
lante. 4453 4-11 

S E S O L I C I T A 
una lavandera blanca 6 de color, que sea de formali­
dad y traiga buenas recomendaciones para dormir en 

I V U Z 9 0 . 
Solicitan colocarse dos pardas de moralidad para 

criadas de mano: en la misma se alquila una habita­
ción á hombres solos ó mattimonio sin hijos. 

4367 4 10 

UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
camarero para acompañar á una familia á Espa­

ña, bien eea el 15 6 el 25 de abril. Casa-Blanca, calle 
de Aguiar n. 92. 4385 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -
dlana edad para servicio de una corta familia y 

algo de costura; tiene quien dé informes de su buena 
conducta. Obispo 86. altos. 4399 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA ISLEÑA 
para el manejo de un niño, acompañar una seño­

ra ó para servir & un matrimonio solo: sabe coser á la 
mano y entiende algo de máquina. Monte esquina á 
ludio, darán razón en la bodega. 

4360 4-10 

ÜN P E N I N S U L A R D E MED i ANA E D A D D E -
sea encontrar una familia ó caballero que vayan 

á viajar; posée el Inglés y es práctico en viajes: tiene 
las mejores referencias. Dirigirse á Monserrate n. 71, 
ó por correo al mismo JOEÓ García. 

4359 4-10 

Se solicita 
un muchacho peninsular para el servicio de casa. 
O-Reilly n. 108. 4358 5-10 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse da manejadora, cuidar niños, limpieza de 

una casa 6 acompañar á una señora: tiene personas 
que la recomienden: calle del Aguila 114. 

4366 4-10 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E E D A D de­
sea colocarse en una casa para ayudar á la lim­

pieza y repasar la ropa y coser á la máquina y marcar 
la ropa Informarán Bernaza 6. 

43«9 4-10 

ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -
postero desea colocarse en casa particular ó esta­

blecimiento, sabe bien su oficio habiendo trabajado en 
buenas casas de esta. Calle déla Amistad 17. 

4393 4 10 

SE S O L I C I T A N T R E S C R I A D A S D E MANO, 
dos manejadoras y un cocinero: han de tener quien 

los recomiende. Se pagarán bien. San Ignacio 130, en­
tre Merced y Jesús María. 

4384 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular de criado de mano en casa particular y res­

petable, de paje ó andar con un médico, darán razón 
Luz casi esquina á Compostela. zapatería, al lado da 
la barbería, de 11 á 1. 4375 4-10 

S E S O L I C I T A 
una señora entendida eu labores para interna en un 
colegio de niñas. Muralla 64, librería L a Minerva; 

4363 6-10 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N N A T U -
ral de Islas Canarias, de criada de mano ó mane­

jadora: sabe cumplir con so obligación y tiene quien 
la garantice. Figuras n. 6 dan razón. 

4370 4-10 

Para Puentes Grandes 
se solicita un buen criado de mano, que sea blanco y 
traiga buena1* referencias: informaran en Campanario 
n. 33, entre Virtudes y Animas. 

4380 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A D E MO-
ralidsd para criada de mano para una corta fami­

lia ó bien sea para acompañar á una señora: tiene quien 
responda por su conducta, prefiriendo que en la casa 
le admitan una niña d« tres años: impondrán Peñalver 
número 45. 4403 4-10 

T R E S M A R A V I I Í L I O S A S 
M A Q U I N A S D E C O S E R . 

L A A U T O M A T I C A 
Nueva máquina de Singer (cadeneta.) 

S u t i l y l i g e r a c o m o e l a v e . 
_ . . E l futuro de camiseros y modistas. 
L A V I B R A T O R I A , de S i n g e r . 

S E G A R A N T I Z A 
LA MAS MODEBNA, LA MAS LIGERA, T LA MAS SIMPLE DE TODAS las máquinas de coser. 

L A O S C I L A N T E , de S i n g e r . 
Científica y mecánicamente perfecta. 

P E R F E C C I O N GARANTIZADA. 
T H E S I N G E R M F O - . C O . 

{Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) 
R E P R E S E N T A N T E S , A L V A R E Z "ST H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . 

Cn 1099 G M A K B E D T T C C I O N D E P R E C I O S , 812-30.11 

PINTURA PARA DORAR. 
Qae imita perfectamente el oro y está lista para usarla, para dorar toda clase de adornos, cestos de mim­

bre, figuras de yeso, velas de cera, adornos de iglesia, altares y también para retocar los cuadros y marcos de 
espejos, á $1-50 Btes. la cajita: también hay la misma pintura para platear. 

C A L L E U E L OBISPO n. 101, entre Aguacate y Villeras. 
Tienda de cuadros y artículos para artistas, de Q U I N T I N V A L D E S Y C A S T I L L O . 

Cn5l2 15-29Mz 

4 

APROVECHAR LA GANGA. 
7 4 , O - R E I L L Y 7 4 . 

A treinta pesos biletes, á treinta pesos billetes magníficas máquinas de 
pié, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro años, esta rebaja es con el 
fin de alejar el inmenso surtido que tiene esta cas* en vísperas del balance 
anual.—'Composiciones de todas clases de máquinas, baratísimas, garanti­
zándolas por un año. ¿Se descomponen con facilidad las máquinas que venís 
usando?—¿OJ duran poco?—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestidos?— 
¿Son, en fia, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. 
Usad la Sin Rival Doméstica, reaomendada por la Facultad Médica y la hi-
gime de Nueva York; como la más útil á las señoras, y cesarán todas vues­
tras quejas. 

Unica agencia general de la Gran América n. 1 y n. 7, Sinírer reformada, 
Riymond, gran surtido en máquinas Remington, Ntw-Homey Wilcox Oibbs. 

Máquinai de mano á 5 pesos billetes. Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes univeraal de última 
novedad, á 17 pesos billetes. E l que más barato vende en la isla de Cuba. Fijaos bien en la dirección 

74, 0-REILLY 74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía Garrido. 
JOSE GONZALEZ A L V A R E Z 

4^Q • 8-13 

ACEITES 

C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular desea colocarse á media le­

che: informarán en la fonda L a Perla del Muelle, San 
Pedro entre Riela y Sol. 4397 4-10 

Ofrecemos á IOÍ Sres. hacendados y á los Sres indusiriales A C E I T E S D E 1* C A L I D A D para TODA 
C L A S E D E MAQUINARIA superiores á todos los aceites del mercado: los precios son sin competencia y 
para que no haya engaño se vende al peso. "7 libras equivalen un galón." Puede usarse en los ejes que den 
una revolución al minuto y también en aquellos que su velocidad sea d e S y i mil revoluciones por minuto, 
sin temor de que se destruyan las chumaceras, ejes y muñones. Es el aceite que ofrecemos, un lubrificante ex­
celente; no contiene goma ni ácido de ninguna especie: resiste temperaturas muy elevadas por su especial 
confección. 

E L A C E I T E I M P E R I A L (VaMina) 
Para válbulas y cilindros de vapor es un producto que NO T I E N E R I V A L y está enteramente libre de 

materias corrosivas SIN producir residuos. 

L A GRASA R E P I N A D A (engrudo) 
que se usa para los ejes de los carros de ferrocarril, guijos, engranajes, mazas de carreta, etc., etc., se obten­
drá á precios muy ventajosos. 

E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comerciantes importadores de maquinaria, efectos de agricultura 
y ferretería, calle de Cuba n. 63 Apartado 316. Habana. Cn 436 28-10Mz 

H I P O T E C A 
Se toman $1,350 oro al 1J p g mf usual, sobre una 

casa-quinta en Arroyo Naranjo con 4,000 varas de te­
rreno; término un año: informarán con más detalles 
Obitpo 30, Centro de Negocios. 

4395 4-10 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, que sepa su obligación y sea lim­
pio y respetuoso; de no ser así que no se presente. Luz 
número 48. 4391 4-10 

í T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , D E -
\ J sea colocarse en establecimiento ó casa particular: 

calle de Apodaca n. 59 informarán. 
4379 4-10 

S E S O L I C I T A 
ua criado de mano: informarán Cuarteles 24 esquina 
Habana. 4378 4 10 
F T N A S I A T I C O B U E N COCINBHO, L I M P I O 
U y de intachable conducta, deeea colocarse en cata 

particular ó establecimiento. Villegas 105, entre Te­
niente-Rey y Muralla dan razón. 

4392 4 10 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B Ü E N A C O C I -
nera francesa, aseada y de moralidad, teniendo 

personas respetables que garanlicen su buen compor­
tamiento Inquisidor n. 3 dan razón. 

4377 4 10 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E M E ?11ANA 
edad y acostumbrada á viajar, desearía hallar una 

familia para acompañarla á la Península, tenien !o per­
sonas respetables que garanticen sa buen comporta­
miento. Teniente-Rey 4 .̂ entre Habana y Composte­
la dan razón. 4374 ¿-10 

DESEA. C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria­
do de mano acostumbrado á este servicio: tiene 

personas que garanticen su conducta: calzada del 
Monte n. 327 dan razón, esquina á Los Cuatro Cami­
nos. 4873 4-10 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan­
ca, de mediana edad, que sepa coser á mano y á 

máquina y cortar ropa de niñ is. También se necesita 
un criado de mano de 15 á 20 años, activo y aseado. 
De ambos se requieren informes. Sol 1C9 informarán. 

4304 4-10 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 15 añoa para el servicio domés­
tico. San Ignacio 56, altos. 

4240 8-6 

el acomodó. Concordia 59. 4151 4-11 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea blanca y de mediana edad 
y qne traiga buenas referencias. Campanario n. 50. 

4456 4-11 
T T N A SEÑORA D E B U E N A M O R A L I D A D 
U desea colocarse, bien sea para manejadora ó cria­

da de mano. San Nicolás número 115 dan razón. 
4425 4-11 

S E S O L I C I T A 
un criado joven peninsular, para el servicio de mano, 
que tenga quien responda de su honradez. Sol n. 72, 
altos. 4115 4-11 

SE S O L I C I T A 
una criandera á leche entera. 

4414 
Escobar 52. 

4-11 

DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O A L A 
criolla y española. Darán razón Teniente-Rey 

n. 93, bodega. 4412 4-11 

C O S T U R E R A S . 
Se solicitan buenas ojaladoras, 

formarán. 4413 
Dragones n. 35 in-

4-11 

ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R Q U E P U E D E 
presentac las mejores rífsrencias, desea colocar­

se en casa particular para cortar y coser ropa de se­
ñora y niños, prestándose á peinar y hacer la limpie­
za de los cuartos. Calle de Jesú i María n. 95 darán 
razón. 4389 4-10 

ÜN A S I A T I C O G E N E R A L . C O C I N E R O , asea­
do v de buena conducta, deeea colocarse en casa 

particular ó establecimiento: calle de Egldo n. 23 
dan razón. 4386 4-10 

Cienfuegos 44 
Desea colocarse una criandera á leche entera. 

4402 4-10 

Callejón de San Juan de Dios n. 8. 
Se solicita una criada formal para el servicio dn una 

corta familia. HOO 4-10 

S E S O L I C I T A 
al Sr. D. Pedro Silazar para un apunto que le intere­
sa, en la calle do la Amistad n. 98. 

4159 9 5 

SE S O L I C I T A N ÜOS C R I A D A S PEN1NSÜLA-
res, de mediana edad, una para criada de mano y 

repaso de ropa y otra para cocinera y lavar la repita 
de on niño do meses: no se repara en precios, pues Ja 
cuestión es estar bien servidos y qno tengan quien las 
recomiende. Figuras 46, cerca de la calzada del Mon­
te. 4G91 9-4 

m . 

B A Ñ O S D E M A R 
D E 

S A N R A F A E I i 
B s t e a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o t a n v e n ­

t a j o s a m e n t e c o n o c i d o po r e l d i s t i n g u i d o p ú ­
b l i c o de e s t a c i u d a d , e s t á a b i e r t o a l s e r v i c i o 
de este , t o d o s l o s d i a s desde l a s 4 de l a m a ­
ñ a n a h a s t a l a s 7 de l a noche . 

26-6Ab Cn 593 

SA t D I E G O D E CO 
ÍOTEL 

DES P H I M B H A C X A S S 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece á 

sus antiguos favorecedores y al público en general, brindándoles servicio inmíjorabley P R E C I O S MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajaros que desda !a Habana sa dirijan á los baños, este hotel so haco cargo de abonar todos 

los gastos, com:) son pasaje del ferrocarril, al.nuerzo en Paso Real, carruaje desda este punto hasta San Die­
go, ida y vuelta, ¡as correspondientes consultas y papeletas del módico y S-*» dias d i estancia en el referido Hô  
tel, todo por la insignificante suma de 8o pesos oro en primera y 60 pesos oro en segunda. Do este modo se 
evitan los abusos que se cometón con quienes por necesidad concurren á los baños. 

Dirigirae & D, Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, dondo previo pago se facilitan las co 
rrenponrlientes pap«!o*ap 7 cuantac informes se dftdeen. Cn B79 1S-4* I". 5) 

P I R A TOBOS LOS SUSTOS 
DB 

E S T 0 M ¿ 6 0 DELICADOS, 
N o t i e n e n r i v a l i d a d l a s m a r c a s s i g u i e n t e s q u e g o z a n d e b u e n c r é d i t o 

e n t o d a l a I s l a : 
El i CAN, vino clarete. 
LA PUREZA, vloo de mesa. 
CONDALi, vano tinto de mesa. 

L o d e t a l l a n c o n s t a n t e m e n t e e n c u a r t e r o l a s s u s r e c e p t o r e s 

C a r b ó y C o m p a ñ í a , A m a r g u r a 8 . 
4802 d l3 9—al3-7Ab 

MU E B L E S . — S E D E S E A COMPRAR E L MO 
biliario de alguna familia que se ausente; también 

una dnqiesiía coa ciballo y arreos. Cúrrales 2, letra 
D, esquina á Economía, casa de portales. E n la mis 
ma se venden dos solitarios de brillanter, uno do 4 y 
otro de 2 quilates blancos de l? agua, muy en pro 
porción. 4̂ 12 4-12 

Por órdenes que teaemis de dos comision'staa para 
maad*r 4 la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
cou brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon 
tar, lo nrsmo que oro y plata vieja en grandes y pe 
queíias partidas pagando altos precios. S»n Migutl 
n. 92 esquiua á Manrique á todas horas d l̂ dia 

4520 2 5 - m b 

SE D E S E A COMPRAR UN A L A M B I Q U E usa­
do y ccnpleto, de 2 á 4 pipas. Condición: que sea 

barato: informan Arsenal esquina á Cienfuegos, Eran 
cisco Grillo. 4444 4-11 

Idbros 
Se compran libros de todas c'ases, en pequeñas y 

grandes partidas y en cualquier idioma, « 'hispo F6, 
librería. 4070 10-4 

Abonarés del Ejército 
Victoriano Suary Puerta, Agente General de Ofici 

ñas Públicas, compra en todas cantidades do los cuer­
pos sígaientes: de Infantería, Rey, Reina, Ñápeles, 
España, Habana, Tarragona, Bailén, Unión, Isabel 
2?, San Qaiatín, Sección de Ordenanzas, Orden P ú ­
blico, Santa Catalina de Guaso, Brigada Disciplinaila 
y Milicias Blancas y de Color. Compro también Bi­
lletes Hipotecarios de la Deuda del Tesoro de Cuba. 
De 8 á 11 de la mañana Galiano n. 113 y de 4 á 6 de 
la tarde Empedrado 29. 4065 10-3A 

PE R D I D A — E L D I A O N C E S E E X T R A V I O 
un paquete con tela de granadina de seda uecrru y 

blanca, en las calles San Nicolás, San Miguel ó Ga­
liano: se eup'ici á quien io haja encentrado, lo entre­
gue en Neptuno, tienda " L a Eilosofía," donde será 
gratificado. 4546 4-13 

DE S D E E L D I A D I E Z D E L C O R R I E N T E S E 
ha extraviado una perrita ratonera, color carme­

lita, con un collar de niquel forrado, entiende por Zu-
lemita: se gratificará al que la entregue Galiano 43, 
por ser un recuerdo. 4481 4-12 

AH DIEGO 
" O M i o ^ r . 
Q U I N T A N A 

D E L O S 
ELOTEL 

D E P A B I L O 
E l dueño de este acreditado establecimiento, que 

lleva muchos años, ofrece al público recibir huéspedes 
por $85 en oro, y abonar por su cuenta los gastos que 
originen el viaje desde la Habana á San Diego y vise-
veraa, teniéndoles en el Hotel de 26 á 27 dias; com­
prometiéndose el dueño á que si por causas imprevis­
tas tuviera que retirarse el bañista á los 10 ó 12 dias, 
se le devolverá la mitad del importe, entendiéndose 
que todo esto es en primera; por 60 pesos en segunda, 
pero con igual condición que en primera respecto á la 
devolución de la mitad del importe. 

HOTEL TELEGRAFO 
E n el mismo habrá un dependiente para acompañar 

á los viajeros al paradero de Cristina, proveerá de 
una papeleta para el encargado del Hotel, que estará 
en el paso Real de San Diego. E l importe se abonará 
en el Eotel Telégrafo. 8467 21-18 

Se alquila en Jesús del Monte calle de Madrid es­
quina á la del Marqués de la Torre, á una cuadra 

de la calzada y del paradero de Estanillo, una hermo­
sa casa capaz para dos familias, se da muy barata: 
impondrán calzada do San Lázaro 225. 

4541 4-13 

S E A L Q U I L A 
la magnífica y fresca casa de altos y entresuelos calle 
de San Ignacio esquina á Sol, capaz para una dilatada 
familia: impondrán Obrapia 25, bsjos, de 11 á 4. 

4R65 5-13 

V I R T U D E S 10 
Se alquila una fresca y bonita sala con suelo de 

marmol, parann matrimonia ó dos amigos y otras ha­
bitaciones con asistencia ó sin ella, á dos cuadras del 
parque. 4539 4 13 
li^n 14 pesos billetes se alquila una accesoria alta en 
JDjAntón Recio £5, cuadra y media de la calzada 
con puerta independiente y balcón á la calle E n la 
accesoria baja esta la llave é informan en Salud esqui­
na á GaHano, peletería L a Brisa. 

4536 

" I N T E S j L A S A L U D ¥ B E L L E Z A D E L A B O C A j f i ü E l A S j l 
se logran por completo con el nso de la i 

HENTHOLINi DENTIFRICA \ 
nnevo Elixir Alemán del Dr. G U T Ii E R 

á base de Quina Calisaya y Menthol del Japón. 
Coa este Elixir se consigue siempre: Io CALMAR EL DOLOR DE MUELAS.—2? CUBAR LA F E ­

TIDEZ DEL ALIENTO —39 EMBLANQUECER LA DENTADURA —1? QUITAR EL SARRO.—5? CURAR 
A TIEMPO EL ESCORBUTO.—6? AROMATIZAR Y PONER FRESCA LA BOCA; y 79 FORTALECER LOS 
DIENTES Y MUELAS DANDO VIGOR A LAS ENCÍAS, que las hace fuertfts é insensibles á las hebidas 
fríat v calu-Dtes. 

E l olor y sabor de la M E N T H O L I N A son tan exquisitos y agradables que á la par que gran 
remed o es a llculo de recreo, y el que la usa una sola vez uo puede ya probar ningún otro den-
tifrbo. 

MBIOe 
Da venta en todas las farmacias de las poblaciones principales 

de Europa y América. 
Al vor mayo : Dr. D. Sa'vador Andreu, Barcelona. 

. í̂iiv .̂Rk l̂a*. 

ENCIAS 

S E A L Q U I L A 
la casa Ssn Ignacio 91, con tres cuartos y agua: la 
llave en el 89 y darán razón de precio y condicioEes 
en San Isidro 63. 4523 4-18 

S E A L Q U I L A 
la hermosa cafa Consulado f 6, cou 5 cutios b j JS y 
2 altos, suelos de mármol y mosaico, pluma de agua 
etc. L a llave en la peletería. C»T>£ulado esqr.ina á Co­
lon, é informarán S. Lázaro 194. 4557 4-13 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con su saieta de recibo y balcón 
á la calle d» O-Reilly: sdemás, cocina y un cuarto de 
madera. Habana número 65i i! forroarín. 

4552 4-13 

La casa San José núaiero 96, con sala, saleta, cua­
tro cuartos y agua: eEf.-ento e;tá la llave ó impon­

drán calle del Blanco número 30 
4537 4-13 

S E A L Q U I L A 
el hermoso frente de esquina de la casa Cuba n. 
compuesto de sala, dos bermofos cuartos empapelados, 
con suelos de mármol, propios p »5a médieof, aboga­
dos ó matrimonios: en la misma, altos, iuformaráa. 

4525 4-13 

Se alquila 
Gervasio 162, entre Salud y Reina, una bonita casa 
nueva en nroporcióa. Informarán en la misma de 11 á 
tres. " 4355 10a-9 10d-10 

Se alquila en veinte y cinco pesos billetes la cómoda 
casa Ación Recio 80, con sala, zaguán, dos venta 

ñas y cuatro cuartos: impondrán Revillagigedo 83; en 
la misma se solicita una cocinera que duerma en la 
casa, se le da, habitación j «n regular sueldo. 

4474 4 12 

S E A R R I E N D A 
el potrero San Rafiel, situado en Güines, de veinte y 
dos y media calmllerías de tierra. Impondrán San 
Miguel número 51, de diez ó cuatro de la tarde. 

4471 8-12 

S E A L Q U I L A 
la acreditada efquiaa calle del Sol y Aguacate núme­
ro 80. E n Cuba número 101, dan razones. 

4472 4-12 

SE ALQUILA 
en $17 B^B. y en casa de familia decente, un aseado 
cuarto alto con su azotea al frente, á personas colas 
ó matrimonio sin Irjos, Se exigen referencias. Hay 
llavin. San Miguel S2. 4501 4-12 

G A N G A S . 
Se alquilan dos altos con sala cuarto, cocina y azo­

tea y una accesoria y agua de pozo á $35 y á 20 bille­
tes: cuartos álO y 12, con vista á la calle: Egido 95: 
una accesoria Lacena 17, con agua y cuartos á 17 y á 
10 billetes: unos altos balcón á la calle, cocina y agua 
Chavez I I : en $18 btes. cuartos á 12: una accesoria 
Maloja 123 en 1̂7 billetes: unos salones de dos piezas 
vista á la calle y agua á $18 btes. y cuartos ó 10 y 12. 
Norte 135, propio para U temporada de bafios Caar-
tos con agua Virtudes 46, 48 y 50; Amistad 17, Colón 
1. Industria 8. Galiano 5, Corrales 59, Gloria 61, 
Muralla 113, Paula S9, desde 10 á 20 pesos en los mis­
mos. 4505 4 12 

S E A L Q U I L A N 
los bonitos y cómodos altos de la casa Mercaderes 19. 
Informarán Mercaderes 19. 4507 4 -12 

S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con dos ventanas á la calle á per­
sonas de moralidad, cou asistencia ó sin ella. Ville-
gas 115. 4165 4-11 

ÜNA CASA 
con 4 cuartos bales y uno alto, fresca, alegre y situa­
da en Reina 116 se alquila. L a llave en la bodega de 
la er quina y darán razón 106 Galiano 106. También 
se alquilan pianos 4JS2 4-11 

A H O M B R E S SOLOS 
ó mat imonio sin niños se alquilan dos cuartos altos. 
Se alquilan pianos. 106 Galiano 106, 

4431 4-11 

MEHCED 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci­

na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y habitaciones para 
hombres solos. 4219 8-6 

J E S U S M A R I A 17 
Se alquila una sala propia para escritorio, bufete 6 

gabinete: en la misma informarán 
4102 27-4Ab 

de F i n c a s y E s t a b l e c i m i e n t o s . 

SE V E N D E O S E A L Q U I L A L A C A S A PIGÜ-
ras n0 5 esquina á Campanario, toda de azotea y 

acabada de reedificar, con pluma de agua de Vento 
de $20 oro muy capaz y cómoda para todo lo que se 
quiera aplicar, particularmente por establecimiento. 
Informarán Estrella 135. 4563 4-13 

ÜNA CASA 
sa vende en 17,CO0 pesos oro, 6 se toman de 7 á $8,000 
oro al 8 pg anual, aunque sean de menores. L a casa 
está muy bien situada en extramuros. Impondrá BU 
dueño. Obispo n. 30, de 11 á 4, sin intervención de 
tercero. 4567 4-13 

SE VEBÍOE ffl PROPORCION 
la casa calle de la Píoota n. 51, impon drán en la Bo­
tica de Belén. 4562 8-13 

S E V E N D E 
un solar en $2,300 billetes, con siete cuartos: en la 
calle de Espada a. 28, entre San Rafael y San José. 

4535 4-13 

B A R B E R O S 
Se venden dos barberías: Lamparilla esquina á 

Bernaza y Bernaza esquina & Teniente-Rey; infor­
marán en las mismas. 4427 d4-l l—a 4-11 

SE V E N D E B A R A T A L A ANTIGÜA T I E N D A 
da semillas y flores de hortaliza, titulada E l Pen­

samiento, c on todas sus existencias, por ausentarse 
su dueño á los Estados ünidos, situaía O'Reilly 29; 
sea todo j auto ó separado. 

4408 4a-10 4d-ll 
Q E V E N D E N E N E L M E J O R PÜNTO D E L 

'Carmelo, una hermosa y elegante casa de planta 
baja y principal, con jardín, cochera, caballeriza y 
pluma de flgus; y otra, Aguiar número 102. Infor­
marán calle de Teniente-Rey número 25 

4484 15-12 Ab 
A V I S O . 

Por enfermedad de su dueño y marchar á á la Pe­
nínsula se vende el taller de armería y mecínica, calle 
de Obrapia n. 19J. Se da muy barato. No se repara 
en precio. 4517 4-12 

POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ A S E V E N D E 
la preciosa casa Ancha del Norte n, 328, fabricada 

á la moderna, con sala, saleta, tres hermosos cuartos, 
f ótano, agua y demás comodidades, en 3,500 pesos i»o 
libres para la vendedora. Informarán Obispo n. 131 
zapatería. 4503 4-12 

BU E N N E G O C I O : S E V E N D E N DOS CASAS en 
$800 oro libres para el vendedor, una de mam pos­

taría y teja Gloria 2 U y la otra de tablas y teja, Jesús 
del Monte 625. Galiano fi3. 4Í16 4-11 

EN GÜANABACOA SB V E N D E N KN 1,800 
pesos oro tres casas de tabla y teja números 5, 7 y 

9, con pozo y gran patio en la calle do San Antonio, 
esquina á Campo Santo, en la Habana calle de San 
Ignacio esquina á Obispo, bodega informarán. 

4136 4-11 

BUEN NEGOCIO 
So vende en mucha proporción un alambique con 

sus fábricas y demás anexidades, situado á cien me­
tros del paradero de Vegas, término de Nueva Paz. 
Destila de dos y media á tres pipas aguardiente dia­
rias y todos los útiles se hallan en perfecto estado. 
Para mis pormenores informarán en el mismo alam­
bique, ó en esta capital Obrapia 13. 

44á8 15 H Al 

S E A L Q U I L A N 
dos hsrmosas habitaciones seguidas con baño y dere­
cho á la sala, dos cuadras distantes del Parque, á se -
ñoras solas ó matrimonios, con asistencia ó sin ella. 
Amistad número 50, esquina á Neptuno. 

4423 4. n 

Sealquilanlosbajosdela casa calle de los Oficios 
90 propios para escritorios, almacenes, etc , por su 

capacidad en 34 pasos oro y lá casa calle de los De-
sampa-ados 6, de alto y bajo en 25 pesos billetes. Im­
pondrán cabida del Cerro 504. AM3 4 11 

8e 
c 
e blquiia la casa calle de San Rafael 139. ocupada 
idurame muchos fcfios por un tren y taller de carrua­

jes. En la misma se. vende una duquesa: impondrán en 
la fábrica de jabón contigua y en Cuba 52, 

4U0 5 i i 

S E A L Q U I L A 
en 12 pesos billetes un bonito cuarto á personas de 
moralidad con entrada independiente y á todas horas 
Galiano 116, entra Z u ja y Dragones. 

4446 411 

Arrendamiento de una fioca de dos y media caba-
Ueifas de tierra con casa de mampostería y teja, 

entrada de carruaje y ¡igaa fértil todo el año, con mu­
chas frutas T á dos leguas de la Habana, carretera de 
San José, antes de llegar al Guachinango, á la dere­
cha: en la misma impondrán. 

4409 4-11 

S E A L Q U I L A 
la casa calzada de San Lázaro 324, al lado de los ba­
ños de mar Las Delicias: informan Salud 16 á todas 
hora.s. 4131 4-11 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, en familia: se toman y dan 
referencias casi esquina al Parque Central, Neptuno 
número 2. 4467 4-U 

S E A L Q U I L A N 
dos magníficas habitaciones altas en la hermosa y fres­
ca casa Cuba n. 52, esquina á Empedrado. 

4442 5 11 

En tres onzas y media oro se alquila el piso princi­
pal de la casa Villegas esquina á Amargura n. 87, 

con sala de mármol seis cuartos, inodoro, agua de 
Vento y balcón corrido á las dos calles: la llave en la 
fonda y para tratar de las condiciones Paula 71. 

43% 4-10 

C A L Z A D A D E L MONTE. 
Se vende en $3,800 oro, libres para el comprador, 

reconociendo el mismo $100 oro de censo redimible, 
una casa entre Rastro y Belascoain, con 7 vs. 50 vs. 
fondo. Obispo 30, Centro de Negocios. 

4̂59 4_u 

SE V E N D E O S E A L Q U I L A ÜNA CASA D E 
mamposteiía, azotea y teja, con sala, gran aposen­

to, dos cuartos, agua de Vento, en el mejor punto de 
la calle Industria, por estar inmediata á los baños de 
mar, y eu el ínfimo precio de $3,̂ 00 oro, libre de gra-
vámen; para más pormenores Ancha del Norte 26. 

4388 8-10 

Se vende 
la casa Glor a n. 26, E n la misma informarán. 

4361 4-10 

PARA A R R E G L A R UN ASUNTO D E F A M I -
lia se vende la casita Compoatela 104, li^re de todo 

gravamen: su dueño Cc»rales 33. 
4̂ 83 4-10 

SE¡ V E N D E N T R E & CASAS, N U E V A S , COMO-
las y en buenos puntos deMarianao; admitiéndose 

en cambio una casa grande y de a'to y que esté bien 
situada en la Habana, extramuros: poirá tratarse de 
este asunto de 11 á 3 en Obrapia SO. 

4351 ^ g-io 
BU E N NKGOCIO.—POR Q U E R E R SU D Ü B -

fio embarcarse á la Península, se vende una bode­
ga en buen punto, propia para un principiante: paga 
poco alquiler y hace buena venta: dan razón Lampa-
rilla 92 el encargado. 436< 8-10 

E N $700 ORO 
se vende la casa calle de Cádiz 70, accesoria á la calle 
y 7 cuartos de tabla y teja: reconoce $200 oro de censo 
redimible: g*na $45 B. B Impondrá su dueño, Obispo 
n. 3 0 d e U á 4 . 439 1 4-10 

TRASPAS 
De todos los muebles y útiles necesarios propios para 
poner una casa de huéspedes. 

E n Virtudes 4, de 10 á 12 de la mañana y de 4 á 7 
de la tarde, puede trrtarse el negocio. 

4570 4-13 

S e v e n d e b a r a t o 
un velador, una mesa tresillo, dos jarrones yeso, una 
prensa copiar cartas, una máquina satinar retratos, un 
tocador Luís X V , tres jaulas finas, un carrillo hierro, 
una máquina rizar con tres juegos cilindros, iresrin-
coneritas, dos bastidores de bordar, un cesto cristal, 
dos lámparas aceite de carbón, una máquina Singer de 
mano nueva, un organito enseñar pájaros, una pon­
chera cristal de gusto, una caja vidrio, un palangane­
ro Luís X V , un muñeco dorado, un retrato Washing­
ton en traje masón al óleo y de tamaño grande, una 
zapatera, varios efectos de caballeriza, el mejor sifo-
rama que hay en la Habana dobles linternas da seis 
raras de diámetro, cíen vistas de todas clases, aparato 
completo para hacer la luz Dnmón, sacos y demás úti­
les, un par barras de coche, una lanza, tubería de gas 
en buen estado, unos arreos de tflburi. E n la calle de 
la Concordia 96, altos, de 8 á 12 de la mañana, 

4534 4-13 

SE V E N D E UN J U E G O D E S A L A D E V I E N A 
compuesto de doce sillas, seis mecedores, un sofá 

mesa de centro, consola y una alfombra, todo en muy 
buen estado de uso, Obrapia 89. 

4495 4-12 

r rate de espejo, tamaño mediano, de una forma pre­
ciosa, como hay pocos en este pais; de magnífica cons­
trucción y enteramente nuevo: puede verse de las 8 de 
la mañana en adelante Reina 68. 

4445 4-11 

Un magnífico piano 
de "Pieyel" cuarto de cola.—Otro de cola de Chicke 
ring y varios pianinos franceses se venden 6 se al 

Suilan con y sin derecho á la propiedad.—106—Ga-
ano 106. 4430 4-11 

POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A S E V E N -
den todos los muebles de una casa, hay juego de 

sala Luis X V , escaparates, lámparas de cristal y cuan­
to pueda necesitarse y una elegante jardinera para ga­
binete, no se tratará con mueblistas. Concordia 130, 

4387 4-10 

SE AIÍÜIIAN MUEBLES 
can garantía en Galiano 111, L a Estrel la, 
mueblería E n la misma se venden camas 
de todas clases á precios muy módicos. 

4385 4—10 

Se vende uno muy bueno. 
4361 

PIANO FRANCÉS. 
Se da barato. Habana 21 

4-10 

S E V E N D E 
un piano de Erard, que necesita, para ponerlo en 
buen estado, una composición. Informarán en la 
calle de San Isidro n. 84, de diez á doce. 

4352 5-10 

S E V E N D E N 
un piano y varios muebles, por ausentarse sus due­
ños. Calle del Prado número 76. 

3867 15-4 Ab 

SE VENDEN 
en proporción dos lámparas de cristal, una de tres lu­
ces, y una cocuyera. Luz 20. 

Cn 508 16-25M 
MESAS D E B I L L A R . 

Se vandeu, componen y se compran: esta casa reci­
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53. viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 3216 27-15Mz 

De Droiei y Períiem. 
C U R A C I O N 

D E 

LAS JAQUECAS 

BO D E G A . — S E V E N D E P O R NO P O D E R S ü 
dueño atenderla por falta de salud: se da en pro­

porción v tiene una venta bastante buena: calzada del 
Monte 270, café, y Plaza del Vapor ndmeros 26 y 27. 
iocería por Galiano impondrán. 

4-06 g 6 

OJO Q U E E S GANGA: S E VENDífi L A F R E S 
ca y ventilada casa de portal en el mejor punto de 

la calzada Ancha del Norte, con sala, seis cuartos, 
gran patio y demás comod;dade8 y un solar en Gua-
nabacoa por lo que ofrezcan. Icforman Prado 63. 

G 577 8-5 

SE V E N D E ÜNA HERMOSA Y B I E N CONS 
truida casa de cuatro ventanas, calle de San Nico­

lás números 21 y 23, con dio 2 cuartos altos y bajos, 
hermoso baño, despensa esplóadida, cochera y caba­
lleriza, cielos rasos, suflos de mármoles y mosáicos, 
cenefas de azulejos, llaves de abundante agua, saleta y 
contra saleta, gran patio y traspatio, buenos inodoros 
y cuantas comodidades vuedan apetecerse, libre de 
todo gravamen. Se da en proporción y puede verse 
de dos ó seis da la tâ de- y en la misma informarán de 
sv precio y dea iw detallas que se soliciten. Es muy 
conveniente para una familia que la compre para vi­
virla, por sus coadiciones saludables y de comodidad, 
por lo que siempre la han vivido fus dueños 

4031 12-3 

Ganga. 
Por ausentarse su dueño para la Península se vende 

una acreditada sastrería en Guansj iy calle Real n. 55 
y 59: en la misma informarán y también en esta capi­
tal Obispo 113, zapateiíi. 4002 15-3 

POR A U S E N T A R S E P A R A L A P E N I N S U L A el 
dueño, se vende y se alquila en módico precio, sin 

intervención de corredores, una gran casa de mampos­
tería, 4 ventanas, 2 puertas, arboleda, jardín, etc., 
propia para una extensa familia: Jesús del Monte nú­
mero 302. Informarán Galiano n. 32, ferretería. 

3630 24-22 Mz 

OJ O — S E V E N D E N C U A T R O C H I V A S PA-
ridaa de abundante leche, una vaca y un torete 

pueden verse á bordo de la barca Pama de Canarias, 
atracada al muelle de Villalta, donde informarán de 
su precio. 4566 4a-13 4d-13 

E V E N D E ÜNA J A C A N U E V A D E 7 C U A R 
_ tas, excelente caminadora y de inmejorables con 

diciones. con su albarda villaclareña casi nueva y un 
buen freno. Puede verse y tratar de su ajuste de 10 á 
13 y de 5 á 7 de la tarde. E n la misma se vende una 
mampara de paisajes en flxmanto estado. Amargura 
n 59. 4466 4-11 

OS JO: S E V E N D E N T R E S C A B A L L O S C O N 
es coches de establo con todos sus enseres, por 

tener su dueño que ocupirse de negocios de familia en 
el campo San José número 78. 

4460 4-11 

PU E R C O S P O L A N D C H I N E . — E N L A E S 
tancia San Cristóbal, detrás de la Integridad Na­

cional, se vendan a'gunas parejas de lechónos y un 
barraco de 18 meses, que alcanzan un peso de veinte 
ambas á les dos años. 4437 4 11 

EN V U E L T A - A R R I B A S E V E N D E ÜNA 
vaqueiía de 140 vscas de leche, eu pequeñas par 

tilas 6 el todo, puesto en la Habana. Impondrán 
O-Reilly f 8. 4401 4-JO 

POR NO N E C E S I T A R L O S E V E N D E ÜN mag-
níñeo caballo criollo, de sieie cuartas tres dedos 

alzada, de cinco años, maestro de coche: también se 
vende un tílbary francés muy ligero, con su limonera; 
odo junto ó separado: puede verse y tratar de su sj as-

te en la calzada del Cerro n. 549 de 7 á 10 de la ma­
ñana. 4376 4-10 

S E V E N D E 
una sólida volanta con sus arreos Teniente - Rey 25. 

4ti29 15-13 abl 

Se vende 
un milord en magnífico estado, con limonera y ropa 
de cochero, Informarán Prado 92 A. 

4488 8-12 

Sí 

Se alquila 
en $93-50 oro la hermosa casa Merced 59, con capa­
cidad para dos familias y acabada de pintar. L a llave 
en Habana 198 donde informarán á todas horas. 

4390 8-10 

Virtudes 4. 
Punto céntrico. Trato esmerado. Habitaciones al­

tas y bajas con toda asistencia. Cantinas desde 45 pe­
sos billetes, servidas á domicilio. 

4510 6-12 

Se alquila en proporción la espaciosa casa calzada 
de Belascoain 36 A, propia cualquier establecimien -

to ó industria, la llave pn el café de al lado é impon­
drán Mercaderes número 1. 

4519 8 12 

Se alquil» la casa 268, calzada de Jesús del Monte, 
con portal, sala, saleta, cinco cuartos y uno alto al 

fjnio: la llave en el 258: su dueño Damas 32. 
4508 4 13 

May baratos se dan en alquiler los altos calle de 
Cienfuegos n 80, los de Esperanza 10, Suarez 82 

y Facioiía 82, con local todos para una regular fami­
lia, agua, cloaca y demás comodidades, en Cienfuegos 
n. £0 ó Corrales 31 informarán. 4426 4-11 

) en casa particular 
untos ó separados & hombres A dos cuadras de los parques 

se alquilan cuartos i untos ó 
solos ó matrimonios sin hijos, precios módicos. Amis 
tad 80 entre San Rafael y San José. También hay una 
espaciosa cocina anexa á un cuarto. 

4-11 

Se alquila 
en Guanabaooa una hermosa casa en $34 oro, acaba­
da de recorr&r y pintar, propia para una familia de 
eusto: impondrán O-Reilly 68. 4405 4-10 

í ALQÜILM 
tres habitaciones con todas las comodida­
des, juntas ó separadas. Neptuno 70, frente 
á la Filosofía. 4354 4—10 

E n $ 2 5 - 5 0 o r o 
se alquila la casa calle de la Picota n. 82. Informarán 
Obrapia 14. 4345 8-8 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos propios para establecimiento en 
Obispo 25 y un salón alto, balcón á la caUe, propio 
para escritorio, alquiler módico. 

3̂08 8_8 

A señora ó matrimonio se alquila en $34 oro, los 
bajos de Consulado n. 68. próximos á los baños 

de San Rafael. 4291 8 7 

15, Empedrado ?5 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila­

das, amuebladas y con asistencia. 
8806 16-27M2 

E V E N D E ÜNA D U Q U E S A E N MUY R U E N 
'estado, dándose por la mitad de lo que vale: puede 

verse en la casa San Rafael n. ISO: de su ajuste trata­
rán en la fábrica de jabón del lado y en Cuba 52 

4141 5-11 

ipuesto de 4 milores y dos duquesas, caballos y todo 
lo concerniente á ello»; como tsmtiién ruedas sueltas 
de uso, una caja de milord nueva y otros enseres, todo 
muy barato, y se deia fl*do parte siempre que medien 
condiciónOE: informarán en Zanja 63 á todas horas. 

4S72 4 10 

UN C O C H E C I T O P R E C I O S O . 
Se vende con su carnero grande y arreos: es cosa de 

gusto para niños. Habana número 24. 
43*3 4-10 

S E V E N D E N 
6 cambian por otros, un elegante y ligero faetón Prín­
cipe Alberto y una elegantísima duquesa, marca E . 
Courtillert. Aguila n. 84, de dcoe á cinco. 

4213 10-8 

DE 
SE V E N D E N TAKQÜES D E H I E R R O , G A -

vetas, bailaderas de marmol, cañerías de agua, y de 
gas, llaves de pozo, codos y jiratorios, puertas, mam­
paras, mesitas de noche, losas de mármol de mesa, 
maderas duras y de majagua y otras varias co^as, to­
do en estado nuevo y muy barato, dan razón, Damas 
n. 2. 4555 4-18 

S E V E N D E N 
dos espejos grandes como para sociedad ó casino en 
mucha proporción. Obispo 75, darán razón á todas 

CON LA 

PREPARADA POR E L 

D o c t o r G o n z á l e z . 

Los módicos más distinguidos del 
mundo han comprobado los efectos sor­
prendentes do la AUÍTIPIRIIÍA cn las 
neuralgias, principalmente en las Jaque-
cas^ que es el mayor de los tormentos 
que sufren muchas personas E l dolor 
de cabeza cede y desaparece en un breve 
espacio de tiempo. En lo adelanto no 
impedirá la jaqueca que los hombres 
ocupados atiendan sus quehaceres, ni 
que las señoras asistan á sus diversiones. 

E l gusto desagradable de la ANTIPI-
RIÍÍA se halla encubierto en la Solución 
ilel DR. GONZÁLEZ que está edulcorada,, 
aromatizada y dosificada conveniente-
mcute. 

La SolncMnde ANTIPIRIKA. del 
DR. GONZÁLEZ SO prepara y vendo en la 
Botica de San José, calle de 

4 

A g u i a r n ú m . 1 0 6 , 
^ HABANA. 

Coa Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demii de Medíciaa y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo do la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia­
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her­
pes, etc. 

De venta en todas las farmaciasde la Isla de Cuba 
yPuerto-Eico. Cn 563 1-A 

TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales cou-

tra la debilidad, impotencia, etpermatorrea y esterüi-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en 1u 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito: enU 
Habana, farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá, Te­
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 

2035 28-16P 

iDifis y m\ 
Gran fábrica de dulce LA AMBROSIA. 
Inquisidor 15. Barras de dulce guayaba á 80 centaros 
billetes. Se reciben los envases & 10 centavos Idem. 

4222 15-6Ab 

CHOCOLATE GALIIGO 
M A R C A 

L A ESPAÑOLA 
R V B I N E é H I J O S . 

Encarecemos al público el uso de esta pastt. que 
reúne las más envidiables cualidades: superioridad y 
baratez E l crédito de que goza en todas las pl&m do 
esta Isla, es la mejor recomendación y garantía. 

Advertimos al consumidor que en esta ciudad se fa­
brica un chocolate con la merca "A la Española" y se 
expende con una envoltura muy parecida al nuestro; 
por lo que le llamamos la atención á ña de qae se fije 
en el nombre de los fabricantes, Sres. Rubiae é Hijos, 
Coruña, para evitar confusión en la elección. 

Se halla de venta en los principales estableoimlentoi 
de víveres, panaderías, cafés de esta ciudad y en todot 
los de la isla. 

También tenemos constantemente las exquisitas bu­
tifarras de Blanes—Cataluüa—marca Vda. é hijos de 
Bargaet, que son las mejores que se conocen, 

UNICOS R E C E P T O R E S 

Alonso, Jauma y Ca, 
(sucesores de Marcos y 0') 

Oficios 38. 
Cn 541 30-lAb 

U TILLA DE FASB 
D r a g o n e s entre E g i d o y Zulueta 

R E L O J E R I A . 
Acaba de recibir la última novedad á que ha llega­

do el mecanismo sefialador del tiempo, consistente en 
los tan afámalos relojes que la Academia Suiza per­
feccionó en diciembre último, y los cuales, á mái de 
su seguridad, están construidos con tal combinación 
de metales, que son inalterables á todas las tempera­
turas glaciales 6 calóricas, segán quedó demostrado 
en los experimentos que se realizaron. Estos relojes 
vienen acompafiades de un aceite especial que su mis­
mo duefio puede aplicarle y son garantizados por 
S E I S AÑOS. 

Buena ocasión se presenta á los que marchen á la 
Península ó á los que visjen por la zona tórrida, para 
hacerse de tan útil descubrimiento. Gran surtido de 
fornituras para relojeros- Diez mil esferas satinadas 
acaba de recibir que vende á 50 centavos una. 

Unicamente en L A V I L L A D E P A R I S es donde 
se encuentran los relojes P D V I E C B R T . 

Se realizan en tres dias 100,000 de oro y plata. 

D r a g o n e s en tre E g i d o y Z u l u e t a , 
4173 4-12 

PELLETIERINA 
sa 

Laureacro por el Instituto de Francia. 
Proveedor da la Harina francesa y de los Hospitales de París 

Es el más seguro remedio y el más íácil de tomar 
CONTRA I.A 

T É N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dósls va acompañada de una instrucción detallada 

PARIS, F1" TANRET, 64, CALLE BASSE-DU-REMPART 
Depositarlo en L a Habana : JOSÉ SABRA. 

RES 

El A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 

que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, sa 
venden productos mas ó menos falsifi­
cados. El único cuya eficacia se ha demos­
trado, en los Hospitales de Paris, es el do 
los D1** J O R E T y H O Til O L L E . 
Farmacia B R I A N T , 150, rué (calle) de Rivoll, PARIS 

Depositarlo en l a Habana : JOSÉ SARRA. 
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2 Medallas de Oro, Paris 1878 

Diploma de Honor, Amsterdam Í883 

NUEVO APARATO 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T 

qne, desde la Ia destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPIRITU DE VINO, ItC. 

S U E V A S P E R F E C C I O N E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se envían franqueadas las Instrucciones con los preolos. 

; acauawjtaaai 
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A ^ T T J K T . O . 

P R O B A R L O S E S A D O P T A R L O S , TRABE 

V I N O M A R I A N I 
A U A C O C A D E L . P E R Ú 

El v i w o MABSASTI experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la Anemia! á la 
Clorosis, á las Malas dig-estiones, a las Enfermedades de las vias 
respiratorias y a la Sebilldad de los órganos vocales. 

, Los Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas vor las 
enfermedades, á los Ancianos y d los Niños-

E s e l R e p a r a d o r do las P e r t u r b a c i o n e s d i g e s t i v a s 
7 el F O R T I F I C A S N T T E por E X C E L E J N r O I A 

EL V I N O M A R I A N I SE HALLA EN LA CASA D E 
SCEü.B.IAWI, Paris, 41, boulevard Haussmann; Wew-York, 19, East, le"1, Street. 

Depositarlo en Ua Habana : J o s ó ' 

&0TA, H E U M A T I S M O S , D O L O R E S 

S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Monfyon 

L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar : 

Las A í e o c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y c r ó n i c a s , el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 

L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N es tá el mejor r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Dolores . 
1155 Cada frasco va aoompañado con una instrucción detallada. 

E x í j a s e la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Cíia, de PARIS, que se halla 
^ en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . J 

p í t i m a N o v e d a d ! ! 

i f ó R E S A N D I l l ^ 
Jabo11 F L O R E S 
Extracto F L O R E S 
Agua de Tocador F L O R E S 
Loción Vegetal F L O R E S 
Aceite p jLO RES 
Brillantina jp L O RES 
Polvos de Arroz F L O R E S 
Vinagre F L O RES 

A N D I N A S 
A N D I N A S 
AN I D s ^ ^ S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 

V I O L E T 
Inventor del JABON R E A L de T H K I D A C E y del J A B O N V E L O U T I N E 

P ü S I I i ^ 2 9 , B o u l e v . d e s I t a l i e n s , 2 9 ^ P A H I l 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 

i m p r e n t » m "DJwip de 1» Marín*, "Jftíoía 88. 


